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Ttl(c_:,\-I~Ell:;\, iG Dt.; 'ABRIL J>E; J!IG3 

CONGRESS NA'CI()NAL 
I 

CÕnvoca~ão de sessões apreclasfio de Vetós presidcnciat!l. 

O ilo Sena:lo Federal, nos têrmo.s dO art. 70, § 39, da cons. Du. u d~> maio: 
V eCo. 1parcialJ aó ProJeto de LeJ .n~ 4. 47t' B G2 qn Cln11:1ra 11 nü· 

mero 4-63 no. Setlado ~1ue ~Jr,ern o An·exo. 1 da L.el ll" ... J li:IU, ae ·]·..! de 
Ju!ho cte 19(i0 na parte rct'erentt aos\Op~l'advres t'ast&l.s, e. ·Ja u'.!tt_a~ pro· 

1>Jtuçao ~~ ao art. 111, n. IV du Reg1mento Comum, convoca as duaa Casas 
do Congresso .Naclonat pafa, en.1 sessõe.s conjuntas a rea11zarem-se nos d1as 
:lti, 18, 23 25 Ci• abril; '1, 9 14. 16, 20, 22 28 c :10 áe maio do ano em cur-
m), as :H e 30 mmute>s D'J Plenà.rto ela Câmara dos Deputa:d.Os, co.. 
J.tm:cerem vetos presid.encla~ abaixo mencwnado.s; 

abnt: 
. ' Projetl de Lei nll 4 SC6.A -62 na Cãmara e nú.me-

esta•Jetece normas pnra a restitUição de receita, 
UlternL. daa reparW.çôes arn:cadadora.s e d.á. ou-

&:CI Projew d~ Lel n9 4.801-A-62 na Câmara e nllme.. 
que altera a tegiSlação sõbre o Fundo Federal de 

n9 3.379-B 61 na Cê.mara e 
o funcunamento de novos 

Úb,erl~ndia e dá outras l;lrOVld.ênctãs: 
Projet.c de n? 1.203·B 59 na Câmara e 

cria o Condomtnto Ruru! do P1au1 e_ dá 

ao Projeto de Lel D' 4 54-B-6~J na Câmara e 
q:1e orça a Receita e t'lxa a Despesa do 

ex,erclCJo flnancetn. de lS€3; 
de Lei n9 1 G6'~-B-60 na Câmara 

i':~~~~~~:~;~~:c a~egura t.os tarete:ros da Fábnca' !~d!~e; 15~:;;::,a''~ ae Mntertal de lnlendêncla do ~ · 
cta Le1 n~ 3 48~ a c 8 a e dezembt o de 1958; 
ao Projet ... l de Lei nu 3 79~ B 62. na Cãm.ara e 

que es~atJeJece medtctas de amparo à indll:stria 
dá ou• ras pNVldênctas. 

c 25 àe abril~ 
tp-arciaD ao Pr:>1e~-c de Lei nP 2 285 B eo na Câmarn 
no Senado que dispõe sôbre o Godtg;o J:'nbutário <lu 

d~ mmu 
1 parcl2ti J ao 
no senaJo que ap:1ca aos cargos e f'Jnçôes do 

Qrgtws da JustiÇ!· do rrabaiho cta 31) R.eg1ã.o as d~~~v~~~~:J 
3 780, dE' 12 de !Ulho de 1960 e 3 826, de: 25 de . 
-)mra.'$ provHiêne~a:s. 

MESA 
Moma Alldrade (PSDJ 

S.~g~mdo suplente 
Nog:H::ira da 0~1- I PSD -- RSJ , . 

. Ter~eu:u ·Suplente 
- Ruy P9.lU1eJ- sau \PTB - CEI. 

- VldênCJa.s. · - .. • ,. 
· ·- veto <parcuiiJ a-:> ~oje·· de Lei_ nY -2 568-tl 6I na ·aamara -e nl1 .. 

mero 120-62 no Senadc-. que LraJ~stonn·a em umdactes; untversttá.nit.s oa 
curSO$ de Odontcuogw. ~e~ de Far:n&.cia da Umversta'atte ue Mlnad u·era.t.S; 

~.veto !total} n.o Projeto- de Let n9 .2 ou-B-60.oa Câmara e .o.ame. 
ro 44 -H!.! nó Sena'l·J. qua r::es;tncorpora d.o PatrtmOniO ·da lJnlão e . UcvoL. 
ve ·il. plena. p::oprledade da SOOitdach! fllnrmMtca "Lyra·· ··o tmó'i·e1 si. 
tuadó à rur:r. s Joao.utn' · n'1 23S. na Capita!"" do. Estado· de· São Pn·.llo. 

Dlas }4 e 16 d.P- Vlato· . - · •, _ . . 
--Veto tprtrct:~.l!· a(, ProjeJ.) dt> Lei no.· 4 _571- .. '\_ 58 tla Cãma:·a f! od~ 

mero·16"63' n1) Senado. qu•: ree.~truturn o Depart~me:no Na~JOnaJ .~E· ·!ror• 
toa, RIOs e U&.nals. transfortnan'!O-·c' em_autai"quta. ' · 

lJws 20 22 ·28. f 30 ctP mmo; · · - t _. 

.;..:·-V~t;Q =rpuctal\ 1\J Proje!.o ae L:ei Q9 1.837 H ·60. na Càfn:tra e nd• 
merô 94-Gr no scna<::o, q•Je d;bpôc sôl>re o l!:statuto do: rratlllhad.ut nu· 
ra1. ·· ~·~. __ ,.,.":::~·· J "·-

- :Lena( IJ Federal. 18 de rr.nrço de 1963. 
AÓR{) MtltiRi\ ANDRADE __ _' 

r-..,...~.-.-~--:~· · PresiaenW 
---.-~ 

__ :F;ç:;·sf\bê't"ijile~·Ô C0ngres:m Naciona.l ~·Prov·au; nçs térmos 'do n., VII, 
ào art. 66, dt\' Constituição "Federal e eu, Camilo Nogue:lra· da Gama. V:ce· 
Pre~;ctente do, SE'l)Udo FPrferal, . 'rio e:,erclctó . d~ · ~t'e~sidênem,.. 'pronmlgQ ... Q 
seg~unte ' · · 

• DECRETO LEGISLATIVO N'. 2, DE 1963 

Concede autori~ação ao PN~st_dente da ·República pr,ra amr'!ntar .. 
se cto Tcrl"itório NaC1onal, a lzrn- ~:te·ate~det'ao conv1te U/IC1al,ào 
_Governo da RepuiJ!lCCf _do Chzle. · · • - · 

_ ... Art. 1~ · ·e: concedida autorizaÇão ao Pr€sictellte da 'República. Senhor 
João BeJch101: .Mat·ques .c...:·.Hart. para ausentar _Se -do rerntór1o N!:!I!IOnal, 
duta.nte o mês de abrtl .. de 1963, a fim de atender ao convite do Govêrno 
da Repllblica dÕ Chile. pa!'a uma VlSlta Oflcial aqu-ele pats. l 

""' Art. 2.;~ l!:ste decreto legrslat.ivo entt>ará êm vigot' na data 1le suá 
publiéaçao, .r~vogacta.S as dlsposJçõrs .. em conLrát;JO. 
1 Senacto .Federal.- _em 4 t;!e abril ctr~1963. ' 

(".1!.'\tLO ~OGUEJ.RA Dn. GhM::\ ) 
Vice-Pre;;:iclente, no exerclclo· da Pi~esli:ténr:Ja 

FEDER~ L 
4 Sebastião Archer Mar anhfto 
5. Victcirino Freire - Maranhão 

·6. Sigefredu Pacheco - Piam 
7. M~nezes:. Pi~nentel - ·Cearé. 

8. Wil.sôn Gonçalves - ·qeará. 

• • ~~L GHberto- Marinho.-· Guanabara.) 
l5 : ~toura Andrade - São PaoJo. 1 
16. Atilio t"ontana - Santa Catarina. 
17, Ouido-Mondin- R.- G.·Sul. ·-. 
18. Benedicto Valladare.s - MJJM.s Ga• 

rats: · ·· -· ·-·-· · 

Gilberto Ma- REPRESENTAÇÃO PARTIO 9 .. WaJfredo GmgeJ - R .. G. Norte. 
O: Ruy 8arÍleÍl"o - Parafu .... 

~IO'Jl'ão Viet .. Pi\RTIPo "'SOCIAL. DI,MO(;RA'J:Il:o' 1. I:.eite Neto - Sérgip€. 

J9. Fillnto MUlier -~Mato Gros.-;o. !""" 
;!a. José Pt!Uclano· .:.:.~aotá.s.. , 
~C Juscelino KubH.c;chek - Goiás. 
~:2. Pedro !.iudovtco--:_: Goiás. .> 

PAi! TIDO_ ,TRABAI.HIS:r.t 

·Catlete. Pi-1 tPSU} 12. Antômo Balbino (em exercício· õ 
.suplent~:.. Erne:::.to Catalão, do PTH 1. 

. 1. Jósé Gtâomard - Acre. - Bahia.- -
Joaquun Pa-I 2 .. Lobão d~ Silveira - Pa.râ. 13. Jefferson .ele Agula1'' -. EspirHc 

3. Eugênio BarroS - Maranhão. ·santo, · 
~:-?·· .. ·:- , 

"' __ BilASlLEIRQ 

- . < c\!P!IIi: -- .. . 
1 -Adãlti~rt·õ'~eria:-~ Acre.· J 
2. Oscar Pessoa (em exerciQio o su .. 

Pténte:E~ifa.i"do ~.A.ssmarJ .";,L 11 .. cre~ 
. ;: 

•' 

' ;, : " li '-
'"I ~ ~~-~ • .:}:.. 

. ' 
--' 

li 
' 
" li 
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8. Vivaldo Lima.- Amazon!ls. 
4 Mourão Vielra - Amazonas 
.b Artur Virgílio - Amazonas .. 
ti C3.rlos Jel'elf,~flti - C·~arà. 
";, Dix-Hnit· Ho.,ado - R. G. Norte 
li Ar?emiru de FlgUt'i!edo - Pa-. 

g 

" ll. 

]2 
_13 

rai'Ja 
fhHI\JR Carvalho - Pt~t'nJ!nbt~Co 
rc~.--'U<l de Queiroz - Perni'lmbtl:>Q, 
.!""'·' B:rmlrlO 4em ezf'lclcio o su­
Pit·nte Pinto FctreiraJ - Pernam­
buco. 
SJJv~stre Pf.ricles - Alac:-ca.s. 
~-·:u~ronc~:-lo.~ Torre:;: - Hfo de J':i­
neJro. 

H ~\ft-L~un MBcUlttn - Pana.ná. I 
:1.- ..1.. ma ur." Sllt'a - Part.nt'l.. \ 
l!:i. :'~·Y·n<eíra dã. Gamr:. -- Mma~ Ge- ! 

cnis f ' 
17 !lf'Z€Tr<~. Neto - MatO Grnsso, 

1JroiL\0 D1~:\10C-riAT,lC.:\ XACIO:'\";\I 

~CUNl 

J. Zuc:H'l.US de A.s.5Únção - Pará. 
;t ,/oaqnJ«· Parente - PiauJ. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA 1\!ACIO"AL 

DIRETOR .t;l!RAI. 

ALGERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct-<Ef'E 00 Siii:RVI{;O t.l<' PUó'H .. ICACÔ!.;;S CHi>.l-'t: OA SEço\0 OI:. REDAÇÃO 

MLif-iiLO FERRt:::RA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

Dl,lÍ,RIQ DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

·lmpreéso na~ oficinab do Depar1arnento oe JmpnH>a Nacional 

BRASÍ\,IA 

ASSINATU!!A"S 

REPiiRTIÇõES !: PARTICULARES FUNCIONARJOS 

~apital e Interior Capital e lutenor 

Abril de 1963 

Vicc-Llder 
Aloysw de Canalho !13A) 
.?TN 

L:d.er 
Lino de 'M<>tos tSP) 

Vice-Ltdcr 
Caü•te Pinheiro CPAi· 
PSP 

L1der 
Miuuel Couto (R.J) 

Vice-Líder· ..._ 
Raul oi-Jber"ti fES) 

Comissão de Constituicão 
e Justiça -

Presidente UDN - Milbn camtlC~, 
Vice-Presidente - PSD - Wilson 

úon<:tJlves 
PSD - .Tefterson -:'!e Aguiar 
- Ruy Carneiro . 
- L-obão da Silveira 
- J :a .Jhat Mi! :-ou lho 
PTB - Amaury Síl v a 
- Bezena Nn' 
-- Pinto Ferreira .. 

:1 JoE-C r..Jàndido - Pla!l1-

4. JJinartt' Mariz - R G, Norte. 
b Juáo 1\gripino - Paraíba, 

Sen1est.re • , •.•• , ••• , Cr$ 

Cr$ 

50,00 I Semestre , ......... . Cr$ 
UDN - Alo_, ·o de Car·vall:o 
,-- Eurico Rezendé 

39,00 ' ' 

Ano ................ 96,00 1Ano •••••••••••••••• Cr$ 76 00 - " I 
suPLErTTEs 

' PSD -,:Menezes P1men · , 6 Hui Paime1ra - Ala~oas. 
'i Eurico Hez('nàe -:- Esptnto Santo 
Jl. A.fomo Arinos - GlJ<lTiHI-Jura. 
9·. _Padre Calar::~m; - Silo hwlo. 

lO Adolpho Fran~o - Paraná, 
ll. Jl'imu Bornhausen - Santa C~lta· 

rina 
2 Anfónic Carlgs - Santa C:atariM 

V? DanieJ Kt·ieger - R. G. Sul. 
H Milton Ctnl'IPOO - Mina" Gerais. 
l5· ·Lopes da Costa ~ r..-rnto G.ro~so. 

Pt\RTIDO U:BERTAUOR 

J (PL.! 

1 '\toy~lo de Carvalho .:..... Bahla, 
2 Mem dE Sá- R. G. Sul. 

PAIITIIJO TRAIHLHISTA 
NACIONAL 

fPTN) 

'1 Catete Pinheiro - Pará. 
2. Lino de Matos !em exercfcio o 

suplente Llnneu. Gom_es> - São 
Paulo. 

PMtTilJO SO(JIAL PitOGI!ESSISTA 
tPSf') 

1 Raul Gluberti -,Espírito Santo. 
2. Mig:uei Couto - Rio de Jati.eiro·. 

PAR'fiDO SOCIALISTA 
RRASII .. EIR.O 

(PSB> 

1':- Aurélio Viana - Gulll'Jabara. 
l\iOVIl\:tESTO' TUAUALHISTA. 

RENOVADOR,. 
ll\t'l'R} 

' 1. Aarão Steinbrucll - Rio de Ja­
neiro. 

J'AR'I'IDO REPUBLICANO 
lPRl 

) " 

1. Júlio Leite - SergiPe. 
PARTIDO DEMOCRATA CI!IS'l'.\0 

- (PDC) 

1-: Arnon de Melo ~ Alagoas. 

SE}l LEGE:<pA 

._.1. Josaphat Marinho - Bahia. 
2. Herlbu.J.do Vieira - .. Sergipe. 

RESUMO 

I
' · -Exterior 

136~0 Ano ·~··········· ... 

,Exterior 

Ano . ............. . Cr$ Cr$ !08,00 

- E:xc9tuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assi~atu:t.as podei·..,se-ão tomar, em qualque:f época, por seis ·m·eses 
ou UIU ano. 

- A fim dt1 possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
ésclareoimentos quanto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preferência· 
à remess~;;. por meio de cheque ou vale postal; emitidos a favor do 
Tesourei~o do Departamento de Imprensa Nacional. ·· 

- Os suplementos ~s ... _edições dos órgãos oficiais-serão fornecidos 
aos assin'antes sômente mediante solicitação. 

- O custo do nUmero atrafiado serâ acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exerci cio decorrido, cobrar .. se· ão mais Cr~ .IJ,5'l. 

Partido Democratà: Cristão 
\ P, D, G,) ""'"""'"' 

Movimento Trabalhista Reno-
vador lM'l'R) ............. . 

Sem _Jegenda •..•• , •.•••..••••. 

Toial , .....••....... , .• _ 

BLOCOS PARTIOÁRIOS 
I" " 
PSD 
PTB 
29 -
uox 
PJ. 

.Màioria 
' 

<39 Membros): 

Mi~oria <l7 Memb:·os) : .... 

1 

64 
2 

66 

' 

., 

39 - Pequenas 
Membros):· 

Representações - (9 

PTN· 

PSP 

P$ 

MTR 
PR 
PD( 

Jo.saphnt Marihbo fSem Leuenda,). 

MI.NOH.lA 
L-ider 

João Asripino !UDl'- PB) 

Vice-L'idercs 

Daniel Kr1eger (ur·: RS> 
Mem de Só. - r PL - RS) 

J'EQL'ENAS Rf:PitE~E:>ITAÇOES-

Lider 

Lino de Mato~ (PTN - SP) 

Vice-Ltder 

Aurélia Viana ( PSB - AL) 

J1 - DOS PAUTIDOS 

pSD 
Lzder 

BenecU:cto Vallo.da,es tMG) 

Vice-Lideres · 
WiLson Gonçal v e:: ( CE) 
Slgefredo Pacheco t PlJ 
Walfredo Gurgel 1RN) 

PTB 
Líder 

Artur Virg.ilio (AM) 

Vice-Lideres 

SÜ\'a tFf-t) 
Lima IAM) 
·.'{et' 1MT) Par t"i d o Social Democrático· 

(P, S. D-l '"'"""""" 
Partido Trabalhi.sta Bra~:>ileiro 

·(P. T, fU '''""""""" 
União De.rnocrâtica Nacional 

--(U, D, N.) ""'"'"'"" 
Partido~ Libertador ! 1--IL). , •••• 
Partido n·abaJhJs~a Nacional 
• \P, T, l!U '"'"""""' 

P a r ti d o Social Progressista 

22 

17 

15 
2 

LIDERANÇAS 
VOS BLOCOS PARTlDAÍtiOS 

., MAJ.ORIA; 

Lidtd 

.Amauri 
Vivaldo 
Bezerra 
UDN 

Líder 

Daniel Krieg·~r nlS) 

Vice-Líder~ 

Eurico Rezcndí' 
padre Cal:nacs 
Adolfo Fran~o 

<P, S. p,) """'"""'" 
. P a r t i d o Socialistà. Brasileiro 

\P, S, J3,) ""'"'"""" 
• l'llXtido Republicano, \PRl _ ••• 

E anos Cà:vniDo (P"J;'B - P~. 
2 ,p 

2\ Victorino l!'reire t'PSO _ MA) 
va~conceJQ!; Torres rPTB - RJ) 

~\ Jefferson de Aguiar (PSD - ES) 
.. LoQão da; Silveira (PSD' - PA)_ 

PL 
Ltder 

rESi_ 
tSP) 

.• PHJ 

1\!em de Sá (RS) 

- Leit~.- Neto 
- Benedir.:tc Valladares 
- Aa~·ão E'te.u:bL'•·c:. 
- Heril' "1do Vieir? 

~':!': - ........ \.'ír""HiO 

\ 
- Argemíro de FJgueir..::do 
- Silve.st'"e Piiricle~ 
UDN -- .1\fonsr- Arinos 
- Daniel Krieger 
- João Agrioin 1 
Secretário: Rnnh\üo Fnrnüa Dl:\S· 

-Oflcial úegisl&tfvo PL-8. 
Renniôe.s: Qu.ar~ns-Feirw:;, M 16 

era:::. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

j 'tlrUt,ARll.S • 

, P~,Q - Ruy Carneiro -- Pl'Cslaent4. ·I P'l -~.~ - AuJJ~Iío VI.ann_a -· Viee-
?~-e~·,.,ente 

PSD -· Wilsoh Gonr;:alre-s, 
PTB - Dix Huit Roz~no. 
PTB - Heribaldo Vieira. 
UDN - Dlnarte Mariz. 
UDN - Jos~ Cândido. 

gUPLENl".ES 

PSD -r Sigefredo l'a<'heC"O". 
PSD - Leite Netó. 
PTB - Argemiro de F:gue:recte. 
PTB .,...... Arnon de Melo. · 
PTB - .Júlio Leite. 
UDN - João Agripino. 
UDN - .Lopes da Costa, 
Reuniões: às lô.OO Uora..s. 
Secrerário: Jooé Ney Passos Dantaa. 

AUX, Leg., PL-9. 

Comissão de Legislação S~cial 
Presidente 

!PTB) - Senador Vivaldo· Lima 
<9 mcmbroo) 

Vice-FTesidente 
tPSDl - SenudÓr Ruy Ca.rne.iro 

PSI:· 

\Valfredo Gurgcl 
Jose Guiomard 
Rau! Giuberti 

PTB 
Amaut·~r SUvà 
Heribaldo Vie1ra, 

\JDN 

Eurico de Rezende 
Antônio Carlos 

MEMBROS SUI't.ENTFS 

PSD 
Leite Neto 
L.obão da Si1v{'ira-.. 
Eug·énio Ba·n:ro 
Júlio Leito · 
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P'TB 

AuréLo Vi2.-nna 
Pel';.s<m de Quel oz 
Va.sconcelo~ T 

I 
sio d.e Carvalho - Josapltat Marinho 
-Jefferson de.A!l1l:ar- Euri-::o Re­
zend-e - Vctsconcelos T01res -- Aup 

. rélio V.iana. ·- Nogueira da Gama -p 

1'€!1... 

1---. un:s- I Bezena Nei(~ ·- Alilio Fo.nt:ma -· 
Guid.o Mondm- .Mem de Sa.. 

(20) 
r.o:pes da Gost 
Zaeartas d!~ A unção 

Reuniões: lLs q 
llCJras, 

Sec:n.~·;ãrio: Cid 

art.as~feiras, à~ 16,00 

Brugger. 

Comissiio e Segurança 
Na ional i 

O SR. VB.ESIDE:STE: 

A li:;;ta de presençc:. a-cusa o com­
parecimento de 2~ Sr.s. Senadores. 
Havendo número legal declaro aber· 
ta a sessão . .Vai ser lida a ata. 

O sr. 2'·' secreUÚio procede à 
leitura da at.a da sessüo (/Jitarior, 
que é sem debate ap10v.:~d.a. 

o Sr. l'! Sec~·etário IC o se­
guinte Presidente .... c"'rias de Assump-~ 

ção ·- U. O. N. 
Vice-President - Silvestre Péri-~ ( EXPEDIENTE 

CJles - P. T. B. \,______ AVISOS 
José Guioa.ard - P. s. D. D , 1 · · ' d.., Iml:ústria • 
Vüot·.no ?;f ·e - P. S. D. - O Sr. •\ lllls 1::'0 .... 
use a!' Passo.-> p. T. B. I Comérc:o: 
Jrineu Bor:nha sen- U. D. N. N'! AP-4, de 7.~.63 Enc:uninhll 
Rt':ul Giuberti - P. S. ~. inio:'mações pre~taclas pelo Departa-­

su tentes mento Nacional de Propriedade In~ 
dustrial sôbc•e a lnatêl'ia do Requeri-

!. H.u:i' Cnrneir - P. S. P. menta l:l'! 749-62, do ex-Senador Paulu 
2 • . A.tilio Fonta· - P. S. O. Coelho; 
1. Jb:-"fluit R01aê.o- P. T. B. 1 N° AP-5, de '1.2.63 - Encaminhn. 
2 Ed·.tardo Cat Jão - P. T. s. informações solicitadas pelo Sr. Se~ 

•i. AdJlfo Fran o - U. D. N. na dor Jefferson de Aguiar ~~m seu 
2. Eu::;~~ F"ezc de- U. D, N. Requerimento n" 90-62; 
1. Mi1~uel Çout - P. S. P. - Do St'. iv'Ii:1iS\..ro das Relaçõe~ 
Senado F€'der , em 3 de abril de Exteriores: 

1963 N') DAI-4-821.2 (42) flô), de 

DIRETORIA 
Comi~são 

Tl ULARES 

Públicc 

PTB i5ilvc:;-re Péricles - Presi­
dete. 

p:sD - Le1te Neto - Vic·e-Presi 
rlente 

P'IU - Nel.~m !daculan. 
PSD - Eigefr do Pacheco. 
UD:l'l' - Alltô io Carlos. 
UDI'~ - Padr Caiazans. 

pr, - Aloy.s ~ de ·q~.rvalho. 

S PI.ENTES 

12.2.63 - Agradeee a comun;cação 
referente à nova. publicação do De~ 
ereto Leg:slativo n" 2U~62; ..,_ 

- Do Sr. li.Iinistro do Trabalho e 
P1·evidêucja Social: 

:N~' GM-283-R. de 19.2.Hlt33 - En .. 
~minha informações soJicitadns pelo 
ex-Senador Paulo .Fender em seu Re .. 
querimento n(-' 568~62, 

OP.tCIOS 

- Do Sr. Governador do Estado 
·de São Paulo: 

N° 1, de '7. 1. 63 - Agradece a re~ 
mes.'m de cópias dJ.S autógra-fos refe­
i·entJes às He.soluçõe." ns. 38 e 39, de 
1962. que suspendem a execução de 
parte .da Lei n9 2.455, de HO.l2.53, 
daquele Es1;ado: 

PTE Pinto Ferreira. - D::> Sr. GoYrrnador do E~tado d-o 
PTE Eduar o Calatão, Paraná: 
PSD Victor no Freire. 
PSC- _ Bene ·to Valladares, Nv 77-63, de 2 .. 3.1963 - Agradece 
UDN _ Dina te Mariz. a comunicação r€~ercnte à promul, 
UD!r ·- Lope . da Costa. g-ação da Re.soluç.io n9 45~62, :tue SUS-

PL _ trem d s · pendeu a execuçã 'l da Lei n·· 3, de 
e a· 1:1 de fevereiro de Hl59, do mesmo 

B.cu1iões: 4~s feiras às 16:00 horas. Estado; 

á d L. d A Ul."''l N9 ~8, de 2.:LlS63 - Agrodeee a; Sec1 et rio: G rar 0 lma e g ""'" comumcaç.ão refertmte à pt·omulgação 
- Oficial Legi lativo PL-8. c!a Resoluçáo n'' 43"'-62. qae st:.Spendeu 
----- a execução da Le: nQ 8, de 12. 32. 59, 

ATA D COMISSÃO 
GOMIS8Ã0 DE RELAÇõES 

EXTERIORES 
Convoco os enhore.s Membros dr.. 

Comllsã-o de R lacões Exteriores para 
uma t·euniP,o e 1;aordinária a reali~ 
zaT~se quarta-f tra, dia dessete do 
col'l'et1te, às 14 oras, na sala da Co­
mi:5são, para t atar de diversos as­
sunto:~ pendent de decisão. • 

Em 15 de a ril de 1903. Jejjersou 
de A JUiar. 

ATA SESSÃO, DA 1• 
SESS$.0 EGISLATI\IA, DA 
5~ LEGISL TURA, EM 15 DE 
AE:RIL DE 1963 

PHEf::ID:í!::'WlA DO SR.. NOGUEIRA 
~ GAMA 

As 14 horas e 30 minuk>s a(~hant­
s.:: pr~scntes os Sr.s. Senadores: 

do mesmo Estado; 

OP!CIO 

Do Sr. lo) Secretário da crunara 
dos Deputados n\' 371, de -1.-4.63, en­
caminhando a revisão do Senado, au~ 
tógrafo do seguinte 

Projeto-de- O ecret o-Legisla ti v o 
n~ 7, de 1963 

Hl3-B, DE 1963. NA CAMAR...'\) 

Aprova o text-o do convênio In­
ternacional do Cate. 

O OOngl'~S.SO Nacional decrl'ta: · 

Art. 19 E' aprov.1.do o texto do Con­
vênio Internacional do Café, firma~ 
do _pelo Brasil em 28 de setembro de 
1962. por ocasião <l-a Conferência pro~ 
movida pelas Nações Unidas de ju­
lho e agõsto do citado ano. · 

Art. 2° Este Dee. et{l LegisLttivo en­
tra!'á em vigor na data de sua .publi­
cação. revogadas as disposições em 
contrário. 
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B I 196-3 ·1 ceJ(• -re",;e muJUplicando·~e· o pfso li• 

Pro-jeto n. . ' l e qui·:lo da cereja de.sid]:atactu. do C[ÜÓ 
~ ' . 

os Govêrno3 ,s:gnhtár~o;; dê•ij;e con __ 

1 

por ·iJ,50; . .
1 
.. 

; - .• - ~ · (CJ ;·café em per~aminho'_' s1g111 .lca. 

v ~·e°ConhBCend~ a excepcionol i!'l.pm·~ o gt"foo ._de cale .~verde cnvçlvl~t? ,-pelo 
~ nc·e. do c•>fe para a'; cconom:a.s de per&ammho; olh-em-se o equ.~.v~.ente 
fiiui~s pu.ts1;s 'que cÍ~p;ndem, t:onsi.de· do c:lfé _e~1 pnga~.linho~:;n.;:a.f_~ ver .. 
!ve'meme dêste produto pa:a,. a ob- :te nwltJpl.C.;t!ldo-.~e o P--~~ J.:·!Ulclo do 

~~ ~~ d divisas e comeqUer.te:nen. ~afe em p_erg<tmJ.I·ll.-:io fJI?!' tl •. ~u; 
t ~ç~~t'a \ coninuaÇão de seus. p1:o- (dl ··c.a~-.'! torrado'' _.~:gm.fl;~ o ~a.f~ 

amas de desenvolYimento· eccnonuco \'CHie to.1ado c. mclt~ oca.~ ~OHi~,. 

e socw. , ; n:.do em .ca.fC vercle mu.tlpllcandc--.s~ 
gt· . 1. · . · obtém.se 0 cqUlva:er1ce d~ ~ate tm .. 

Com:jderando que, uma estr~ita c~- 0 p.úsú liqui(lo du ·café to~'rado :rxn: 
o eração incernucional na comel:ciuh-. J,W: · 
z ção econômica e o de::envot\'Imcn· 1.e1 "oofé ctesca!e:nado'' signu:tca 
td dos países ptodu1Ql'es de ca;:é, con- 0 ·cÚfé ve;:cte: wrrado ou S(llüvcl >-do 
t~ibuindo a.::sim para o fortv..ledment-o qual se tenha exmücto a cafemn; o:):J• 

dbs vínculos po\it.icos e ecollômicos têm_se o equivalente. do c::~·e cie.o;­
ehLre produtores- e consumidores; c~fe.nado em café verde mult.Ip!lcan~ 

J
Tendo _motivos para esperar uma do-se -o peso liquido do café Ví:~·de. 
ndência persistente de desequilíbrio t-orrudo ou solúvel desct~feinado .:e::M 

p!:Ct[vamente por l,ü{l, 1,19 em 3,{10; 
tre a p!·o~luçã.;,t e o consumo, para ti> "Café líquido" sigwfica. as- pnr­
·acumulaç~to de l}nerosos eE.toques ·c tículas sóiidas; solú.veis em água, ob· 

sfn.Siveis flutuações de preços~ que tidD.:5 do café ton·acto_e pos~as em ror-

~(lt~m ser prejudiciais tanto. aos pro- . ma. liquida; obtern~.sc o eqmva1entc 

!ttores. quanto aos consumidores;_ c do c:e.fé líquido en1 café verde muiu. 
Crendo que, nn falta. de medidas plicando-se o pêso liquido das Ihll'~ 
ternacioll!li.~, esta situação nii:O pode ticuJas sólins Oe..sidr~:ad~ con:,ida!.i 

sbr. rorrigida pelas fôr<;ns normais du no t:n.fê liquido. por 3:<..1;; 
rbercado. .(g) ''café-solúvel" zjgniflca as r>:'l.r·· 

Concordam com o .scguginte: 

C:i.P.lTTJLO I 

onJuivo:5 ' 

Art;g:o 1-

Objetivos 

Os ob.ictiv_os do convln,1io '?~;o; 

(1) n.lcança.r um equEibrio ,c·azoâvel 
ntre a· oferta e a procura e;11 bases 
ue assegurem, a' preços eqrlitativos· 
ornecimento.s adequados de eafé aos 
onsumidores e mercadOs :Par~ os pro­
utores, e qt1e resultem no e::ruilíbrio 
luradouro entre <"!- .prod~çã,o € o con7 
um o; 

(2) minurar as séries dlfi1mldades 
ausadas pm· oneroso[> exceclentes e 
xcessiVas flutuações nós precos de 
afê, prejudiciais aos interê::s·~s tanto 
os produtores quanto dos constunicto-
es; 

(3) contribuir p<tra o de:;cnvolvi. 
ento ·dos reeursos prpdutiv.o:; e para 
promoçâ.Q e manut('.l1ção d<IS .níveis 

e emprêgo e de renda no.>-.. paises 
embros possi_biltando, dê.'>S'~ modo,. 

alários justos. padrões de vida. mais 
levados e melhores condiçõc~ de tra­
alho; 
· (4) ajudar a elevar o poder aqul­
itivo dos países -produtores_ de· café 
ela manutenção dos preçoç~ em ·ui­
eis equftativos e pelo incremento do. 
OnSUTilO' ' 

(5) estimular o conS'lmO do café 
or todos os meios possíveis; c, 

· (6) em geral, r_econhecendo ·a re-, 
ação entre o comémio do <:afê e a 
stabilidade . econômica.. dOts mercados 
ara produtos industriais, iucentívar-

tlculas sólidas, desidratadas, .soltll'ei:; 
·em ág'Ufl, obtidas cio café torra.C!u: ob· 
tem-se o equivaleme· do café solúv<:!l 
em café verde mu!t1f)l;eandv_se o 

:pêso· liquido do café solüve1 por J oa; 
(2) ··saca'' sümifica · 60 quidot) ou 

132.:!16 libraS de~ café verde; ''tondct. 
da'' sig-nifica umo tonelada métrica 
de 1.000 quilos, oá 2204,6 lihra.'5; e 
''liiJ!:R'' signiHca 453,597 gramu.s; 

(3) (<Ano crtfeeii'o'' signíflcfl o pe. 
riod·o de um ano, de 1 de mltuoru H-
30 tle setembro; e "priilleiru nno c:t· 
feei::'o'' significa. o ano cafeeir<J '{}'Ui~ 
se inicia em 1 de- outubro de 19!i2. 

(4) "Exportação de café" signifien 
qualquer embarque de· caté que dr1xr~ 
o "'território do pais em que tal ~~afê 
foi produzido. 

([,) "qrganizaç:ão", "Conselho e 
"Junta'' significam, respectivamentl:!, 
a Org·anlzaçã"ço internncíonal do C!l­
fé, ·o Conselho InternaciOnal, do Cn· 
fé~ (~ a. Juhta Executiva, criados pela 
Artigo 7 do Convênio. · 

(f)) •• Membro significa. uma._ P;ute 
Contratante, um território dependente 
ou, territórios com I"espelt-o .aos qut1l.'3 
se tenha feito declaração de Partici 
paçâo separada de acôrdo com :.1 Ar 
tlgü 4; ou duas ou mais Partes Corí: 
trar,antes ou territórios . dependerH.es 
ou amboS que participein na cruEL~ 

.nlzação como Membro-grupo, de :tcõr­
do com os Artigos 5 ou 6. . 

(7) "Membro exportador" oi.t "Prtft 
exp_ortador" signifi_ca um Membro ou 
Pa:ts, respectivamente, gue seja um 
ext;ortador líquido de ; cnfé, isto é, 
CUJas exportações excedam as impor­
tações. 

cooperação intei·n.ecional c:onl res· 
eito aos problemas mumliais do café. 

CAPITULO n 
DEFINIÇÔES 

Artigo 2 

Detin.içóe.r: 

· (8) 1'Membro iinportaclor•• ou •(.Pak; 
1mnort~dor" significa um Mernbr1) ou 
País, re."Spectivamente, que seja im 
portador liquido de café. isto é-, (:uja$ 
importações ·exçed~m as eport.xa.ç-~1esç. 

(!}) _"Membro produtor" ou "Pttís 
~pr~àutor .. signi~ica ·um 1\femJ:rr..g.....~~ 

. PaM, respecti~·a.m.ente, queproduze · 
c~f~~ -.em quantidades cmnercialm~~me 

Para os fins do Convên-"'..('-: 

(1) "Café" significa o gt·ão e a 
ereja do cafeeirO~ seja em pergamL 

o, -verde CJU torrado, e inelui café 
oído, descafeinado, Hquido t1 solúvel. 
te.s têrmos terão o seguinte signL· 

ficado: 
. {a) 

antes 
"café, verde'' signifi;;::~ o grão 

de ser torrado i 

sigl.lific_a tiva.s. · · 

O.Ol "Maioria dist.ríbuida. sirn:oles 
dos votos·~ signifJca a maioria "de· .. 
vot-:>s emitidos _pelo.'$ Membro.s ell:po~:~ 
t~dor~ presentes e que participem .na. 
_v~taçao, e a. _maioria. das. votos ,:·mL 
t-ldos PC)O.S Membro!) impoJ"tac:~-:J-~·f>.<s 
pre.>entes e que Participem nn vata­
ção; co?tados separadtnner.te. 

(:.1) u~.:!aioria distribuida de dois 
A.dqlberto Se a - Edecando Ass­

m.ar - Vitmld Lima - Cattet.e Pi­
nheiro - Joc1 uhn Parente - Wal­
frt~do Gurgel A-rgemiro de Figuei-
Telfo' - Jotío q1·ipino - Pessoa de 
QI.!Cilo:; - Sihe~·trc Péricles - Alou-

As comi.ssõe.s de Const.itniçfto 
Justü;a; Especial ü·eqto 615-62); 
de Fina-nças. 

e (b) fl'c:ereja d1J câ.fé" ~i~:nífícn. a 
e fruta completa. do cafeeiro; obtém-se 

o equ1~!ll~nte da cerpja do café em 

ter!~os. dos votos'' s~,P,"nifica ã. 1nP.J(J:·!a 
de dOis terços dps votOs emitido~ 'Of'w 
los Mem?ros exportadora.~ oresen r.f:-, e 
Q_UE·. partt~ípe~ ·nn votu.yã~. e-a· rr~1Jo .. 
r1a de dms terem: de.<: ~rotos e!11;tbt:J·1g 
pel·?s l\-Iembl'os. jmp.ort~idoi'es nreren 

" -· ,, 
!' 
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tes c que participem na vot:-,ção, con~' ;_;;dere que o Membl'O~grupo possui as executur as dLsposlçGes do. Convêm o 1 Lro de cada categona de MC:-tlt..r.··:> --­
~-aos separadamente. · l q-1alidades necessárias de conjunt-o e e fiscalizar seu runclonamento. ! is~o c·. Membros expm~.:dore.s ·"" nh-

1:!) •· Entrada e:m vigor" si?_nifi~a. I p-ud~ cUmprir as obrigações coletivas (2) A sede da Qrg·anizaçti.o será em j po1·tadC?res. J"Cspec_tJvam~nr~ - ta r. ro-
exeew onde o contexto o CXlJa de pel'tmentes. · . Londres. : . . Imo estipulam o.s pa!'ág·:-,l.os Sf!g~:.!tts 
n 1:-c.o dife~·entc, a data'.na qual o Con-1 . (2) O Membro-grupo constituirá (3) A Ü!'ganizaçi\o funcionará por dêste Artigo .... 
\'0n.::~ pela pl'imeu·a vez. entrar em vi- j um Membro único da o:·gamzação., intermédio do Conselho Internac10na: . (2J Cada 11.embro i e rã cinco '· ut,,s 
g·•:·. seja. p~OVJ.::órw. ou definitlvamen--

1
1 poz-ém cada parte do grupo será tru- do Café"' dP sua Junta Executi\'a e bas!COS, desde que ·o mnnel'o to~Jl àe 

te. · . · . , u;da_ como se fôssc um ünico Meworo. de seu Diretor Exccutn•o e cte~ seu votos ba.sicos· dent.ro je cddil. cate-
CAPiTULO IU ·cem re~-PE'ito a todos os ~B.suntos con-1 pessoal. gona não exceda 150; Caso h~t .. a .:i::l;s 

cementc3 às segumt.es disp;;si.ções: \ Artigo 8 de 3{) Memhros exporta.oDrcs ou-,,'.-i,:iS 
(a) 'ca.pítuJo.s XI e XIT; e i de 30 Membros ,imponactol ef. o .1ú-MEMBROS 

• +- 1 ,. Composição do Conset11v mero de votos. Oa.c;lcos de ca.da !\it·rn-
Arti~o 3 IVl.bl rrtJgos 10• l1 e 19 do Cap!,U.O \ Internacional da Ca}e bro denti'O desta cat.egOI'i;t de i~!êm-

]1[ br d 0 . aniAacao . · ! / e A t'o 70 d 0 ,. ;• , XIX ., •. · r bro.s será 'ajustado, de ·mooi.n ri !ll<.I1-
em o~ a 1g ..: . I .C) ·. r I_; O o , pnl!JO __ . . fl) !t au.o_udade suprema da o.-

1 
!.e-r 0 tota~ de \'OtoS bà.sico.s p~ 1-a t•.aaa 

·cad-a Parte éont1·atante, jun\amen- I,·(~!, _As f'a.rtes Co!)tl'at.an,es e ter- j'&ar!.J'Lhçao _sera o conselho _!nre_m3- 'categ·oria i:le Membro.s dentro du ~1.,-
.t ,...- ·quêlcs de ~eu.s territónos de-llltól•Os1dependentes que. entrem co- 1c101Ht1 do Cafe, o CillRi.cOns!sUra del·mfte de 150 , _ 

r ~vm, a r·- - a lica 0 Con· J mo _l'vlembro-grupo devrrâo especlfl- te:~ os .Membros da Orgamzação. 1, · , • · - · 
J: -.· ~~n e.s acs ql <t.S _serafpo <ll d Ar· car qual o Oovêmo ou or~anização \2J Cada Membro serâ repre.sen- • <3) ·Os v<?to9 restantes .ctns Mem-
\'"•1 .. sMundo o parng o · Jh - ' - a<! · · · 
t-~, ·'-'67 ""Constituirâ um único· Mem- que <?S ,represent-ara no Come o com tado no· conselho por um represe:nan- bros _expon ores. scrao diVI_.:uav.:>. t'_l)-

,_ 1,:- 0 • > •~ - n' a ão' excet uando respeito~~ tod~ os assunto.s'concer~ te e um ou mais suplentes. Um Mem~ t.re estes ~et?bt·os_:o~r,•porc_:onalrnen-. 
b:? .. dla d Orga 12cgnt;.áfio -J>e \cõrdo n_e~t-es ,ao· convénio, exceto ~ espe-. bro poderá igualrilente designar um t~. e s.uas.quotas básica.:; de cxo·>:'!a"' 

._._ e;,dpu a ~ t~m~ 4 5 i 6 c1f1cados no parágrafo .(2> deste Ar- OLt mais asses~õres p-ara acompanha-r çao; todavia, ·em-caso ·de uma votn.-· 
eorv O..'> r Igos ' m tigo ... ·i " seu 'representant-e ou suplentes. • ç~o sõbre qualquer· matéria referen-

(4) (ls direitos de~voto cto Mem- ' -" · tes;às disposições estipuladas no pa-.Artigo 4· 

Participaçâo $epardda com Relq_çãO 
· .a· TerritónôS DePendentes · 

bro-grupo serã9 os. seguirites: - .Artio--o ·g rágl'alo (2) do Artigo 5, os voto.s res-
(a) 0 Membro~grupo terá 0 mes- · . · .~ . . . . t.antes de UJil. Membro-grupo "serãll 

·mo. núri1ero de vot-oA básiCos. a - ue Poqeres t Fu.nçocs do _consc_lllo dwidi_dos- ~ntre ·as parte.:;. ct~e grupo 
triril"' direito um úni~o Membr'o "~ue . n) "O Conselho serâ mvest1do. de I proporcionalmente ·à ~u~ parttc:paçáo 
pãrt.icipe na Oro-anização em ca.paci· todos o.s poder~s. especif~camente ·!·esl!ect!Va "na Quota ·bMt.:-!1 de expor~_-u;na Part-e Contratante que seja 

. um importadO!'- nquido de café oocte­
. xa: a qualquer tempo, mediante noti· 

ftCaçao apropriada- 'de --~Ordo com 'o 
paragrafo <2J do Ar~ig?~ 6~, declarar 
que partícipa na Orgarp~çao separa· 
camente com ·relação a,,qu_~lsquer· cte 
seUS terntói'ios dep:.mdentes, pgr ela 
designadOs, que ·sej~m e_xpor~adores 
líquidos de café. Em tal caso; o ter­
ritório metropo!i~ano e os territórto.s 
depen<leilte.s não-des1gnados Constitui­
rão um único Membro, e os t.errit-O• 
i' los dépendentes ·por_ ela designa._doS 

d <I .. d. ·a 1 -~ -.... ~t . 1 tiást 0 cflados pe.lo conve.mo,··e _-tera os po-
1 

taçao úo•Membro-grupo; _ . 
a _e m_ ~V\ ua · ~ es- ''O os c s dere.<; e eXercera as· funções neces.- . ~ . - -. - · - · ' · . \ 

s~rao_~trtbutdos ·ao Govêrn<? ou orga· sárias para ·exccut.ar-as.,dispcsiçõe.s'-do.l (4! Os yotos rcstan~_es~c.os Merri"' 
!11za_.çao ·qu_e represente o_ grl!_po, e p~r· ConvéD.io. · ; . · bros imporJ.aq_gres serão divididos en: 
e&le': Governo ou organtzaçao ... serao tre estes Membros proporclonaHnent-e 
exercidos, (2) O Conselho, por· maioria' dJ.;- ao vofumé nlédio· de• suas ·resnedivas· 

(bf !}o C.(ISO de unla \-'Ot.açá_o sôbre tl'lbuida de dois tet;ços- dos vot-os. l'.S- importações-de -café no t-riêniO -P~c>ce-
qua!qtier. assunto rel!}tivo às ~lsp.o.si• tabeJecerá_ ,às reg'ras e·~ regwa.mentos. Oente. ' 
ções esp1~clflcadas ·no paràgrafo. t2) tnc!Usíve s.eu próprio regim·ento e <..•S. ' ... ·-
dêste A.i't.igo,. as part-es do Membro· regulamentos fina!)cetros e de pc~!1.; - · t5í A distribuição dos _votoS- !;.erã 
grupo pOderão exercer-- separadamente da Organização, necessários à- exe- fetta pelo Conselho- no iniCio de --caaa. 

d · f · ano cafeeiro; e pe'rnúmecerâ em vigor 
os_ votos: a elas atribuídos segun o as cução do Cnnvenio e con ormes-com.o dunintc ês.Se·ano. exceto.em caso.s pi·e. 
disposiçõeS do .paré.grafo (3J do Ar.;; mesmo. . Em seu regJmento, _o ·con-
tigo _12,--'lc.omo se cada partê do.gru- selho poderá e~_tabelccer ·u~·procesw vistos no, par:igr~fo <6.1 úêsteo Artigo. 

.. terão participação separada c~m_o 
Membros, seja indiVIdual ou coletiva­
nn•.rit.e. conform'e fõi' indiçado na 90-. 

po fõ..~e um Memf?ro indlvidual·_~a pelo qual pos.Sa. sem se reunir, ded~ !6) o conseiho efetuara- n-.i'et1i3-
orgãnizaç:ão, exceto· no que se· reter~ dt:. sõbre questôe:s especificas. trlbuição de acOrdo com êste Arttgo;. 

. tl.H<:t\~·á.O. . , 
aos-··voto.S básicos, o.s quats.çonttnuarão <31 O C•>nsNho deverá tamb~m sempre qUe ,.ho_uver ·uma t.nodificaçâo 
!Ltnbuiveh únlcamente ao Gov~rnoj manter os reg1strr..s que iulgar neces:· no número _de· Membros :que .,.pf!.rU~!­
ou organização que tepre.:>ente o gru- s .. tnos ao desr:mpenbo de suas tunçoec: pam ·na ·organização ou.se ·oo direlt.oS 
po, -.. __, -. · . ~ c:q1 tro do Conrêmo e out-ros reg1stro.s de ·voto -de um. Meillbro fôr·em· s.us· 

Partiêipação em Grupo Quando.~ t5) ... G:~ualquer Parte Contratante que consiàerar desejaveis, t• publicará peilsos ou- devolvidos, segunC.o o .. ;:·s-
·1a .E'ntradci Para. a·· orgamzaçáO ou terntóno dependente qu~ faça unl Ieiatôrlo anual. _posto nos Artigos- 25, .45 ou -_61'._ 

(ll nuas ou· mais 'P,artes Contfa .. in~dfan~~- ~::fit~a~~~~·~~g8~n~eib~e;:~ I - Ât:tlgo lO Cil Ne:1bum Memb;·o terá ~a-is Se 
-tant'es que seJam export.aaores 11qut- tirar-se desse grupo e tornar·se um Eleição ão Prestdente e"dos VICe~ ·4oO votos. '" 
dos de café. podel'âo, m~diante notlfi- Membro individual. Tal ret1rllaa sera -_=:o Pres1àentcs do Conselho tB) Não haverá .voto · tracionân:G. 
é ação-. -apt:0pr_iada. a.o ~f?ecre_tário-O,eral ,•álida. a~· partir do momento em_ que 1- .. 

0 
(-'=-='O C~n.'5;lliô :.;:e1e;;;é'f?t ·para caõa 

das NS.çóes Unidas; ao te~po do~de- o. co_n.selllO houv~r ·rece_b1do ·a çotl-l.ano cMeea·.o ."m. Pre:idenie e l\1."'' pri·'i" Artigo· 13. 
posiÍo dos respectivt?S instrur,nenw~ da. flcaçao.: Em caso çie retirada de·u~a . ,_ d te-~ 1 v·- ,.,.;-
ratificação ou· adesao, ·e ao Conselho ·parte- contratant-e ou território - de- meiro, ~m segun ° e 1~- r e ro ·1 Sislem.a"·de vo.lâçâo n. o .c_onielho ... ~ 
· , 1 1 · · ·o declara que · ce~Prestdente.s. · . · -em sua pr mera s~ssa , r pendente de um grupo, ou caso uma ! 2l Como reara gerru. o-Pres!den-o · 

entram parã.- a _.Organizaçá~ -ec-mo part.e de _ _,~un grupo de-ixe de ~sê~lo_por te· e o primeirO. Vice-Pre..<;ident-t 0.~­
\\m M.embio-gmpo. Um terntório de- s~ ter_repr_?dO da Organtzaç~o o~~po:- verão ser ambOs eletto.s_dentre os re­
p~nd~D.te, Ro. qual s~ aplique o Con- qualquer ~~utro motivp• _ B§ partes res presentantes ãos Membros exportado­
vênia segundo o paragrafo <ll -do Ar- tante.s :dO grupo podera_o requerer ao res OU .dentre 08 representantes dos 
tigo 67, poderá fazer pa~te · pe· tal C_o~s~llJ9. que .pe!lllaneçam. e~ _grupq!. Menibro.s importadoreS, e 0 segundo 
Membro-grupo, se ·O GO\'~no. do Es- e o g_rupo continuará:. a exL<>tlr~ a me- e 0 terceiro Vice-Presidentes serão 
tado_respoilsável por sura.s ·rel~çõ~s in- ~:...:>s 9ue o conselho nao aprov~ tal re- eleitos dentre os representantes da ou­
ternacionai.s houver feito notlf1caç~o q~ten~ent~. se o Membr9-g1upç fOr -tra categoria de Membros. As duas 
nêsse sentido, de n.côrdo· COIT! o ·pa:_ra· diSSolvido. cada uma das par_ te~ ~o. categorias dever-se·-ão alternar nesus. 
grafo· {~b ·do Artigo 67,, Tais Partes g~upo tornar-se.:-á. ul!l Membr? -ind1- cargos em cada ano cafeeiro .. · · 
cont.ratantes e territórios dependen- vidual. 1trm Membro que ~omer det.. <a) Nen:t 0 Presidente, ·nem qual­
tes ... deverão satisfazer a_s ·seguintes xaÇq,:.,de~t;er pa.z:te. de um ~rllP<? _,não quer Vicé:..Presldente agindo nâ. qua­
condições: . - !?(ai~.".t??9~:rã, dura~te a~. v_Jg_êncJa- ~o lidade. de Presidente. terá ~direito a 

-. __ !a) deverão deçla.r·ar Quê e.,stão dis- · :.0 1lV_e_mo, _fazer _parte de um_:gr~_l]O· vot-o. Ne~se ca.so:.seu suplente exer-. 
-postos a se responsabUi~ar·pelas obri-_ ··:;c<-~.,~:- ~~':.;Artigo 6 ~ ·"' cer:i o.s direitos- de voto· dó~Membr'?'· 
g<llçôes do grupo; seja ém sUa cap~i- ·Pa.rtlc<',;-:,.,_f, .• :--0· >s· ubsequenté .. em Gruno 
da.de individual;- séja como, pa~tes- d~ ,....... ,.. ArtigÕ 11 ~ · . - Doi.S~OU"Ínais Membros éxportadores . ,. . 

'grupo; ~- ~ · podi:!i'ãô,_: 11 _Quálquer temPo após o. 
~ -.. (b) deverão.subseq~Cntem~p.te áPre-. convênio:' t-er entrado -em vigor com 

sentar a'o Conselho PfOl'a ·suficiente -,...Jação a --t3.1s ·Membro.s, requerer ao 
,ee que o grupo tem ·a orga~ão ne- ,,;on,s.elho, Qíie · sejam reconhecidos co-

~--_,.....;;.-c~as~-!!suríii· ~ià· para implementar uma .. PD~ mo um Membro-gruPo. ·o Conselho 
uuca. cateeira ··c~_mum,_ e de. que dis- aprovará1 o req-qerimento se conside­
põem dos m.e\os .para ·eumpnr, junta- rar.que· a dectara.ção feita·pe!os Mem­
mente com as outr_!l..s part~ do grupo, bro.s e as· provas poi' êl'es aprrsentadas 
coní suas obrigações dentro do Con- 5attsfazem os requesitos .ia parágra­
vênlo; e' . . . : · ·• . . • _ fo- (1 ).- dó Artigo 5;. Imediatamente 

(C) devel'ão subsequentemel_?.te __ apre.- a-pós ·a .. aprovação,--o?Me9'}bro~grupo 
~ a~·nt.ar prova ao Co~e:!'Jo~d.e que;· .[•.stará sÚj~ito ao dlsp':st~ :çlOS. parâ: 

~ .. (1) r oram reconheciãos _.como gru- g_r_a~os _ (~ •:"0(3); .(4) e (a) -daql}el~ Ar 
po. num acôrdo \ntern~~ional de· e~-·. hgo .. : -;.·r· p·TtJLÓ ;V ·. r -

fé precedente; ou . · · · ; I -· f _CA I -- ~ .. 
. (ii) têm: , c • • • onGANIZAÇÃO E ADMtNISTnAÇÃO 

·(a) . uma p'oll_tica comercial e ·~co- _, 1 ~ _ . .,_ .. -.;;:: 
D.ômica comum ou coordenada con1 I . ~ - :v - Artlgo 7 .. .::.. 
. respeito ao café,_ e · . Criação, tSCdtJ 1ê- Estrutura _iJa Organi-

(b) uma ·pollt1ça f~nanceira e mo-_ ..... zaÇão";;..Tnternttciotlal do cate·. 
netária coordena;<la,· be~ como os ór-} ·· ~ .~ . · . . . . . 

ãos neceSsários p~ra. executar tall < n FJca cna.da ~ Orgamzacao In­
~lítlca, de· modo_ que. o~conselhO con- ! ternaçioú.al ·do ·<.:::afe, encarregada ·de 

- ' 

Sessõ1!S dO Con!e~ho 
Como regra gi!ral,- o CQ.n.s~lho reu~ 

nir-.se~á regularmente duas vêzes por 
ano. Podérá realizar- sessões especmi.<> 
Se assim o dt".c1d1r, ou .se assim fôr 
solicitado Seja. pela Jurita Executiva, 
seja! por cinco Menlbro.s ou· wn ~-.iem­
bro ou Membros que ten~ pelo. me· 
·nos 200 votos·. As sessões:serâo~ eonvo­
_cadas ~oin -...uma -!_!.Dtecedência de pelç 
ménos 30 dias,' exceto _ em casos de 
emergência. As sessõeS serão ·ealf­
zadas na ~ede da Orgailiz~i'to, a ·me­
nos .Aue o Conselho decida 1e m'Xtl1 

i:I~fer-ente. ; 
Artiio "12 

Votos 

~(1) -Os Membro; ecApOrtaàores te-~ 
1:ão conjunt-amente 1.000 votos e os 
Membros impo-rtadores terão conjtm· 
tament-e 1.00{) \'OtoS, dist.ribtiid<>s den:. 

Ül ~ -qáda·:représentani.ê ~t~rá di .. 
rei to a· emitir o número de vot.os a.u-i­
buidos "F ao Membro por êle represe:)- . 
tado, e iião_ pode'l'â dividir os: ·seus 
votos. • POdérá, entretanto. .em1tir 
aquêles votos que~ exercer de acórd[) 
com o parágrafo c2 1 dês te Artigo de 
mOOo ·-diferente de. _seU.<> pi·ôprios vo .. 
tos. . · 

t2) Um Mfmbro export-ador pode..: _ 
rá a .:toriuir ·outro Membro exporta ... ·· 
dor, e··um Membro.impOrtador pOctei·á 
autorizar Outro 'Membro import-ador a 
representar ·seUs -.tnterêsses e .. · eree'r 
seu direito .de voto em ·quaisq11er I'P•. 
uniões do .conSelho~ 'A, limital;fl.o t~s­
tiputada·. no paràgrafo ·(7) elo ~~ 
tigo 12 ilão _se aplica.rá -.ne.;;.->P· ~r,so. · ·" 

O)" TôdM as .decisôes·do cõn ... e:no 
serão<tomadas, e tõCias as reconn•nda~ 
çôes· serão feitas; por maiorta O".;t.l'l;.;· 
buída .simples dos votos, a men~ que 
estipulado em contrário no· Con''"nio. 
... <2) _ AplicM-se-â o._Seguijlte ,.ro'.'f'S-
s·o coin respeito a _qualquer ação do __., 
Cons€ih0 'que·. segundo o Con-.:P-:- .... \ 
exiJ,i a maioria' distribmdu qe dois 
terçT>s dos votos: · ' 

<a) · -se a~ maioria distribuída- de 
dois terços_ dos votos não Jôr~ obtld~ 
por .Cª~sa do-voto nega_tivo.de·trê~ _011. 
menos Membros exportadores ou C-reli: 
ou ·thenoS · Membros impartadQ'rf:?S. 1\. 

proposta. &erá pQ-sta em vot?ção no­
vamente- de~tro de 48 h_?ras, d~o 
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que ·O conselho ssim o dec1da pela. I seu favor quan~o !oi eleito, e, adicto- , dE~rít; ·Úm:i sesSãO., dO ~.or.s-eÚto não./ ~u-er d~s c'>fnÍt-ês_. d~ Corls:lho. ou da 
maioria. dos Mem rbos presentes e por nalmente, o numero de votos a êle j h uyer qu. o rum em três reun!ües su.- Juii.i.~-. serão. cob. er __ tas·..,pe1o.:i .. · seu:; r~~5 .. 
maiot·ia dLsti'ibui a sJrnples dos vo- atribuídos, desde que o número total/ c .ssrms. o -~o!lselt~o .seni · conv~ca_do- 1 pecti'los· Go~êrnos-::?· .:~· _ ... :..~· ~. ;: . 
tos. 

1 

de votos não exceda 499 para nenhum p!).ra _sete, dias maiS tarde; eutao, e . . . -, . .- ;. ·-~- ..__ .-. 
· . . . . . Membro eleito. j pOr todo- o -restante -·dessa se:;são. o (2) ".A~· 0~~ra,.s_ qesp~s~.s . ~eces_sar .. ~s 

(\J). ~e a mawr a _d1.str;bmda de dor.s . ! q/torum:. consi~t.lrá _da maioria , do.s· à. ~dmiUJtraçao 
1
d_o q~~v~nw~se_rao co-

terços dos votos nao for novamente 1 (7) se os votos cons1der~dos rece .. , dembros ·que representem a maioria ~e. tas pot· --c~:H!,-ll!J~nçoes anmn.!;· elOs 
ob~tda pe>r causa do vo~o ~egatl_vo de 1 bidos por um Membro eleito ultra .. \ distribuída. sinip~s' dO t·otal· dOE, votC\5. ~--r:~lJros, . f1x~da_s de ·ac?rdo ,c_~!~~- o 
do;s ou um Mem ro.s _expmtadotes ou pawarem tl39, os Membros q~e vota· AI repre§?lltaçáo pgr- Jlrocuração,·-se-) t.J:•>~o;O 24. · ~-- . 
<1o1s ~u um __ Me ~ ro.s impor~dores, a. ram em seu favor o,u_q~e a ele atri• gtmdo o p~rágrafo (29J do' Art;igo 13;1 (3) o a·no finãnêCifo da oí··gand:a. 
propn.,t:~ ser_a poo em ~otaçao nova~ buira.m _seus votos deverao decidir en~ será- considerada como uma Pre~ença. ção :lerá 0 mesmo ··que 0 ano care-. 
mente :lentro ~e 24 ho~as, <iesde que tre si no. sentido de que tun_ ou mats 1 (2} o.,.quorum pru-a qualquer reu-·! ei!"(;. · · ,- , 
o consE~lho a55un o decida p-ela maio~ dêles retirem os votos <ia.doo a êsse: nião da .Junta consistirá da maioria j . . -_ _, 
ria.. ü?s ~em~r , presentes ·e por Membro e <>s atribuam . ou re-atri.. dPs meml;lrOs que rept_:esentem a maio- · . · - - 'AJ:tJgo··, 24- , 

ma1orul d1stnbu a .simples dos vo- buam a o1u~ro Me2~:t·o. eleito~~deMmodo ri distribuid. a .. de do. is têrços do tot.a. 1 i DJtÚmi.haçcio. ito .. · Or.ça.me-nto e Fil;a_ 
1os. que os ~o os receiJl os por c"'"'-~a. em- d s voto_s. _ . :·. . _, I : · 'çãa dé cOntril.nlil:ões · 

~c) :;e a maior a distribuída de dots bro elerto não excedam o limite de . Artigo 2(1• · __ _ __ , .... ~ __ . •· . 
- 499. · ·-. ,. -- ·· . , . , - . (1} Dm·an~e o ·segtindo semestre ele 

têrços jos votos na.o fôr novamente A ti 17 J!z~_et_9r~ E~_e_cutlyo. e .Pessoal 'I cada·. o nó fi.pam;eiro,·o conselho. apr_o. 
obt.iC.a na tercei votação por causa r · go - - - r,____ 
do vote ncga.tivo de um Membro ex· (1) o· Conselho 'designará -o Diré .. vará \)---o~çart~entq aqp,linistl'í!-L:\·o da 
po~tndot' ou um Membro importador, ComJletência da Junta t r Ex. ecut.ivo .segun_do reco.·m.endaçãol or~amzaça~ .P~l'a _o- an_o .f_inpc~no ~.~-

- t · id da c m do dá _Jt~n.ta. As con~ições. d_e nomeação gum\.e e f1xatà a -~ontpbmçao .d~ 
a propos a set·a c ns era . 

0 0
• a ·/ (1) A Junta será respoU-?ável pe ... ct_~ .Dtretor. Exec_utn.·o scrao eüabele~ 

1

._c.ad·.·· , Membro pur_a·L·e-ssc orçament.<l .. 
cada. . rante ·a C<>nselho e tr_abalhará segun-- c1das pelo -~conselho e deverão ser • (2), A contnbn.rçao de cada Mem:.. 

(d) se o Co selho deixar de en- 1/ do diretrizes gerais traçadas pelo cOmparáveis:às que··se apllcam a run~ bro para o orçam'ento relativo a cad.a 
c:unmhnr a vota ões ulteríores, a. pro... mesmo. · · cfonários. de pível çorrespondeJlte· em anq·!:inanc~i1'.0 ~uà.1:dará. ~-.mesm.a pro-

.Jn,'>tll será consi erada como rejeita· (2) .0 Conselho pOO.erá P maio-- !ganizaçõ,es.··intergovernamN1.tais ,sLj por.ç_a_o_ .q.!Je JP.·x.· lste;_- no. mom. enio em 
da. . · or T ilares· .. "' ·-· -.; - . . . qqe :o orçatne:nto ·~é 'aprovado· 9~1ra 

(3:1 Os Mem rOO comprometem-se ria d~trrbuida simpleJ? .dos votos, de.. (2) ~o Diretor.:· Executivo. será o aquêle~ano fin?,nceir_:), el~tre os vq.:os-
:'lo aceitar como brlgatórinfô tôdas as legar a Junta P exercicJO de qualquer p incipal-fundonário. adminü.trativo dêsse~Meri1br6.-e.o total'd?:'5~ vótcs iie 
deci.':ôe:; do Con e lho de acôrdo com. ou ~e todoo os _seus poderes, oom ex .. dh."· Orgal~li~cição .--e. se~-~ reSplnsávu:.~~~Hlos. o,<;;_ ~l[e~9ros._~~·cdavia;; se no i~?i" 
as disp:>siçõe.s do Convênio. J j ce.çao d~ segumtes: 1 pé"Io.cumpnment-o_ ae qualquer çjos de.j ç_10. ú_.o. ano f:nanceu o. ~P-r~ _J quat ~o~ · 

i . (a) <Ustribuiçâo anual de Votos, de v~_res a êle atribUídos na admlriiStra..: j ram f1xadas ... :a~ sontoQmço~s .hot_lr~r 
Ar igo 15 • acõrdo com 0 parágrafo (5) do Ar-. ç~o do con:yênio . .. : · _. · .. a.!gun;as m?-?1f:ca~ões na _d1s~::_:1b;.:1::ao' 

Cotnposi ão da Junta tigo 12; (3). ,O Dlretor _Executivo nJmearâ- de. voe os en<-~e os Membr()S;. de· aco1do. 
(b) aprovação dCJ orçamento admf .. a pessoal de acôrdô com .ieõ·lJlamen~ ~t:om o dispost:> nJ -p~rá.graf~ !51 do 

(1) A Junta Executiva será com~ ntstrativo e fixação das contribuições, ~ estabelecidos pelo C'Jnselho. . !Art.· 12. ta~s.' cO::ltribiüçõ~S s~rão ajus-
J>3St.a por sete embros exportadores de acôrdo com 0 Artigo 24; <4l_ Nem o' Diretor Executivo n 2n; 1 ~-[da.s de m<,>d9 correspondente . par_a. 
e sete MemfJros importadores, eleitos <c) determinação das quotas de q alquer .. membi·o ·do pessoé.l devera !t::.s,e _ano:. AQ __ serem.._fíxadas, ~s_çont:·t· 
pa~·a, cada auo.c feeiro de aeôrcto com acõrdo com as disposições do Con-- tér qualquer. interêsse financeiro na jb!!•çoes, os votys .. de ~-?-da Memtiro :,~ .. 
o Al~ti~:o 16. O Membros pOdem set· vênlo; - iDdústria, no comércio ou no trans.; ra'J c.ontados.·sem~ ·",e-:tc~a.r ~m. conm--· 
reell~it<IS. b:·o d" Junta de,,_,·o~- . td) _iinpos_ição de_ med_ídas putii-.. ~Porte dO,café. -. ~.. . . .~ -' 't~etraç:ad-oe a··?'JMs~enbs5.o<.d?s·_ d!lreu:to,s ·'ele 

é2l Cada me n t 1 ã á (5)._No· exercíCio .de seus deveres. "-'?o. : t:,m._ "m r<>. ou-rqua q e · " · 
nará um represe tante e um ou mai.s t~~~ cUJa ap Icaç 0 nfo seJa autom - Di.retçn·: . .E::Xeéutivo e 0 pesS(IUl não, dJs:t.r_Ibu:çao ·de,· vot:ce "':·"='s~ul~!!te· de~s:: 
suplemes ... ' (_e) suspensão dos) d.ireitos de vo- pediríio ·ou· receberão instrucões df' .su.:,pensa-:>. ·. .· ·· · .. · · 

(3) o Prt'Side te da Junta será Je- ro de um 'Membro, cte acôrdo com Qi; @alquer,Membro~_ou de quaiêiuet· :iu- r_~, .13! P..- contribuição lmctal ,d~ u:n · 
signad'J pelo co selho para cada ano Artigos 45 ou 61; 1 tpridade est.re.nha à• Orgnnizaçiia·. De~ /·. Meq-~b~·o qu<:_ en~1·e- para. a. Or;Jamza~;ao· 
c-1feeirJ e Pode Ser designado c.o\·a· (f) determinaçfto I das mt.tas de ~rãó:abster.se dê .. qmilquer al;áo que: -depo.'s~·_de s.e !lc]lar el~ VJgencia o c;•n.o: 
mN:tte O Presi ente não terá dil:eitv produção mundial e ctà.s metas de pro- :Possa ref~etir em suas_posições· de\ vt'lr~__l!~,se~~,_hxada pe!o,ço~!!lho çl)m 
a vm.o, Se um representante fôr de- dução de cact.a pa-is, Ide acõrdo com ncionários internacionais, re5ponsâ-. base"'.no. ~um.e~o _de:· votOs a QUf'J. t.al 
s•t::nadl) Presi-de te, seu suplente te- o Arttg·a 48; I yeís -úni0uile.nte .perante a OrganL/ .Membro_:-~erá du·eJtCJ.~ no·perlocto rts .. ~· 

· ct d t - d "'· ção. ~C.a_da-Membro se com}ll'omete t~nte-do a_no flllanceuo :m cu;so, ~la.! 
ra o :t'erto e v ar em seu Iugal'. (g) estabelecnnE>nto a.s diretrizes ~respeitar ó_caráter exclusi\amentL, não se~áo alterada~ a:s cpntlibuições 
m~~~~e n"; ~·~~~a d~eug~~~s~i!r>~~-rn~~!: ~el~~tfg~ ~~~. estoqüe"'j de acõrdo com ternacion.ll das.resl>(lnsabllidades do 

1 
r11~~~~a: para ~~ outios,Me~broo, relil .. 

- ~ 1 ~ n·etor· EXecutivo e do peSsoal e a não n.' • 0 ano lnanceJro em curso . 
p:Jod,e reunit· .. se, lhmes. <h) exoneração d~.~ obrigações de ocurar mfluencra.los no de~e 1menho 44,' Se o C_~?nvêni_o entrar ~~ ;n,1or 

um Membro, de a-côrcto com o Artlgo e suos re•pCJnsabilldades' I mat·• ?e mto t;t~H'-" antçs do lll.c_.o do 
A tigo 16 60; · ! . J ..- -' . . ~ pr1me1ro ano· fmance1ro complet() da 

{f) decisão dos UÚgios, de acôrdo • ·· ' ArtigÔ 21 • - Organização, õ conselho aprova~á, Pm 
Eleiçã da Jullta com-o Artigo Ol; 1 • • • • • , •• • •• ~nl:Ptimelra .. -sessão, um orçamento 

O) 0!:> M(!mbl s exportadore$ e"im- (j) estabeleciment_o dns condições rooper~ç~o C011,l outras .Orgaruza_ço,•· t"jministratiVo'Qlfe cUb-ra• apenas o pe-. 
porl'ad:)l"es cw J nta serão eleitos peloJ para a ttdesâo, de acõrdo com 0 Ar-- O Con.Selh·a p0derâ. tomar: quaisquer j r!odo que. fáJ~a ·_p~ra se _atlingir o- in1-
Conselho re:;pec · vamente pelos Me:m~ t-ig·o 65; I t:Kôvidêrici!l~- que julg-ue' acons~~lhãveis ~-~lo .-:lo pn_?1etro ano !l~anceirp. CQI_n· 
b~·o" expo:tadOI' s e importadores tia J:ja.ra a. realtzaçáo" de consultas e para p!eto. Em cas~. ~ontr~no, .O·l_ll'tme-tro_ 

or-;;lnização. A leição dentro de cada k) decisão para solicítar a retirada ~:cooper~çãp com as N~ç~es Unidas e 01~çameqtç. ad.mJ~tstrattvo ·cobnr~. t.a,~--
categoJ·ia se!· á f it.a de acôrdo com os de um Membro, de acÇirdo com o ArtL ~uas .agencuts es.pe~tallzadt".S, ·bem~_ to o.: ~e_r . .fod()_· mic.al .. Qllrt,;J.~ _o pnm~:1J o 
p:tl·agta.fol:. 1,;egu ntes dêste Artigo. go 69;. , . qomo outras 01'galllzações intergover-J·ano· flnaqcetro complet~. . I 

l) prorrogação QU _ terminação do t·mentais ·. pertinentes. o· C'onseih~ ·' ~~ ~ · Art-igo "5 
(:~) Cada ).1:e bro emitirá todos os Convênio, de ac{trdo com o Art. 71; e derá convidar es5as organizações e '':~ .... ,~ . . ... 

vot..).;> a que te cHreJto, segunao o m> ·i·ecomendação de emendas,' aos aisqúer·_ outras relacionadas com o ·Pagamento das _contribuições 
:\rtigo 12, em favor de um út11<::o can- Membros, de acõrdo com o Art. 73. 9afé._~ ~n_-vim·em obser-vadores· a suas (ll· _AS contribuições para-·o ·or•·,a· 
dwato: Om M mbro pode em_itl!' em !3) O conselho po~derá a q_ualquer r.eumoes · 
fa\'Jr de outro anàHiato os votos que t-empo revogar, por maioria distribui. '. CAPíTULO- v mento administrativO ·de cãda ano li· 
e:mve1 exet·cend 1 de acôrdo com o da simples dos votosi qualqum· dele- j nam·eiro serão pagas em moeda llvle-
paragrafo (2) 0 Artigo 13. %·ação. de podêres que houver feito à PRI!'1Ltcros E tMuNrpADE~. mente converst\'el, e são ,devidas no 

Junta... 1 -,·,melro dJa d_o· respectryo ano fman-
i:H Os :;ete cadidatos que recebe- ~· • Artigo 22 I '"'eiro 4 

• , 

rem c mawr n ·mero de voto~ será o Art.igo ,18 PriVilegias e l1ftwzidade.: (2 1 Se hum .Membro:.não pagar ~ua 
eleitos; no entlet.anto, nentwm ·can- 1 .. ~ ~ _- -.. · ' comnbwçao..-.....:compJetlt• para o Clliia .. 
dldat.c sera ele to na pnme1ra VO[.a- Sistema de Votaç,ão na Junta u) A. oi·ganiíaçfto terá no territô- mento adminJStJ·a!Jvo dentro de <:eis 
çào a rr.enos q e receba um mimmo íO de cada' Membro, na mecllcta em' meses a contar da data em ,que tal 
de 75 votos. 1 (1) Cada Membro d.::t Junta terã. dL ue -o permitem as leis dêstt'·, a ca.J cont-ribuiÇão é_ devida, tanto seus dt .. 

rei to a em1~ir o número de votos por acidade juridica necessária. Para o·: rei tos_ de. voto no con..<;elho quàntc• o 
0:1 se, ae côrdo com o disPosto êle recebido.s segundO o disposto ·nos âxercicio· de ·suas_,. funções deJJtro dv ,·Jreito de ter seus votos emitidos na 

no pa:·á.'~rato ~- 1 dé:>te Artigo menos parágrafos (6J e t7J .do Artigo 16. ionvêmo. - · - Junta serão suspensos, até que val 
d~ sete cnnctid tos fórem elenos na Nüo será permítido O voto por -pro. . ~ . · contribmção .seja paga Todavia, a 
p~1me.ra votaçã , serão realizadas vo- curação. Um Membro não poderá ~~~ O. governo do. Remo Urudo ~a me_p_?~.Aüe o Çonselho assim ô ~d~1f}a." 
t.açõe~ uJte:nore, das G.'llals só parti-.dividir se-us •. votos. ta Br~,_anha ~ Itla~da do N~nte pm·matOrla dlstribu1di de dois terços· 
' ..• Par~-::t os Me brós que não houv~-! (2) Qualquer demsão t l Ol]-Ced~ra lsençao .... de. tmpost(IS s_obre J dos votos. tal Membro não será p-rl .. 
elll ,otado oo nenhum dos cand1 ornada PP a s salanos PQgos pela Orgam~açao a vado de neiihum outro direto nem 

• . • - Junt-a exigirá· a mesú1a maioria, que us em\'regf!.dos. podendo ex1:Imr d,... -',·,cp<.'ns""o de •uas obn'gaço··~ ct'e::tro da los eleitps. Em cada v o taça o ul- seria exigida se fõsse t d 1 - "" iM.-1 " '""" tenor o numer mln~~o de vo~os ne-i·cons lho. ama a. peo 1-Isençao os··qa_c!Onars do pals.'Con.júo convênio.:~· ... 
cessá-nos p:ua a ele1çao será suces- e ~derá t~mbé~- isençã~ _de .i:;npos~os. .t3J Um M~rnbrO 'cujos ,direitos de 
siVlmente dim nuido por cinco, até Art:.igo 1 obre os .havel!!S, rece1t:: e outJas ·voto tenham SHlo suspensos de n.cõtdo 
que f-•)dos os s te candidatos tenham fOJ:?ll_cdade? da Orgam? .. nçao.-- I com o pará_grafo~ 12) dêste Al'tigo ou 
sído deitas. Quorum pdra o Conselho e para a ~- CAPíTULO VI com os Artigos 45 e 61 permanecerá, 

<5) Um Me bro que não houver JU7tt~ . , NAl'ÇA no ~nt~nto, r~o.;potn~gv~lâ pe!o pag:r-
'\'otadJ por nenl um dos Membros elei- (1) o quorum pal~'a qualquer reu. FI. ' J> ' men ° e sua on r 1 mç: 0· 
tos d:!verá ntn u1r seus votos a um ,tão do Conselho (:onsistil'á da maio- ArtigO 23 I ... · . ." _- AiÚgo. 26 p - • , 

dêles, respeJt;ad o diSp()~to nos pará- !'la .dos Membros que reprE'sentem a ·F __ in_allças -. êo!tl_.aln,·ua·q~~ ~ Pubtic_nç_õ_o 11<> __ B1l,li'f,•,Ço , 
grâfm: t6l e t ) dêste Artigo, maioria dístribuida de dois têrços do ~ ~ 

!6} um. mbro será 0 consid.e- total. dos· votos. se· não houver quo. (1) ·As desp~s9.s ,da-s- delegaçiícs jun-1-.. _o,.conselpo a])rova;~ e·publicarâ um , , 
rado como ten o tecebido' o número rum no dia marcado j pare. o inicio de to .ao Conselho, dos representantes .na balanço(das receitas e despesas cia Or- ~ ·:· 
de, ·v.otos origin r lamente emitidos ein'qua.lquer se.ssão do ~onselho, ou se j_unta.té dos l;epresent.antes ·em q\)o.l. ··ga_ni~ção d~:a-nt.e cada ~o. f~~~l~ .. ·' · ~-

' . "- , ,., L 
··I 

-,..\._ '·' 

,, 

.; 
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:ro b:;u<:nço ê.-se ,1 ,!~ -;,;;;i. :lit~.:r:;·~·,J:lo ~ 2x~ndo.c;1io para c~d~- M_emtn·o expOr· Ç-'00, causar sérias .ap1·een.sões, tanto a ta.dor tão pronto o convênio entre -em 
por eontBCo1e.s :n:;~ ;:;::õ;d.Enic~ l' rJ,;•.·.;_! ;;acor, qm o ptopostr·D ae_ manter, ao produtores como a consumidOl'es, e vigor com respeito a és.se p.ais. ' 
r.s ~<·r apresentadu no cun.s::lllo :·jr, i longo de. todo o _a~1o .caf.:>eJro, a oferta compi-omet.er tL consecução dos objetl- C~)· Se o Convêm o entrar em r,>:·~wr 
c•.-do o,u~nto pcs-.JVC! Dpós o en ·e~ :''lM. em razo:1vel eqmlú>no com a procura vos do Convênio. Assim, se tais movi- depo1s de 1- de ·outubro· de ;gf}2, o 
m:n~o de c·gd:J. an:J nnar.ce:ro. estimada. mentos do nív<~l geral Qos preços ocor~ conselho, durante stw. primeira- SI:S-

1 21 &:5s quot$:l.S .serão, tant-o quan- rercm dentro de períodos reduzidos, sã-o, fará as modificações nece.:n~- HIS 
~c:; pc·[.::iv·~l. 25 por cento da quota 1 os Membros poderão solicitar uma no processo de fixação de ~~ ~·;i.as 
n:e~al de e~:portac2o de cada. :Vlembro reunif:o do CoJ1Selho para. que o mes- anuais e trimes.tralS de í:%p:::,,·I;J~to, 

.t.~.:;J·,~.;,~e o ano cafCEiro. N<:nhtlm :i\·lern~ mo, por maioria dlst'ribu!da simples de com respeito ao e.no caft>e1ro no l..i'·al 
i ógo' p~--dl:rá exp~rÜl!' muis que 30% ·votos, faça uma revisão do nivel t.ota] ·o Com•ênio entre em vigOl'~ 

CAP!T).}LQ .VH 

C:Jr::prom;ssos Gua~:; àos'J!embros · no p:lmeJro trimest'<t>-, tlO por cento ela quota trimestral em vigor. Artigo 38 
;-:.os r;o::.; primeiros t.rime.si.r.es e 80 pOr (6) se 0 conselho considerar que 

/l! Os tviemnro::; cunn~:·cmerca:.se '~"nlc ne.s três primeiros tnmestres do um brusco 6 incomum aumento ou Embarques de Café de Territôrt?s 
": ~:cHHlt:Z!l' s1.1a.s po:i~l!~S tt~n:e_~~·~;.s. :nJO enfeEiru. Se a.;; e}portaçõe.s de declinio do nível geral dos preços é ~ Dependentes 
c r~t! fonn.a que m:: .u:'::,t.'l.·,.;., t.·:·.J(;os: :1m ~ren~bro em um t.rm~es!.re for-em levido a manipulações nrtificiais do i (1} 0 b· ... :. d' r d , ~ 
n-: tl:-Ugo· !I ,e. em P·••. : .. •'.!,ur,_ jJ<> v;;.· i ~nf,:•r,,J:'ê3 à sua quu~a pam tal tri .. mercado do c~ fé através de arranjos).· . -· em a.H}u~ tl ca.e e um ~::-
rá" !"" <- 1 !4 r dê~· e . :ll'' '"" t,;.,,,-: 1-1.'. se·~--~~ ~""' 0 ·:ale! o sera' f:!.CJlc;onado. à sua ~ t : ~ t lll ttono dependen1e de um Me mo~ o 

., "'"- -v - ·"' ·~, • '""~·'''"-• ,.., • ' ' • en.re impor .. crores ou en~te expor .a. a · t •·' t [1" 
t~J.;::.ulf.;adOs. cun·.:::ol.rlam que o O•hJ\·:?~ q:;utn- iJ:ll\1 o trimestre seguinte dêsse dm:e.s ou ent?e' tlmbos o Conselho --de- P ra o ern~'::'.~lo .· me _.repu ~.;ano ou 
n c rieve fLmc 1ona:· de mo-do a qu-e a llno c:.t'fee-tro. 'd···i .... . { 1 d. t para outr': t.elüt_?lio dependente Wb 
rer'-'à real der.vada da e 1rpürt~:.~jo :je • A"i-lgo 32 c, 1i 'P0J.dmolOna t-mp~') e_vo os, a mesma JUnsdlçao, des;;m(lào a :·,:;r,: ... 
caf·;· púl';a set 'p.ro;,;;:-essl~::~::ne:)tC ç[e~ . . " , , \ Qllrl: s me 1 as corre IV as everao ser sumo interno désses t.err.tórlos, lt<W 
v~na. s:l.Lisfa7.endo aN;im- as n::~~'t;.!;i·i,1- A.j11Sfes da.s Quota.~ Anua/.3 -~P~ICada.~- pa{~ reacu~~ad O nivc~~-ot_a-1 será, obedecidO O _disposto no pa:·a~ 
Crs d>? cth·jsrr.s r.st:·3 n;:;eü·~s doa ·\:1.-Jn\- dt: F:rp?rtaçao 1 ~_; .... ~u~;as nm~ ra ::> e expo. çao \grafo • (.2) Jiêst~ Artigo, considel'ac!o _ 
t:·<Js exp::lrtadorf'.~ para n_,r?a!,zs.çao te SeM: cand:çõe-s do mercado asslm oi .g · . ccmo exportaçao àe Cafe, Il1':U t•.s:a__ 

e: e:<.~. pl:ogrnmas. d-:.>.. de.?unvolvunl'nt,) 

1 

ex .. ·.nircm, • 0 conse. lho poderá rever a A.rt1go 35 rà SUJelt_? as Jumta1;oes de QUOLtS ue 
econom:co e sOJl&;. Slt''?<'IG;;o das q,uotas e poderá. modi!i- Prcce.:;so A' t d Q .,_ exportaçao, de-sde que o Memb10 •Ul 

''lt. P~.n.~. a~mg~T tuís ?b.ietivos car"a "P::;!'c>ent..'lgem da.s quotas básicas para 0 JUS e_ as tto.a:: p1prêço tome prov1àêncm.s que satJsLl-
llt!·a;:es c:n f1xaç~o üe QUt)ias, •·~! como de exportnçâo fixadas de aeórdo com de g.1:portaçao I Ç':_m ao Con.sel11o.c~m respeJto ao C't•n"" 
p:t-:;sto neste f?ar~:.tulo, <:_ pe~a :xe- 0 p:trágrafo r2J do_Artig;o 30. Ao U) .1\s quotas anuais de exporta.- trole de-reexportaçoes e a. outros pro~ 
ct:Ç•tO das dem.a~s mspos;çnes ao, Con~ fM.ê~!o 0 ·conselho deverá tomar em 

1 

ão .ser.io fixadü.s e ajustadas medlan- b1e·mas que. o Conselho. possa :!on<>l­
-vr~~·:~. o~ ,Me-:1:oros c~nt-~l'da:n sob r~ a .consider~çüo a proba!>Uidade ~e que t·e alteração, n:l mesma pe!centngem, 1 Ôf'l'ar re!acwna-dos ao. funcionamento 
ne._e._.,.,1d.tiie de .as;seg ,1;a~ q1,e o m,vel um Membro· não tenb(l. café sufrcl~nte da ·quot;l básica de exportncao de ·Cada.' rlo co.r;-ve:11o e qu~ .seJam decorrcx:t.~s 
~e~·al d'-' I?reços d? ~<lfe. não decLne para preenchf!r sua quota anual de Membro. ! das re1açoe.s espeCHl.U> ent.re o te:-n:{l~ 
el!ôm de n n'l genu ae t<lls pr~ços em i exportação. (2) /te, alterações gerais em tôdas; rio metropolitano do Membro e sfus 
1952. 

1

. Artigo 33 as quotas tnmestrais ãe exportação, •1
1 
territór:;_o.s dependentes. 

<3t Os ~.fe.tnlJ'~'Os concordam nde· '. ~ .• . renas de acôrclo com os parágrafos . 
n.'l!.:> q :e e deseJ'1 ~·p! assegurar aos Nolljzcaçao de lnsuftctcrteta (2.), (3}. {5) e (6) do Ar'Cl.go 34, serão! (2l O comérciO do ca.fe entre t'm 
ço!:l.SumJdm:e.~ Ql2cO:> que S<'Jam cqm- o~ Os' Membros exportadores com· aplicadas pro rata às quotas tnmes- Membro e wn dos set!-5 terntOnos ce-
tat \O<> t <'LI"' n:lo pre]t'd!QW?-m o de.se-. prometem-~e a notiflcar no Conselho, trais de exportação de cada Membro, pendentes que de acordo com o d,:,_ 

,j\>:?l mcremento do con.sLl!l:O. / fim do Ita'1o mi's do ano cafeeiro segundo normas adequadas estabele-'1 posto nos Artlgos 4 ou 5, rõr wn 
A· -.- ·•-a - ;o poatenor~eme quãndo o Conselho cida.s pelo conselho. Tais normas to- Membro separe do da Orgamzação ou 

t..t;o · ( a..."'S1m 0 sohcntar se têm d.J.Sponib1· marã.o em coru1deraç;ão as diferente.! parte de um Membro-grupo _.:\e••e. á 
Ql•otas Bashas àe Expor/ação hdade suficv2ntes de Ci>fé paro, preen~ pe1centagens d~s qu()ts.s anuais Qe ex-\ er .. tretanto s~r consrderado, pa~a c a 

p t , · cher 0 to~~ I de sea..<; quot~ de expor- port"ção que os vários Membros tive~ Jfms do C-om• enio. como exportaçno de 
fr;1~ ~3 . c~:-r~~~~ 11~(;; ~;1~mf;:-~e "l.~~fu(~;~ ( .. tação par~'

1 

ê.._~e a;10. rem .. e~po1 tado ou tel1ham dn·eito n 1 c:lfe · 
, , 1- _ 1 d ' exportnr em c:\d-a trimestre do ano I A v 39 de 1962, c:::s P~ :::r.') expor 31- O!es t~;a- I {,2) o 1Conse1ho -d€Vetá tomar em f u· • r .go 

-e.::?:---"'-dos dno ~.ncx~ ~\ t€ra9 as•r7':!C!t~s 'cons:dernç'ão ta;s notdtcações: ao de- ca~;~ 0
Tódas a.s decisões do Conselho Memb1os Exportadores Não~Suteltos 

b .. ;.-.ca~ !\e exnm a..-so e::p-ec. ~.;-a "ias l term.nar se deve ou não aJiJ:!tar o relativas-- à f 1xp,ç-ão e ao aju.ste dasl a Quotas 
na~_<teJ.~ .. nex: ,;.. . , ,~ nlvel das' quot:as de e-xportaçao d.e.. quo~as anuais e trimestrais de expor~ -
ô f.:;) Du;arn-e os si:';:;. ulLmos ~~t" í acõrdo com o Artigo 32 ttu;fto segundo 0 drsposto nos Artigos {1) Um Membro expo::-lcdor c1.;as 
s~e~br~a oe: 1\~a1ueo e~~~:~~h~m r~ver! 1 30, 's1: 31 e 34, serão tomadas, a meDos e~_tàçôes médias anuai~ de c.a!é no 

• , · tn<: · "; u' d. ·r. "·t ,~ .é _ Artigo 34- que est.ipulado de outro modo, por t.rwmo precedente forem .m!enorê.'l ti' 
~ffi~~âa~-n~at:'~~io ;\,eJ;~1oaclç;~ aJ~~~ AjuSte àtzs Quotas Trimestrais mMotla distribuída ;Ie dois terços dos 25·.00~ sacas não es;·:r~ su~;Ito ~ tJs .... 
tá-las á.s condirões genlls do mercado de Exportação YOtos. posiço~es do Com em o 1-fer~n:·e-s o. 
o conselho PfJder3, en;,;ão, per maioria . _ .. Artigo 3.6 quotas, enqoanto _suas exl!?;ta~o~., !>er·· 
dlst,ribuida de do:S te:·ço.s dos votos. (1). o Conselho,_ nas ctr~unstán~t~ Observãncia das Quotas a e Ex-portação manecere-m h:~fenores a e.sle.. \Ot,Jme. 
rêvis.ar tais qnotus: caso nãü .séjau1 descritas mste ·~rt.!go, J?OC!:trá. modtil• (2) Um t:errit---ôrio adminl.strâdo wb 
então reYis:ldas, a.<; quotas bãsic~ de 

1 
c~r as quotas. trune~traJs de exporta~ _(1) Os Membros ~xporta~ores su- 0 Regime de Tut-ele. das Na.~ôes Urü .. 

cxporLa~ão f.$pecíficadct.s no Anexfl A ç-n-o e~stabelt;Cldas paya cada Membro jen.os a quotas deve~ao .adotar meAól· d~. cujas exportaÇões anuais para ou-
perman;:ce1·ão em vigor. d_e acordo com o paragrn-!o (1) do Ar- das que· assegure!? m.t~1ra obs~rvan.. tros países que não a Auto!'Idade Ad .. 

Arttn.o 29 t:go 31. I çia. àe tOdas as d1spo.stçoes do Convê~ ministrdora forem mferiores a .. , 
r 12) se o Conselho modificar as nio .relati_v~s a quo!::ts. O Conselho po~ 100.000 sacas, não estara sujeHo t,.s 

Quotas de Vm --J1-fembro~Gnipo quotas anuais de. exportação, tal co~o dera sollcrt..:;tr s. e?s~s ~!lembres que di.spo.sições do convênio tefcremes a 
prcvi.s:!o no -Artigo 32, as alteraçoes 1 adotem me~hdas adiClO~ms para. o eie- quot.a.s, enquanto suas e;{portaçõe.s bJ. .. 

Quando dois ou mais palses relacio~ feitas nn quota anuardevcrão refletir .. j tlvo cumprm:ento do ,s1stema de quo~ feriore.s a êste volume. 
Tl.ados no Anexo A ftj·marem 'tlm se nas quotas do trimestre em curso/ tas e.stu.be1ccldo pelo convên1o ·. __ 
lVIembro-grupo. de acôrdo com o Arti~ ~ dos triines~rai.; !'estant-es ou dos t.rt~ {2) os Membros exportadores _nao Artigo 40 
go 5, as quoLa.s bR.sicas de espol't.açâo mestres restantes do ano Cafeeiro. p~derãc .exceder as quot.a~ ~ua!s e 

· dêsses psises, tal co;no fixada.:; no (3) Ai~n1 do aJuste previsto no pa .. tr1mest.ra1s que lhes forem adJud~ca.. 
Anexo A. serão D{l;c:!onadr:s e 0 total râgrafo anterior, o Conselho poderá, das. 

Exportações Nâo-DeQitada$ as 
Quotas 

resultante St>-1':.1 tnn-ado como uma f3) o " b 0 'Xportador •x se J'ulgar C[UIJ a situaç[lo do mercado '-'c um lnem r c . ".- (!l C<lnl o p1·opos' it_,.., de faciJi+,;tr o ú11lca quota ,.,ara os fins dêste C:1pi· ed • q"alquer •':n""'es "' 
t' a.ssim o exig:e, fazer ajuste.<: ent're BS c er sua quora em :- . '' ,.. - incremento do constmlO de cafe em 

tu!o. qD:ot.as. d(,l 'trimestre en:l curso e dos tre,. -o Conselho dl"duz1râ de uma ou algumas regiões do mundo de na..xo 
Ar't.igo ~O trlf!IE'Stres l,'f'stantes do mesmo ano ca- mars .d.e su~ - futura.c; quotas uma consumo per capHa, mas de corulde-

• l.. fee1ro, sem, entretanto, alterar ~s quantmade 1gua1 àquele exc~~s:od. riâ€1 potencial cte expansão, as t:x .. _ 

de. Exportat,;áo ce er sua quota r mestra pe a segun- . - ,..... .. - . 
Ftxaçãn ua.<; Qtwtag A;wms quotas anua:·.s de expol·t.ação. d(4) Se um Mtmnl bro ex:l:potvu-l or ex-~ portações d""'t.inaclas aOs países reJa .. 

• ::_-... . .. ·n- ~ (.1) Se, devido n clrcunstância.s ex~ da vez durante a vigência do Convê~ c~ana.dos D(), .A:nexo B, t~espelt ... 'ld? o f!;) Pelo me~lW ~o d:as ru.t .. :: .~~v l cepcíonn.is. : um Membro exportador nio. o Conselho deduzirá de uma ou, dlSpOsto na ~lmea:, tfl d~.ste paragra­
im ..... o de cp.da ano .c~!~etro, 0. Co~~~:' julgar que an limitações estiPuladas no m.ais de suas futuras quotas uma !fo não .serão ~e~:H.tados as QU<)tas. O 
~~ a.dP~~t"i;~r :J~~·Ü~ d~ à~~t!i'd')J ; parâgraf~ ~2) do Artigo. 31 poderiam quantidade igual ao dôbro daquele ex~ Cons~lho, no UllCJO. d.o. se$Undo arlo 
• • ,._~",., .. .,f • e ~- . . a 0 as·, causar serio.s prejuízos a sua econo- cesso. . cafeetro completo de VlgenCla do Oon~ 
}:fr;t;~~~t~~u~d~a:.'l P:;c~moat~~~ â~~-~mla, o Conselho poderá, a pedido do (5) Se um M~mbro exportador por ":ênio .. e anualmnete ~~~ por ~!ante, 

... J' , _ · • s Memb!'o em apreço, uomar medldas três ou mais vêzes exceder sua quota aevera rever aquela h.s ... a, a f1m ne 
exp-o~tr.çoes p-rov&v.e.s dos pai.:.es nao apropriadas, de acôrdo com o Artigo trimestra] durante a vigêncía do con- det-erminar se quaisquer pajses de-..·em 
mem ~ros. 60. O Melnbro em questão deverá vênia, o conselho fará a me&ma-dedu-~ ser retirados da mesma., e poderá re­
. (2) A ~uz d:o.ssn.s estimativas, o 1 apresentar provas dos prejuízos e for~ çâo prevista no parágrafo (4) déste tirá-los, se assim o decldir. Co!ll res­
Conselho fixara lmedlat'arl'~ente quota.s' necer garant!as &.dcqundss para a ma- Artigo, e poderá ·ta'mbém, de acôrdo peit-o às exporta-ções para os P'tis~s 
anu. ais de exportação. 8s quais deverão j nutenção da est~bilidade ·dOS preços. com o Artigo 69, solicitar a retlntda,.constantfs do. Anexo B, serà. aplicado 
ser., para todos os Membros exporta-

1
o Conselho, entl'etanto._ não poderó. de tal Membro da Organização. o disposto nas alineas seguintes: 

dores, a mesma. pércent.agem dí<s qpo- 'em <X.\so algum autoriz::ü· um Membro (6) 1\s deduções feitas às quotas, 1 (a) Na sua primeira sessão. e Ciaí 
tas .. bãsicas de e-x~O'·tação .esp~cifica- .: a • exportar mais .de 35 .POr_ cento da tal como prevista,;;· n<>f! parágraf9s l3), por diante quando considerar neces­
das no Anexo A. Parn o pnme1ro ano sua quot.a anual de expnrta-çao no pri. f4) e (5) déste Artlgo, deverao ser sádo o cor..selbo preparaJ'á uma e..'>··· 
cafeeiro, essa pEI'cenb.gem é fixada 1 meiro trtmes•,re. 65 por ci':nto nos do1s execut.sd:.ls pelo conselho tão pronto ti.ffiaÍ.iya das imports<;ões p:u:a con.su· 
em 99, sujeita ao .. di.sposio nO Art. 32. (prim~iros t1;itnestres e 85- por cento receba a.s informações pertinentes. :no in tem. 0 dos patses constantes do 

~ • 1- Art:go 31 n~ ~rês primeiros trimest.res do ano .. Artigo 37 Anexo B. após ter revisto os resultü.:. 
" - . . ca.eerro. :- dos obtidos no ano anterlor quant~ 

Fixação das Quotas Trime$trafs I ,- T 1 ~~ 11 .,. b ..... , h Disposições Transitórias Sóbre Quotas ao ~n.1mento do consumo de café :1es~ 
de E:r.pottaçcto vJ oco.~ os ,,J.em J(b J,.~on ecem . _ . .. , d , à .. ~~-

;que elevaçõe.., ou quràas aeen~;,:ada.s I n' As exporLaÇQ{'S de cafe efetua- se':' p~,ses, t.o!'llan o a.n a em ·JO~.s\ -
'(!) !2rtediatam.ent~ após a fi~ação; de p:-eço.s ocorridas dentro ~e per!o- 1 das_ H par~l!· de 1 de outu?ro de. 1962 tjP,ll-l.ÇRO o efeito provável dO-l" =.:;~:J_9~ 

das quotas nnu~:t.:; de exportuçao, o 1 do;; reduzidos podBm nJC'titr mde-vJ.c;a ... serao deb-itadas à.s quotas anuats de .l_thas P~i,l~ o. fom.ento .do 0on,~ .. \r t 

conselho fiXará qU.Õtas trimestrais de l mente aS tendências M.sicas dos pre- exportação do re!~ectivo pa!s expar .. a.n.s fl.CoJ>rao.q de comércw .. Os ~1~m.-
.. - . ·• ~ ! .. 

r 
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b1·os expOI a.do!'es não poderão, empri:mentbs dOS cafés de,~dos 0!'1 t.iP,~s -taÇãa·'nêom~a_nharâ . os d~cume'nfosl G/ DJ;tltJo.d-~ Un;·~~S a~-Ó~· â datil ~ 
COlJjunto, e portar para ~ patses 9u~ d~ejarem. Para realizar ésse <ib· de ~exportaçno, _r,cn9o uma Via for- em que forem aplic:tdas· tais· lbllt.a• 
cm1stHntes d Anexo B malS do que Jetlvo, o Conselho poderá, por mate.- nec1da. à Orgamzaçao_ peta Membro çOes, segundo o· disposto nestE• An·Oo 
a quantidad Que fôr indicada pelo ria distri_buida de -dois terços doo "jOM que -fi:fer a r_eewortaçãc. - - _ -cada Membro informarâ- 0 ó~n..se'{b~ 
Conselho, p ra tanto manter êsses tos, decidir empregar qunlsqner e- -~-tSl Cad ·Me b t'f' â à da quantidade~que; lhe sera ·perm w. 
ME~~br~; i armados Sô~re as expor- todos que julgue- faéttvets, . t )Or~arilz.ação~ q\~àl 1~ ~~êu~~a 1 ~~aracrên- d9 importar· anualinéntc do:; p:~ 1~e; 
ta!iOes cone tes para taiS paises. Os ATttgo 42 elas por êle designadas p::.ra de:em- ~ao-Membros, tomados em conJUnto. 
M!~mbros e ortJldores info:.marão o . . _ ~ peuhar as tungõcs esp<::cl:lCadas 1100 7>.? .As obrigações prcscrí:i.S nos 
Ccnselho,. 0 mals tardar: tnnta dias 1 AcOrdos Regionais e Intt!T-t'fg:on 1s parágrafos 1191 e 129 J c êste ArLigo 

1 
p~u a.~· 1 afo.s ~n~er .. O!'fiS dês te- Al ~.go 

após ~ fm"l_ de cada mes. de todas 1 de Preços . · o Conselho podCrá, a quatquer tem~ 

1 

nao_ derr?garao q_ualsquer outrn~ uo<l• 
as expo:t.a ccs efetuadas durantp I ~ _ . ·; . po, declarar, ha·reudo motivo ara ~açoes -b1lar.eta~s ou mu:t.Ja~erais c<.tm 
nquêle mes para cada um dos paise.s <1) -0:. acordos regiOnais e lnt r· tal, que.sã.o inact~Itáveis os cen8Jca- elas. pm con1hto, .asc;umlaa~ p~.os 
<:onstantes o Anexo B. , regwnai.S de preços entre ~ Me~b u.s dos emitidos -'por_ uma- , deterinlnada • Memb:o_s lmportado~es com . J;!!!.s.es. 

b .r! ~ 1 exporttldores d-everão ser co:JOlZ ~ · ê -. - ~ , . · . não-Membros. antes de r de. aO'osto 
, I 0:; ).1 mbr~s forne:_era~ esta ti;;- i le.:. com os objelilvos gerais do C n.· ag nc_I<l: . ~ ,. · . . :lje 1982. ctc.sde que. uíu Membro'"' :m ... 

fkas e o.ut·as _mformaçoes que Jhes lvémo, e ·se1·ão regtstrados r'lO C ·•4) .. 95 .• ~~e!l:b tls. ap~_e.,eT~tart!o re~ -~Portado'· QU" tenha a~<:un'do ta's 
fore-m sol:ci adn.s pelo Con.selho e q•Je selho Tais acordos deverão lF<xar latórios.penódlCOB a 01gan:zaça 0 sô- -)h. -· "" fl" ·~~ '· ·. 
C(lntribuam parn a fis~ali>'~cão do t.:onta· os ~ojet!VOS do Convênio e bi'e a.~ !mportàçõES de 'ca::é, em it11l't:r-, ,: ... :·Jga-ç~es em con .tlto as cu:npra a"e 
afluxo de nfé para os paíS~~ con«:- ·nterêSSe$ tanto dos produtores qu valos e·na"forffia que serãJ determina-~ :n f~to 0 ,que s_e orne· m:n<nlO. o 
Unte :1 p, B 4 

• • • _ - doS pela· conselhv. c.On I o e-thre estas e· as o.i~J.??-""Y'S 
n;esm~~- o .exo e sev consu:-:no nos to dos consm:ucto_res. Ca:so um M . - .., · _· -.'- · . · . - :.stipuladns nos parâgTafos ar: tci~:~re-;._ 

• · _ :J~o .da Organ.~açao co~1dere que ~ls ·. ~~ As _disposições do parri;rafo 19 tomando _logo .. q!Je ·POS.Sit'CI· tr.!.'G;d~s 
Cl Os , embrm expm·tadot"~ nro- 1 a~.:OldOs poderao c.o~duz~r a resuia- dêste ·Art1go-~era 0 postat em vigor.o

1

que G.<;. ha:·monJzem e lnforn1an1o 0 
C-lrarão re egoc:a.~·. tão ced'J quallto d~s contrárws aos objetl\'OS do C*n- m-ais tardar três meses após a -en- Cón.selho: com resp~ito à$ suai OIJ:·i· 
PJSSlveJ, os acordos de comé:c10 vi- "'.emo .POderâ soli~ltar n_o Co~s l_lo tra?-a: em vigor do Convlmio·: _As dis-·l'~aÇÕfS enl' conflito. e D..s mrd.da~ to .. r: ... 
g.~ntes, a 1m de neles inclUir dis· que, em sua ses.sao segumte. d.sc ra pOS!çoes do psrágt·aío t2'1 sern0 pos- mndfls para- reduzir ao m1nímo ou 
p:1s1~n os Ql e 1m peçam as ,·ee.xporw.: ;s~e.s acordos cem os Membrus Jte-- tf!--S_. ern'" vigor em data :1 .ser fixada I eliminar tal <;onfii!o. 
Çt>es ·1t! ca e do.<: países rela~·onRrins re_sados. · pelo Conselho. I 

8 
' l , " 

no An!· B ~ • j ' . . ~~ e um -Membro mpor.nuor 
C>: 1\ p.~o. para outros mer,~':lct~;. 12) Em consu~~a c_om os Mem ros. ·. Gr. Apos 'as, datas ·respecl!v::ts P''e- licJxai- de cumprir. as.disposiÇ[H~s ·dês-

~ :~n.n1. expo~tado_res deverao e com as- orgamz.açoes regtona!S a v1stas no pa.rarafo· t51l'J dêste Artigo. j Arti?o c ns-elh d, · 
Lnmb_rn I ctu.:- t::us dtspos<.;ões em que possam pertencer, .o Conselho o-- cada Membró proibirA f. entrada de· ~aioria"- 'ctiitribou!da 0 de p-od~·r_ã.•-ê~~ 
t.~~d.o~ ~s n. vos acordos ~e comérci-::~ e derá re~omenctar uma esca_la_ de. dl- qualquer embarque de café,· proce.·i. doST votos. suspender. seus di;·~il~s' çde 
~:~ n~~ os~· ,

1
,novos contratdos de Vr>n- te1ene1~1S de preços para var10s t1 o!. dent-e de outro.Membro; que não es.:l voto ·110 Conselho bem como 

0 
dlre-ito 

. ' . ) -l '·'~ por acor os lie co- e quatdades de café, os qua.s -l'S teja acompanhado de um certincado1-d- t ·, . t'' ;tld 
ltllerc:o. se am talB contratos negc- Membros deverão procurar alc:l ça.r de .origém ou de um cel;tificacto· de 1--e er. se lS \O Os em. os na Jllllta. 
c.ado::; C01 comercmntes _parnc111ares por melo de suas po!iticas de re- reexportação. ' · ·. · . · - , 
vu com or amzaçoes governa~ent.ain. ços I - •. · ' I - CAPITULO X 
· 111 Com O obet!vo de assegmar '0 • - .. - CAPiTULO IX ' I>~CREMÉNTo __ Do. CP~SU!Iro 
contrô.e p rmanente das exportações 13) Caso ocorram. em perlodos re-

1 
·. 

para os p iSes constantes do Anexo d":..<Zldos, f.ut~ações ~ruscas nos_ 1e- 1 -- Rt.~ULA~IEN.Úçl.o D!.S Ih1?_9RTtl~u!:=S 
B. o Colli) :ho poderá determina::- a Yl'8 dos cafes de tlpo e quv.l1d· dc.o; ' ..:: - 1 ~rtigo 4G 
IWoç~o de medida.s ad:cionais dí> pre- para os quats uma escala_ de d fe-f " · 

1 
·Artigo "-5, p;0 pagai1àa 

e:-uçao, tas como exigir que sejam L·endats de preços tenha stdo ad9ta- Regulamentacã. d ·111 ·la 6 ., ~ • • 
narca!las e maneira· especial a..~ ~a- d~ como resultado das rec·Jmenda- ~ , ~~ 0 . as:-.- por ç es U a·'"'co'ns·elhÕ patro~!nará um 
ca.<; cte cnf. destiriadas a esses paLses •;óe3 c!Jns.tantes do pa::_agrato ll:t• lJ A fim üe evitar que p~1ses ex 4

1

;Jto:;rama -contmuo para o fom~nto 
e sollcttar aos Membros export.adorf'S desta .l'.'tlg:o, o Co;l.:ielho p-,..-Jerá re·· portadà1ci não-Mcmbro5 aumentem ju consumo do cafe O C':>copJ e ·usto 
qut requet ·am, dêsses patses. garün·· .onwnoar as m~di<'a!--- aptcpnf!dr.~_ 5Uas export.açoe.s as expensas dos}Je tal -:. procirama ftcarão sujeltos a. 
tia.< bancá las e contratuais cl)ntrn a para c~.-o~-rig·lr a .st:uüção. Membros, apncar·se-áo as seguintes exame penodrco e ap~ovaçí1o pelo 
reexportnç 4 o para países não· re a- dlSpQ.!,íções. com respeHo as Importa. ~onselbo. os Membros Jrop·Hltldores 

donactos o Al1exo B, o Con.sf'tbO ~ t:gn 43 çõe.s dê cafe·· eh .. tuadas pelos Mem- , não terão .. nenhuma OLmgat;áo com 
poclerá. q ando JU gar necPS-3"A.r!o, bras._ quã.ndo ·.ptoceàente~:~ de pat.:.es',t ·esp-e1to ao financiamento dÉ!~.~e p:-o-

Estmro· das Te·~a.er.t 1as do M~"' aà_.. 1 mmtratar serviços de uma orgnni- não-Memb_ros. I' ],lama. 
::a,..ao lll!-e nac:onal de reno·ne JUiln- o (' 11 dev • manr' so' 1 , ··- • . 1. 21 Se o/conselho assim o decidir, ' - ~ol.se lo er.,. ... r ', 

1
_ 2l· l?e, .trc•s me.~cs. ap~s a entrado. - -

t!la.l Çlara investigar irreguk.at•:t;ades ~olts!ante ·estudo as tendênc~as 'ii,t; em Vi'e'Or ct. 0 'Convênio ou a qualquer "iPOs hàv-~r estudadt. •a G'Jest,to, cHa-
ou venfic r as exportações {1<-tlh rui rnercado cto cafc, com o .objt!tlv l t:: Jelec€rá, dentro _da es~-nnun{ da _1un· {_ 
:)aJses co tantes do Anexo B. O recon1enaar po!itH'Js de pr"'M" ·1~- liem_po "po_stenormeme, ().) Menibr_os [~, um comité seParado da ·Or.;.t:ll- ~ 

' "" ·· tl· ·da ·qrgamav;ão represtmt-arem m.e-., · GIJn.<;eho chamará a at-en::âo do~ vando em conta os resultados b nos de 95 por cento dus exportaçóe.s iaç§.o,·· com a- design:ição d!! Comit-ê 
•.~.'v!"'oerru'lbar1o1dsa easr.a quaisquer possi·;cn, ir- (:o~ at1avés do mecamsmo de o~~ cru:. mundiais no ·ano calem:ário de 1951~ je Propaganda: Mundial do Café. 
' 1.1 0 cnnvcnw. 3J __ Sé o_ Co:nitê de propaganda 

cada Membl'o nmlta!'á,_ respeitado_ c MUndial' dO ca!ê fõr est:tbclrcldo, 
e) O. onselho preparará anual-~- disposto nos p-arágrafo:> t4l e t5J ·a·p· Jlca·r--~. r.:--.-a"o as s.e:(!uint~.s ·.di.<poSi· 

mmte un reJatórw minucwso sob1 t CAPíTULO VIII dêst A t· · · t - 1 · • -e r .Jgo, suas Impor açoes anua~; çóes:.•:· ,.,... __ --. · . 
')S resulta os Obhdo.s no des<.?uvo:vl- totais precedet:tés:. de. paises· · nâo· - t b 

1 
~ 

menta de mercados de café fl(,;, ?a!- L'erUJlcaclo de Origem !r de neex OJ" .. • M-embros, _ tom~.doo em conjunto. aj -:o Çonselho Je~ a e ecer.t os re-
508 .. const ntes do Anexo B. taçâo t'd d · • d gulamento -Jo Com_ltê, em pan.:cular a .uma · quan l a e· que .nao -exce a os , referentes a sua eompos:ção, or-

fl Se cate exportado por um à ~média amtal de suai> imponãÇõ.;{ ~aniza"ção e finanças. Só poderão 
Membro ara um paiS re)acwnadú no Artigo 44 proCedenteS" ~€ tai~ _P(Ii_ses,~ .toniado( fazer parte '·do. Comitê Membi'O.s que 
A.:,exo B fór reexportado oa:·a um em- ~.o:;J:.!.Dto· no:-·. ultlm~s tr~:_' ano~:. -:ontribur;m para 0 programa menclo-
pa1s nn.o retac.onado no Anexo B, 0 Certificados de· Oriaem e d antet}O:e~ à -entrada. ~m _v100r dq_· nad. n parácrrafo tll ·délite Arti-
Conselno debitará n. quota· do Mem- Reexportação qonvemo _p~ra. os_ qua1s _haJa esta tis?.' go· ~ . 0 . o · -· 

brt• expor ador uma quantldaje ·Ct'r· lll Tôda exportação de café de um tlca.s d~P.omv_ets. TC?davla, s~ o .c~n:·.:---='""bi:-- no -'desemp-enho de s:ua;; tare­
re,~ponden e a essa reexportaçáo s~: liJ:enHH'O em cujo território êsse 'a:fé selho. "··!" 11 '~ 1: deCJdlr. E. aphc2;çao, de __ ·faS, o ,Comitê estabelecerâ um ronli ... 
um pals etacionado no Anexo B re· tenha sido produzido será aeo pa- tais -hmltaçocs poderá se~ adtada. tê técnico em cada pa\E no que.! Je .. 
inctdir reexportação de café o nhad;~. de um· certificado de ori em, 3) .Se, a qualquer tempo, o donsc,. vará ,a efeito· uma campaaha de Pro­
CansE' 110 mvesugará o caso, e tl não ')egur..do o modêlo estabelecido no lho, baseando-se em informações re-· paganda, Antes de iniciar uma cam .. 
set que ncontre circunstâncias ate- Anexo c, emitido por uma ag ncia cebidas,. julgar que ru: exportaçõe.!l panha de:.. propaganda em qualquer 
n-.mntes. poderá. a qualquer tempo -:tualllicada escolhida pelo Met bro. dos paises nflo-M.embr~ tomadas ·em Pais· MémbrO ·o Comité 'inform:tr{! o 
retirar· 0 dito pat.s da lista do Ane. Cada M-embro exportador deter ·na-- conjunto estão perturl:ando as ex- repret:)entâ-nte'" do~ dilio Mem'oio no 
xo B. . t'á o nlimer0 de vias do certu· ado 'poi-taçõe.S"dos Membr03, poderá, me;,;· .. Conselho -de.-suà intenção d~ !ev~r a 

(2) As xport.ações de café Nn grno que .... lhe Sejam uecess1.fias, dev ndo mÕ_-:-.se os Membros d<: Organiza~ã~} .efeito-~. tal cainpanhâ, · obte::1do dêle 
como m téna-pnma para pruee-.s.••.:-:1- cada cópia t.er um número de rie. representaiem 95 por <'ento ou mah lo con"seut1niento··para faZê-lo: 
m~r.to m tustna1, para quaisqller f•ns O or:giÍla-1 ·do certificado acompa h~- daS :~_portações mundi~~s do a~o ca· -c)- ~a~~ çt,e~peSa's·'~dminlstr(~liive.s or­
qne não o con.<:umo huma.no como rá oS documentos d-e exportação, sen- · let}dauo de. 19~1 .. de~io!r q~e sejam dináriM. relativas ao pessoal perma­
brblda o aumento não seráo jeb;. do uma via fornec•da pelo Me bro ap_llcadas M l!mltaçoe~ estipuladas .neúte' do· Cómité excetue.dils ns de 
tadas ás quvtas, desde que o Conse~ à Organização. O Co-nselho v rifl- no parágtafo- :t:.!k. . . . ._ /suas via!!en.s· par~ fins de !1rOpa.zan-
lhc cons1 ere, à !uz das intormaçôe.s cará. diretamente ou por mei . de ~ -
prestadas pe!o M~cmbro exp1)t'tadot. uma organiza.ção internacional d re- 4J Se -ã.s ·estimativas do' Conselh), da, .serão_ debitadas ao orçamento 
q:tL o ca é .em .grao será de fato usa- no-me mundial, 05 certificados d-e ori- referentes as import:içõe.s mUndia1.5. ·adniinistratlvo da. Ç>rganizaçfiO, e não· 
de para .alS nns. gem, a fim de poder, a qualquer em.: de ·café, adotadas -de .;1côrdo com .. {} jaos fundos de propaganda do Coml--

h tid d d fé Artigo- 30,- forem i-Rra qualquer,. anO tê; · 
131 O Conselho poderâ-, atendendo po, con ecer a quan 9 e e ca cafeeiro inferio1·es às suas- estimatl."r .. 

à solicita ão de um Membro ~xporli.t· exportada por cada Membro. vás d3.s importaçõ-es. mundiais para . ~ A~~igo 47 
dllr, dec1 r qu~ nâbo serão jebit:.a;as t2l Tõâa reexportação de café~ de o primeiro ano cafeeirü completo .flpós ... . Remoçã-o 'de- Obs'táculos a()_ 

~~,~~;,~t~a a3
setmsem ~~~!n~~fr~~aç,;~- ~:;: c~r~~pcr~o se;: r~~~~o~~~~ãaod ~m~~ ~u;~~{rJ~3e ~l~ c;i1°~u~)ca~~n~~~br~ .- ... cons~mo .. 

qtwJsque outro.s propósitos uão·co· ~ido, na forma em que o co elho poderá importar, nos têrmos do·pa- !) O~ ~en;bros reconhect~rn a lm-
mercHus. determinar, por uma agência uali- rágrafo (2), dOs -patses- não-Mem- por.tf\.t~cia t.r_ansc~nde~tal de Ql\e_se_ja 

Artigo 41 ficadn escolhida pelo Membro, om- bros tomados· em conjunto será redu';;.· -a_tcan_çad,l;l·. O ~ll}aJOr mcremEm~.o po.s­
provando que o café em aprêç foi. zlda na mesma propor1;ão.- s1vel do ·consumo: de _café no menor 
import-ado de acôrdo com as ispo-· - 5) o. Conse:ho pod.erâ. recomenda.r p;azo~ possív_~l, -espec1almente atra­
sições do Convênio,' e, caso seja con- anualmente--:: limitações adicionais ~~ .ves da remoçao ·progress'iv!l· àe qua1s­
venie'nte, contendo referência a0 cer- importações'-- prcicedent·~ do.s pal.ses · quer obstã.culos- que -possall)-' entravar 

.la anl.ia çte Suprimenm.s 

Além e as.segu'rar que os <>II;J:·imen­
tos · teta s de café correspondaJU à 
estima.tiv das importações mt:.ndiafl5~ 
o Conse ho procurará fa~ com que 
06 cm.l& dores possa-m. czrspôr de EU-

tificado oru certificados de __ or gem não-Membros,. se julgar que tai.S ·1~- taL incremento •. ~ . Jl· 
com os quais o caf~ foi impor ado. mttações sãó necessárlHs .à:'reã.JlzacfLo· 2)_ • os-·Membros a.firmnn.1 sua 1_11:' 
0 origina-l do certificado de reexpor- dos pfopósitos do con·rênio. · · ~: ..... te:r:ç~ ... d~ -p~omover.~_a ma:r.s .estr&ltf 

. . '!í : ~ . . J 
,, 

·' 
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coo?eração internacional ent ·re todos) •aada MembrCII p-rodutor e para. & mando em consideração os seguintes: re.ssados.. e se ·assim julgar convent--
• Qs paíse-s exportadores e importadores produção mlllidlal com ·Um todo. itens: quantidade, l)s.ises. de origem,. ente e adequado, poderá tazer reco­

di! t::tfe · , ~ ·1 3) Cada M·~br-o produtor serã localização, qualidaae e. estado de rnendações gerais com o propósito de 
31 os .Membros reconhecem que· .inteiramente respo.n.sil.vel peias po- conservação. Os; Membros facllitarâtt~ aú..'tiliar o.s Membros que necesaite:n. 

Vlgo;·am . att.u!.lmente medldas que, ~m liticas e métodos que adotar para. a esta. pesquisa., de fina-nciamento estacional. 
grau :nawr ou menor, ent.ravum 0 m- ,realização désses objetivos. . (2) O mais tardar até um ano após 

·cremcnro do cou.:wno de café, em es- 1 ·a entrada em vigor do Couvênio, o 
Perla.! as se~uintes: 1 

1 .n - Conselho estabele<:erá, com base DOfi 
- A .. igo 'l.i1 dados ~im obtidos ·e em consulta: 

a1 medidn.s de irilpo;ta!,:ão aplicá.- com os Membros em aprêço, a.s dJre-
Fundo 

CAP:t'l?ULO XV 
Internacional 

Artigo 57 

do Café 

v-e.~ au caí e, mcluilldo tarifas pre!e- E.;cecução dos Pr(Jgratnas de trizes. relativas· a tais estoq:ues, · de 
renc;a:s ·e outra.s. quüta.:;, operw.;ões Contról"e da Produção modo a complementELr a.s recomenda- Fundo. Internacional do Café 
de monopólios go\·erna-mentais de \ 1) Cada Membro produtor a.pre- ç_ões previstas no Artigo 48 e a6SI.m (1) o Conselho poderá cr1ar. um. 
in.\pl)r,.,~çs_o e agencu:ts ,compradoras s;;ntará periodicamente relatórios por promover a consecut;ão d~ _objetJvca Fundo Internacional do caté. o FU.n­
oU~;.u.:., cc;em :l:e outras normas ad- \ escri;;o ao Conselho, relatando as me- do Convênio. · do será .usado para auxiliar~ a con· 
m.mstrauvas e prát-icas comerciais; l didas que houy~r tomado ou estiver t3J Os Membros produtores procwa- ci'etização do obj!'ltivo de Jlmitação 

b' meUJda.s de exportaçiio que I tomando com o fim de realizar os rão por todos os· meios a seu alcance da produção· de ca!é, de modo que-
co ,.1portam sulJsJ(llús dJr>Ctos ou in-~ obje!rvos prevrstos no Artigo 48, oem executar as direl;rizr!S esta.belecidas e..sta. alcance um equilíbrio razoável 
d:r,.o, t' out.ras no1ma.s ad.lmmstra- como os resultados conCletos que hou- pelo Conselho.. con1 a procura mundial de caté. e para 
ti·, a;:: t' pHLtlcas come!clftlS; e ver obtldo. Em sua. prrme1ra seSSão, (4) Cada Membro produtu:t· será in- contribuir na consecução dos outros 

c1 ccnà1ções oomeJ."Cla.l.IS mten1a.s 1 o Conselho, por maiOria distribuída 1 teiramente t:esponsável pe~ meri.idaE objetivos do Convênio. 
e d;.:.pus;çõe;; admimstratiVas e JUri- I de dolS terços dos votos, estabelece-- por êle aplicadas para ex:e~utar. as (2> As contribUições para o li'lmdo 
d;~us mternas cHp.azes de afct.ar o, rá os processos e a.s datas para a diretrizes assim estabelecidas pelv· são voluntárias. 

,.con.ê.L1mo. apresentação e d.!.scussão. de tais rela~ Cqnselho. (3) A decisão· do Conselho para es· 
• •H os- Mt~Oros reconhecem que tórios.~ Antes de f_azer q:_aisquer ob- Artigo 52 to.belecer o Fundo e adotar as diré.-

ce. _.;:..:; MemDros tCm demonstrado sua servaçoe.s ou re_comendaçoes, o Con- Execução dos Programas dt"; Regula- trizes q.ue governarão sua a.rlministra--
ac.r-;ta\·ào dos. obJ·etlvos acima expos- selho .consult.ara o.s Membros , em 

1

,_ . mentaçáo. de Estoi}'tes ·ção sefá tomada por maioria di.stri ... 

!
apreço buida de dois terços dos voto.s. 

t~ .. :.:o. ~nun.~lar s':la inlen~ã_o de re~ 2) Se 0 cons1:1ho determinar, Por Cada. Membro produtor ~""Ubmeterá 
CL~:-·.t ~". tai..tas ~obre o c te _ou to- maioria dlStribuíO:a de dois tei·ços dos I periOdicamente a.o Conselho relatórios CAPíTULO XV1 
m .. t u:.h18.s .. med!dM ~o sentJdo de , t M b od t por escrito sóbre as medidas que hou.. lnjor aç~ E t d l'<:m;;~~r obstaculos ao wcreme.nto do I ct'o otrs, qdue um . edm rdo dp~~ u or, ~ver tomado ou estivtn- tomando com m oes e s u os 
~o ,. 11mo l en o e um peno o e o.w:. anos 1 • • • • Art'go 53 ; · . . . I a contar da entr11da em vigor do j o f 1m de ~eahzar os ObJetivos previ!!- ·l 

à ~uz ~;5 :;~~~~0já c~~~~~~oeste!nd~e~ convênio, nã.~. adotou um programa 'tos 
1
n
1
odArtigo 51, bem com9 sõbre os lntormaçõe.s 

· · . ~ ~com 0 propóslto de a-justar sua pro- resu a os concretos que houver ob- . _ . 
q,•.1~ ,.,era o_ reallzado:> 50h os aus]Ji.~los ·ctução às metas recomeridadas de tido. Em sua primeira sessão, 0 Con:-

1 

(1) A Orgaruzaçao ~tuara c_omo. 
do ccnseü1o ou p<>r outras orgamza- . d A 

1
. · 48 u e selho e.:;tabelecerâ os processos e. a~ centro para a colet.a, Intercâmb.~o e 

· ~ • 1 t . · . t t acor o com o r lgo , o qu o ~ bl. - d , 
çu;;s ·? .erna.cwnar.s co.mpe e~ es, e programa re rm Membro produtor da.ta.s para apresentação e discus;;ão pu lcaçao e:. r 1 

tomanao em conta a Declaraçao ado-~. é f t: d á 1 de tais relatórios Antes de raz.er 

1 

a) fnformaçoes estatís.ICa.s reL.'lt.vas . 
. tacta na Reunião Minls.terial de Ge· nao. , e ~ lVt>, tpo e~ · .ge a m-esW' quaisquer observaÇões ou recomenda- à produção mundial. preços, e.xpo.rta..-

nei:lta, em 3{) de novembro ·de 1961: Mmatobrla _e vo C·S,á deCl Ir hque d ções, 0 conselho con~ultará os :\>letn- ções e importações. distribtUçãu e con~ 
em ro nao goznr e nen wn os b é .. • • sumo de café· e 

al a i~vestigar o~ m€ios e ':llodos aumentos de_ qu~ta, que po.:;s~ decor· ros em apr ço. b> na medida que julgar c.onreni-
pem.~ quais os ,ob:otaculos a? mcre· ! rer da apllcaçao do Convento .. <? CAPf'FULO XIII ente. informações tdcnicas .sôtl~c 0 

~lento do con:ercw e ~o cpnsumo, 1 Conselbo poderá .. pela mesma malOtla. Obriga~6es Várias dos Membros cultivo, processamento e utilização do 
cltaaos no .Jaragrafos <3·) de.st.e Ar- . de votas, estabeleeer qualquer proces· - café·. 

Artigo 53 ti;;o, pos.sam ser progressivamente re- '. so que considere adequado com o fim 
du:!:O:os. e finalmente, sempre que 'de verificar se as disposições do -.Ar~ 
po.ssJvel. eliminados, ou pelos quais 'tigo 48 estão sendo cumpridas. Consultas e Cooperação com o 
sr:1.<s efeitos possam .ser substancial-~ 3) Quando julgar '""convenl·ente, COmérciv 
mente reduzidos; mas os mais tra.dar até a· sessão de 

b 1 a informar o Conselho . dos re~ revisão previst-a no Artigo 72. o con- f1) O C~mse:ho esti!ll-1_.1]-arâ os M~m· 
sultados de suas investigações, a fim selho poderá. pai mnioria distribuída bros a sohcitar as. opm10es de pentos 
de que o Conselho possa rever, dent-ro 1de dois te1•.;os Jo.>:: votos e à luz dos. em assuntos cafeetros. , 
de dezoito meses a contar da entra- relatórios submeti<:los à sua. conside-j (2) Os Membros deverão coTidnzir 
d? em vigor do Convênio, as infor~a- raçã'?. pelos membros produtores em suas atividades dentro do convênio~ de 
ÇO"fs prest.adas pelos Membros ~obre obed1encia ao parágrafo (19) dêste [modo consoante com os canais esta-
os efeitos dêsses obstãcuJ:os.. e, caso j Artigo, revisar as metas de produ~ belecidos de-> comércio. · 
seja conv~niente. a.s medidas p:·evist~ ção recomenilltdas de a.côrdo com o j · A ti 51 
para reduzir os obstáculos ou di- 1 parâgra.fo . <29) do Artigo 48. r go 'l 

minuir seus efeitos· · 1 . ~ · . · Operaço·es de Troca ' . _ 4) Na a:.Pllt"'açao do d1sposto neste 1 
C) a. tomar em cons1deraçao os ! Artigo, o Conselh·) deverá manter De modo a impedir que sejrt amea-

rc.sult.ados d~ssa revisão e_fetua_da. 1 estr'E'ito cont.a.ct.o com organiza,çõ~.! çada a estrutura gera.: de preços. os 
pelo Conselho ao adota: med1da:; .m- ~internacionais, na.;ionais e privadM Membros deverão abster-se de efe­
t2tnas e ao propor açoes. de cara ter 

1
~ que tenham interü~e nos planos de tuar operações de trocas direta e in­

intema.cíonal; e ~ desenvolviment-o dos países de produ- dividualmente vinculadas, as qurtls 
àl a rever, na sessao pr_evista no : ção primária, ou que sejam respon~ envolvam a venda de caié em mer­

Arügo 72 os resultaàos obtidos -pelo !:>ávets pOr !hJ~ ... '.1c1amentos ou assia- ca.dos tradicionais. 
collvênio e a examinar a adoção ~e 1 tência em geral a: tais paises. l 
medidas adicionais para a ren1ory.1o . 1 Artigo 55 
dm: db.stácuJos que porventura a.inCa Artigo 50 JJ.Iisturas e ·substitutos 
se anteponham à expan.são do .comér- Cooperacão ·tios Membros 
cio e do cons_umo, tomando em con- Iirr:portadores Os Membros não manterão quais· 
ta 0 êxito do ,Convênio na elevação I . . . . quer regulamentos que· exijam a mi~· 
da re-nda . dos Membros exportadores Reconhecendo a importanc1a trana- tura, o processamento ou o uso de ou-
e no aumento do con..,umo. I ced~~t~ de t~e se estabeleça- um .tros produtos com o café, para re1·en-

<2) O conselho poderá solicitar nos. 
Membros que prestem as informações 
que considere necesãrias para seu run­
cionamento, -inclusive relatório.s esta ... 
tistico.s regu"a.res sõbre a pradnçâ.o ca­
feeira, e_xportações # importações, d!.s­
tribuição, consumo, estoque e impos­
tos, mas não publlcará nen!:mmà ~n­
formação que sirva à ident.:tica.ção ·de 
operações de pessoas ou companhias 
que. produzam. processem ou comer .. 
cialir.em c ca!é. 

Os Membros prestarão as ·ln1orm:1-
çãcs solicitadas de maneira tãO mi­
nuciosa. e p:ecisa quanto ;,assfve!. 

C3) Se. um Membro de!xar de pres­
tar, ou encontrar dificuldades: · em 
prestar, dentro de um prazo razoá­
vel, informações estatistica.s ou outra~ 
solicitadas pelo Conselho e nece.ssã­
rias ao bom functonamento da Orga-· 
nizaçáo, o Cons.elbo pod~tr{, solicitar 
ao Membro em aprêço que expEque 
as razões_ do não--atendimento. Se con­
siderar que . exist'e a necessidade de 
rornecer a ux:ílio técnico na matéria, 
o Con.::€Jho poderá tama.r as mt:didus 
que julgar neçessárias. 

Artigo 59 

Estudos 
6) o.; Membros comproanetem-.se 1 eq~JllbrJO razoavel entre a. produção da· comerciai como café. Os Membros 

R e5tudar, no Conselho e em outraa 1 de café e a demanda mundial, os procurarão proibir a venda e a pro- · 
organizações pertinentes, quaisquer Membros. tmporta.~ores <:.ompromet~m- paganda de- ta"l:s produtos sob' c nome-

solicita"õe.s \apresentadas por Mem- se, _consiSten. tes· com _wa.s .Po.Ut1ca.s de· café, se tais produto.s L:ootlvP.!'f'rrt (1) O Conselho poJei·á promover 
' · 1 t à t i t menos que o equivaJente ~a 9() por estudos no setor da economia da prc~ 

bras cujas econoni!as possam ser afe- ger~ • re a rvas as.siS enCJa n .er:- cento de cnfé verde como ma~éria- d'.tção e distribuição do· café, pe.squl· 
tadas pelas medidas adot.adas em nacional, a ~oopera::- com os Membr'?S to 
O'ed'e'nct·a ao dt'sp~to neste ArUO"o. produtores s:n seus pl::mos para. a h- prima básica. sar o. Impac de medidas governs.-

'J • • ""' o mitn.ção dà produç~io de café . . !:-- as· 0 1 ~ mentais nos paises produtores e con· 
d á 

AP TULO XIV sumidores sõbre a produção e o con~ 
CAPíTULO XI sistência. daqueles 1\{embros po er · sumo de café, e~minar ao o~>t'tllnt·-

ser ta.cu1tada· em !bases técnicas, !i- Financiamento· Estacionai d .... a ....., ~-
Com'RÔLE DA PnODUÇÃo 

ArtigO 48 

Metas de Ptodvção 

n os· Membros produto;es com­
promet.em-se a ajustar a. produção 
de cafe, duraJ.lte a vigência do Con­
vênio, ao volume neces,sãrio para 
at.ender o consumo interno, à· expor­
tação e aos estoques, de conformida­
de com o Capitulo XII. 

21 O mais tardar até. o fint do 
primeiro no ano de vigência do Con­
vênio e em consulta com os Membros 
piodU.tores, o conselho recbm~dará, 
Jl.or maioria distribuída de do1s ter­tif d.oo: · v_otos, met.a.s de produção para 

nancei.ra.s o. 'l.Loutras e através de aJ·us- ' Ar'iao ~:."' l . ade.s para a expansão de oonsu.mo 
~- uo de cafe para usas tradicionais e no-

tes bilaterais, multilaterais ou regia- vos usos. bem como estudar os efei-
nals com ""' Mentbros produtores, 1 Finaciamento Estacionai · ~~ f . ....., INS. do unc1onamento do Convênio oo .. 
tendo em vlst.a a e:tecnçáo do dlspos- (1) o .conSelho, a pedido " de um bre oS produt.ores e consumidores de 
to neste Capitulo. Membro que participa de aj"J.Sle bl- café. inclusive no que se refere a. seus 

lateral, multilateral, regional ou in- têrmos de intercâmbio. 
CAP!TULO XII 

REGULAME..~'IAÇÃo DE EsTOQUES 

Artigo 51 

Diretrizes K;~Jativrzs aos Estoques 
de Catê 

ter-regional no setor do fins.nciamen- (2) A Organização dará oroo.segui~ 
to....-estacl.onal, · eltaminarã tal a.frL:;te ·menta. na me-dida em que õ COl"~&de:: 
cóm o propósito de yerificar sua com· re necessário. aos _estudos e pesquisas 
pa.tibilidade ·COm ·as obrigações do p.rêviamente efetuados pe'o Grupo de 
Convênio. ·' Estudos do Café. e empreenderá pe-

(2) _ O conselho poderá fazer reco- MOdicamente estudos sôbre as t.enden ... 
mendaçôes aos Membros a fim àe re- cia.s e projeções da produção e do con~ 

(1) Em sua primeira sessão, o con- solver quaJ.quer conflito de obr.~ções sumo --cafeeiro-. 
selho tomará n1edidas a fim de ava.- que possa surgir. (3) A. Organização poderá estuda!' 
liar os estoques mundiais de café. ae- (3) O Oon.selho, à base de tnfJrma- a vtabilld~de: de prescrever padrões 
gundo sistemas que. éstabelecerã, e to- çôf-3 presta~ pelos. Membros inte- mfnimos de qualidade para as expor-
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. I 
b·ções dos Membros que produzam pecificarâ igualmente a. n~turez;t di~a· mesmo não tiver entrM\«r definitiva·- tária do Convênio anteS de 30 ele se­

mente em vigor, de acônlo com o pa- tembro de 1963._ DepoL" de~sa iata. 
rágraio O). os GovernOs que tiverem uma Parte Contratante po::lerá re~i-­
depos1+~do instrumentos de ratiflcação rar-se do_ Convê~io a qua1qtll~r tempo, 
ou aceitu.ç-ão até a l'eferida data. po-.• bas~9:ndo_ que apresente, po: escnto, 
derão E-ntrar em conSultas a fim" de· notlfJcaçao de retirada ao Secretár!c.~ 
estudar a-" medidas que a situação exi- Geral das Naç"ôes UnidaS'. A retira­
ge,- podendo decidir, por acõrdo mú-· da torn.ar-se-á ef~tiv(~ . 90 . dia.:. após 
tuo, que o Convênio passe a vigomr o reçeb1mento d~ not.tf:caçw). 

~·ré o c elho poderá discutir a violação. . 
1\IÍoção de recomendações nesse &f'n· 'D Se o Conselho consi~ei ar ue 
·. um Membro violou o Convêruo pod rã., 

tli:lo,. - ~ sem prejuízo das demais med1 ~as U"' 
APíTuLO XVD nitivas previstas em outros Art gos 

do convênio, suspender, por ma19.ria 
distribuída. de dois terços d·Js voto.s. 
os direitos de voto dêsse Membro~no 
conselho, bem como o direito de ~er 
seus votos emitidos na J:mta., até ue 

Exon mçüo de Obrigações 

Artigo 00 entre êles próprios. Artigo 69 

Exon raçã-O de Obrigações tal Membro cumpra suas obriga es,_ 
(1) 0 c nselho poderá, por ma.lo- .ou o Conselho poderá ~inda ad ta r· ~4.desão ·Se o c"ot;~selho determina 1- que um~ 

Art.igo 65 . Retirad-a Compulsória 

ria dist.ribu da de dOl.s terços :los vo-- me<lidas para sua retirada compu 6- 0 Govêrno <le qualquer F..stado Membro de1xou de cumprir- suas obri. 
tcos, dispe ar um Mem~ro de uma ria, nos têrmos do Artigo 69. Membro das Na~õe.s unJdas ou de g~çôe.s dentro cto Convênio e que o 
obrigação q e, de'\1do a cifcunstã.ncins CAPíTULO XIX qualquer de sua.s agências especiali~. nao_-cumprimento dessas cbrigaç'ões 
e::cepcionai ou de emergencia,_ a ~a- zâdas, e qualq·Jer Govêrno convidado a pre;udica de modo significattvo .o fun~ 
zíies de fôl a maior, ou a obr:gaçoes Disposições Finais participar da conferência das Nações cional!lento do convênio, o Conselho 
cunstituclo a.is ou obrigações Interna· Artigo 62 Unidas Sôbre 0 Café de 1962, poderâ; podera, por maioria distribuida de 
cionais dec rrentes da carta das Na- aderir a êste -convênio, .em condições ·CJ.ois terços dos votos, solicitar a re-
çHes Unid .com respeito a territó~ Assinatura que Serão estabelecidas pelo conselho. tirada ·de tal Membro dn. organização. 
rios admln trados .sob o regime de O Convênio estará ab€·rto pala as- Ao estabelecer tais condições, o con-. O Conselho deverá _imediatamente 
tutela: + 1 . t . S d d N õ u das· se!ho fixará, caso 0 pais não conste notificar o Secretário-Gerai ··da" Na-

a) const"tua pesado saeriflcio; lsma ma na e e as aç e~ 1 nf~ da lista do Anexo A, mna·quota básica.·ções Unidas de tal decisão.· N~venta ..., 
b) impo h a um ônus illju.sto a. tal até 30 de novembro de 1962,. mcdu v e, de exportação para· o mesmo. Se tal dias a pôs a data da -decisáo do CoJl- -:• 

'·! . ro· u por qualquer Govêrno conVIda o a !h M b 
Jl« em o t t c nfer· c· d Na país constar da lista do Anexo A, a se o, o"' em ro deixará d~~ ser um 

c) em-ice a a outros Membr<l.~ van- ·';mar P!!-T e ~a 0 e!~ ta a.'l i. -· sua respectiva quota· básica de expor- Membro da organizaçãO~ e, se ~al 
tagem injl ta ou desarrazoada.. çoes Umdas sobre o Cafe. de 1961. e tação mencionada nesse Anexo será a Membro fôr uma·-Parte Contnüante 

{2) O C nselho, ao concedet tal _Pelo Govêrno de qualqufr. Estado/e- sua quota básica de exportaçãô, ·.a deixará de ser uma parte do Cml~ 
e·'=oneração a um Membro. deve de- P!esent.ado an~es. da oSUa mdfpen en- menos que o coriselho, por maioria, vênia. 
c·a.rax expl citamcnte os têrmos e M Cla co'!!lo .terntóno dependeu e, n ssa. distribuída de doi.-; tet•ços de votos.' 
Cl~ndiçêes m que o Membro estará Conferencla. t" decida--de. outra maneira. Cada Go-
d .'"· pei''ado de taiS·. obrigações, e por Ar Ig,O 63 ~~ 

Arti~o 70 
Aci!7;to ·de ·Contas com Men:bros qu~ 

I se Retirein 
·> ....., vêrno que depositar um tnstrumenw 

q!lanto ten po. IWtificaçã.o de adesão deverá, ao fazer o depósi~ 

C PITULO XVUI 

Rec arnações e Litígios 

Art~go 61 

Rec am&ções e Litígios 

<P <~ual uer litigio referente à i~­
t~rpretação ou aplicação do Co~vên~o 
que nüo ossa ser resolvido a~.raves 
de negocia ões será, a pedido d.e um 
C os Memb ·os litigantes encammha· 
do ao Co elho para decisão. 

121 oes e que um :itigio seja en­
caminhado ao Conselho, de l,lCôrdo 
com o par· grafo (1) dês te Artigo, a 
naioria d s Membros o:1 Membros 
~u~ tenha pelo menos um t_êrço ~o 
I.útnero to aJ de votos ooctPraO soh­
citar a.o C nselho, depois de debatitio 
(l ca&o qu seja pedido o ~~uecer rio 
€ rupo cons ltivo a que se refere .o pa­
ró.grafo t3) dêste Artigo sõbr" a ·qu~s­
tüo em lit gio. antes que o COn!:elho 
tome uma jecisão. 

{3"1 A nos que 0 Consel\lo de-ci-
Cia unânl emente em cont-:áric. C' 
trrupo con ltlvo serã cen.stttu1Go poro; 

i) duas e~soas. uma das quais com 
~-rande ex e1·iênc1a na que.;láo Pm 11-
i[gio e a utra eorn renom'::l e expe­
riência j ridic.'l, designadas pelos 
Uembro.s x-portadores; 

(iil dua pessoas com as mesmas 
c_ualif:caçu ::.. designadas pelos Mem­
bros iJnpol tadore:>: e 

iiii) m pre,'5idente escolhido po! 
wwnimlda e pelas quatro pesoas de­
~1gm~das s gundo 11) e (iil. ou ~a::;o 
11fio haja côrdo entre êles. pelo Pre­
.::idente do conselho. 

b) Cida ãos dos países cujos Go­
,·emos 3à Partes contratantes do 
convênio erão elegíveis para servir 
110 grupo ·onsultivo. 

to, .indicar"se adere ·à Organização co-
O_ Convêni~ es!aró. sujeito a ra ~.fi- mo :\dembro exportador ou come· 

caç~o. ou nce1taçao dos Governos tg: Menibro importador,· tal -como defini· 
nata!:JOs. de _acõrdo co!'ll suas nor M do nos parágrafc-s 7 e 8 do Artio-o 2. 
const.ttucwna1s re.:spechvas. Os ns-· - · "' 

· (1) O. Conselho. fará o fiCÚrto ·de 
contas com um Membro que ::e re­
tire. A Organização reterâ ctua • .:.qucr 

-lmp?rtâncías -já paga.~ pelo M eu1bro 
em ·aprêço, e tal Membro perma.lle­
cerá ob~ig~do a. pagar quai.'iquer iln­
portânclas que deva à Org-an.lzàção 

trumentos de ratificação ou aceit ção Artigo 66 . 
serão depositados junto ao secret ·ia­
Geral das Nações Unidas até 31 de 
dezembro de 1963. Gada Govêrno no 
depositar uni instrumento Cl.e ratif ca­
ção ou aceitação, deverá, nessa ca­
sião, indicar se entra para a O ga­
nização como Membro exporta.-J.o ou 
como Membro importador. tal c mo 
def!rd.rlo nos parágra-fos 7 e 8 do r­
tigo 2. 

Artigo 64 
Entrada em Vigo-r 

Reservàs 
Nenhum à das dispo.sic;Ões do con- na data em que tal ret.irada .s.e · :.or-

vênio está sujeita, a reservas_. na1: efetiva; todavia, no caso de uma 
~arte Contr.atante não aceltnr uma 

Art~o 67 emenda ·e conseqüentemente se rett-
Notif;ôcações Relativas aos Territórios~ rar ou. deixar de participar do Con-

Dependentes vênia, ·dê acórdo .com 0 di~;pos:o no 
parágraf~ (2) do, Art.igo 73, o Con .. 

1) Um Govêrno poderá, por oca· selho poderá ~azer qualquer acdrto 
s1ao da assinatura ou do depósito dE áe contas que considere equiti:ltiVO. 
um instrumento de aceitação, ratifi· (2) Um Membro que se h1Juve1 r€'· 
t:açflo ou adesão, ou posteriormente, tirado,ou ·_tiver~ deixado de participar 
media,nte notificação ao Secretario-· do Convénw nao terá direito a qual.;. 

(1) O Convênio entrará em v g:lr Geral das Nações Unidas. declarai quer parcela da receita provenwnte 
para os Governos que t~nham _d pa-, que o Con_vênio se apfieará a_ qu~ISj; da liquidação do Convênio o;.1 n qual­
sUado in.strumcntos de tatlflcaça ou· quer terntorlos por cu]a.s relaçoes m· .quer ouLro.acervo ;da mesma !lo tem­
aceitação quandO Governos que re _re- ternafl~nais· é r~spô_nsável, e qu~ c• po da terminação do co1wênio <ie' 
sent-em pelo menos 20 paises expu 1--~-- Convemo se aplicara aos retendo~ acOrdo c::-m 0 Artigo 71 
dores com um mínimo de 80 por en- territór~os a 'parMr da data dessa no- . . · 
to da.<> exportn_ções mundiais de a fé tificac•ã.o ··"-···~· -·-··-··~~-~·····----.,.~-~---·Artigo 71 
no nnc de 19.61.' como e.specificadlno !2J 'u~a Parte"Contrata.l'l'te .. que·de: ···-~~~Dür~açâo··~.:..-·7'ennina1·so 
Anexo D, e Governos que represe em seJar exercer os·dlrertus'•qne~·the·ca=· ·---·.,~··:,..,e-,~-~··· · · · 
pelo meno.:; lO países importad rcs bem, de acôrdo· ·corp '"'tr ·-"disposto· ·nc· ~ ·~u-r --u-t?onvênio· ·permaneo::f'J á €fi 
com um mínimo de 80 por cento das Artigo 4,_C?~ respe;toca·qualquer,.do~ -vigor a.té-~o·fim·do·Q1.lin!o ano ca­
importações de café no mesmo no, seus_ ternton?s··depen-demc.s;·-uu,.-que·ji'eeiro.,.completo· após---sua entrad:i ern 
de acôrdo com o mesmo Anexo, ve- d_eseJar autonza-r:urn ~dos- seus-::t~rl.t-6~ -vigo-r;- a" menos •que seja p::orrugado 
rem depositados tais instr.umentos · O nos dependent-es- a-~ se- ·tornBr::o~partf-·-de ·aeõrdo· -com ·o· parl'!grafo i2) dês te 
Convênio entrará em vigor para q 1al- d.e- um MembrO"b"TUPO~~>gundo-.--os---Ar~-j·Art.igo,··o-t(•terminado: antes· dC.'ise 
quer Govêrno que depo~litar ulte "or· tt~os 5 ou 6: pod~ré.·aSE.tm· {fl.'Zê-.Je::!me-::- -praw,-·de· ·acórdo· ·com. 0 . parag1 <tio 
mente instrumentos de ratüicn ão, dJ.ante not.lflcaçao--nesse·-senttdo-::iao "{-3-bH•··--· ••..... .• • • 
aceitação ou adesão, na data em que Secret.ário-Gere.l---àas--:.:HaçMs~u-ni-dRS·l----··'·-·•··· ...... - ... 
fôr efetuado êsse depósito. por ocasião do_ !Jepós-lto. -do-:. se~tns~- __ ('!-J_.~O .. c_Ql).!?el)lQ, . du:·anle o q-uinto 

C2> O Convênio poderá entrar em trumento. de" ratWca.ção:~aeeitação. ot:. ?P"7:Q&.ª!~Ç.F.O completo !iP_ó~ a emra­
vigor provisOriamente. Pnt:a · tal im, adesão, ou postcrionne.t~te.---. ~..,~~- ~,. ~. F.~ -~!.1!. S1_g_91~ d~. _Convebmo, p~.cterá, 
será considerada como tendo e ito 

1 
. __ ~ ... -· ·f-· ___ .... . P_!:!<L.IAB;_l,..O..r]~ .. çlo~ Mem ros que re~ 

idêntico ao instrumento de rati ca- 3l pma Pl1rt~ • .9.<!~Er~ apJ~!.!J~~;-~: P!.~~ntem-,P.elo menos a m.a1orü1 d!:S· 
ção ou aceitação a notificação efe ua- ver felto declaraçao conlorme· o pá- tnl)ufdâ~ãe- Cfois têrcos do total dos 
da por qualquer Govêrno signa~rio rá~_rafo 11) dê~t~e -J\r~ig~ ~Põdéfá;-: 'óó~.: V<itôi.( ~ãeêiãii i·f!hegoê:ar o Cnn·ii~mo 
em que se comprometa a conseg.u r a tenorll?c?te. mec~~n.te~.~rúJ~frca·ção·tto óli'Pfóficigã.:lo pOr um praz:c que ve~ 
ratificação ou aceitação. de ac ·rdo Sccretano-Gcral· dã.S'"'i~:fçoi!S-Un1dn:s·· hlia~·a··sêr determinado ·pcio COl'C>e~ 
com a.s suas normas con.stitucio ais. declarar que o··convêniô-·d~ixn:ní'"""de' Ilió:· 4 -:.~ 

CI As P ssoas designadas par:; ser- com a máxima brevidade possível. de- se a;wca.~.· ao territêlritl tnerrctomrdo"'na· ~--· · -- · ·· • · 
,.ir no gl: po consultivo atun!·fio PID' -vendo essa notificação ser rece ida riotificação, e .o convên'Jo··ctttxe:rá'"""tle --(3)-:G· Conselho _po::Jerá, a qua.iqt:er 
::apacidade pessoal, não recebendo pelo Secretário-Geral das. Na ões o;e_ aptica,r a tal ~terrttóri:IJ '8: ~paTtir,..da /.tempo· e-· pela· -maiOna- dos Membros 
lnstru~~ões de nenhum Go,•ê:·no Unidas até 30 de dezembro' de 963. da-ta dessa notif1cnçáo:-·~-···~.-'=' ... --.... ~. CJ.Ue·-~·ep~es~nte;-pelo·_-me~os a l!U'!IO· 

d) As d spesas do grupo cl)nsultivo Fica entendido que os Govenos que (4) o ·Govê-rno~d-e"'um·território+ao .J:J:a--~dist-nbmcta-de dms ter~·o~ do to-
~erão pag !:: pelo Conselho. fizerem essa notificaç.ãc passará .a qual- se aplique o-Convênio··de~aeô:·do _ -do,e-votos, decidir termmar o Con-

4) O pa ecer do grupo C'JtJ.sultivo e aplicai' provisOriamente o Convê !o. COtlJ o disposto no•pará;n·af~lH--d-ê9te vênio .. -,-Tal "term_inação sera efet:m 
f eus funda ent-os serão snbtr·eticloo. ar srndo consiclerndos como partes ro- Artigo, e que onsterionncnt-e- -se ·tenhtt a-data!. que o Conselho· de1 E•rmlnar. 
Conselho. qual decidirA o iitíg!0 de- visórias do mesmo até a data em q'.le· tornado independente:·pQderá.--dentrO --~l4).-Apesar da terminação• do Con­
JlOis d~ P0 deradas tôdas a~ info!'ma- depositarem seu instrumento de ra-· df' 9-0 días ap6t- S'l.l{t -lndependência·.·de~- ~nlo,-o. Conselho continuarA c;m. e.."IS­
~:ões pertL. entes. !1ficacão ou aceifação. ou até 31 de c·arar. ~me'.:iinnte ··not.ifical;láo- 4ao--se~ .tência..~pelo-·tempo neC'fSBfn!cJ para 

5l Qu:ll uer reclamaçfio Nmtra um de?.embro de 1963, em qualquer das cretário-Geral cla.s.:.:Na-';Ões- ·-Unich'l.s .executar.. a· Hquidação da ·OrgunJzu-
J.fembro, or f.a.Jta de cumprimento . ~ 
das obri-ga ôe..s decon·entes do Com·ê- da!aS l'l~ ocorrer prímeLro. q:.Je assumiu tod'}S. os. d.ire1Los -e~ obr:i- 1 ça.o,-acertar. suas contas (' c!es!azer-se 
nio, será eucaminMda ao Conselho (31 O Secretário-Ger<:~l das Na fil'.:S !qaçõe~; _rtc l!m,n J:la.rt~: Contratfl~· :do·! de .. seu.<; ,ha.vere~, e· terá, -d~rantP. ésse 

d d , 1 b. _ • 1 U· .;d _ á .· . . __ 1Convenw.- r.:s..se Govetno. a .par.tir_ da tempo, .os .poderes e funçoes (Jue se 
h pelo 9 _;em to que apre.:.f't. <Jf 1,. a., convocar a p_nme1,1a se aojdata da nnt.i!'icação se tornará par-,fizerem. , , ; pa ,, .. 1·, · 
h- reclama ao, devendo o Cvnse1l10 do Conselho, a ser realizada em on- te n . ' . . . nec_~s~r.os ra_ a r ·'1· Izaçao 
Jlrofen• d cisão !ma! sõbre o :1ssunto dres. dent-ro de 39 dias após a eJra-1 do Co vêmo. . de tais propo~ltos. · 

6) A d c;.s5.o no sentido de que o dn em vigor do convêmo j l'>.l ti~ o 68 I ~>\rtigo 72 
M:emb-r volon a.s obr1gacões r:lo con- ~11 Quer o Convêmo tenha ou não · R 11 d · · ~ 
vêmo se:.:: tomflda por mawrfa d'S· .-entrado em vigor provtsõrinmente, nos[ ~e ra a Volunlana -.,..,Revisão 
1ribmda "' n!l!e$ dos voto!' A dec1sãv[têrm0s do paragrafo (21 dl}ste rt1- ~enhumn Parte contnctnn:e poderá. o Con.::elho, durante os s!~ts últí-
C!UC apont violação do CQnvênio es- go, ;;e, em 31 de dez,em!Jrc de 1961 , ·olrazer noti!icaç[w <ie reJ:ir~_t.da volU.Il·;mos meses do _a~o cn"feclru !'que ·ter-

i! . 
I! 
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--· --···-~---"'---,-~~ -~'=':""""-. , ' ' . ' . 
minn a 30 de setembro ·ne i9G5, de~ tal en~enda t~n_ha eptrado em vigor,\ d~stribuição dos~ vot_os. Na __ revisão_ do Convênio, Prevista. no A_rtigo ?2! o 
vera _l·eunir-se em sessão especul.l a j deixara. a partir des.sa data, d~ par--I Ciclo de produçao bienal ._de.:ses p~Ise.s Sel'á_·objeto_ de cons1deraçao especial. 
filn- de rever o _convêhio. : ticipar no Convênio. b; No primeiro ano cafeeiro, a. República do Cong<? <Leopoldville). 

· 1 ~-- apó~ apresentar ao conselho prp:va aceitável_de que dispõe ·cte un1a pro-
;Arbgo 74 duçao ex-portàve1 superior a 700.000 sacas, será autorizada pelo Consellio Artigo 73 

fi'Oll/icaç6cs· pelõ Secretário-Geral a exportn.r uma quantidade máxima de 900.000 sacas .. No segundo e ter· 
. Emendas . r ~o. SecretâriO··Geral das: Nações ·ont- ceiro apos cafeeiro3 ser~lhe~á pet'rnitido .aumentar suas exportações de café 

1 em uma quaptidade que nüo exceda 20 por cento de suaS exportações no 
· · . · .,.das nOtificará todos os G•n·enws re· ario precedente.. Após apresentação ao conselho de-Prova aCeitável de que 

(11 O Co"nselho p~er~. ~or maiO~ presentados pc•r Delegados ou Obser· dispõem de uma produção expol'tável superior a 340.000 sacas, Ruanda e 
ria c!istribmda. de dois terços dos vo- vadores ·.à C(mfe;.'ência do Café daS Burundi poderão ~er autorizados pelo conselho a exportar, em conjunto, 
to!'. recomendar uma ernenda.do 0?..n~ Nações Unidas de 1962, e toàos os ou- uma quantidade m{lxima. de 450.000 sacas no· primeiro ano cafeeiro, 500.000 
vên;o às Pnrtes . Contratantes. A tros poyemos. de Estados ,Membros sacas no segundo. e 565.000 no terceiro. De modo algum, no entanto, tais 
emenda entt·ará em vigor 100 .ow.s das Naç~es. Unidas t;.lU. de qualquer de aumentos que lhes fôrem permitidos nos. três primeir9s ann~ .<:P.rãn· to· 
após o Secretàrio~Geral das Nações suas agencias, especializadas, de cada mados em conta para o cálculo da dish·ibuição dos votos . 

·Unidas haver recebido notificações de depósito de um instrumento de rat1- \ · · · · ' 
aceJtnção de Partes contratantep que f; cação, acenação .ou adesão. e:· Cias ANEXO s'~ 

ct~:-~s;~~~n~x~~~~a~6~~~ }:uE~d~eg:~ g:J~fsóA!s e q~<~f~ni~iv~~~~~~ioe~nt~~·: Í . Países de Desúno Não-Sujeitos·· a Qu~h'l.S, m:ncionàdaS. no ·Artigo 40. 
lo menos 85 por cento dos. votos dos gor. _o secre~-úrlo-Gera.l das Nações.! . · . CapitulO VII· . · . 
Membros exportad.ore!J, e de P.-trtes Unidas . notificará igualmente t.ôdas 

1 
· · . . . . · ~ ~ · . ~ . . ~ 

contratantes que representem. pelo as .Partes cor4rata.ntes'de c;ada no~. As ár_~as geográ~Ic~s_-ab::nxo reJ~c1qnadas •ao·Paises·nao-suJehos a0 _~uota•· menOs 75 por cento. dos pals~~ .. 1-~lpor- t1ftcação feita. de acOrdo com os Ar- para os Hns do Convémo: . _ . 
tactores. reunindo pelà meúos .B.O~':"por tigos 5, 67, se. ou 69, bem como aa Arabia Saudit~ 
centO dos votos dos ,Membros_ un- data em· que r o Co"nvênio tõr prorro- Buhrem 
pOrtadores. o conselho poderá esta- gado õU terminado, ·segundo o Artigo Basutolândia 
betecer um "prazo c!entro _do q~a~ cada 71, e. da data o em QUe uma .emenda BCC11l13Ualãndia. 
Parte· contratante devera _!lOtlficar o ent-rar em vigor, segundo o -Artigo . estar 
secretário~Geral das Naçoes Unidas ·73. . , ~ e Ceilão 
de sua aceitação da ernenda, e, s_e a. ·Em ·fé· do ~Ue· oS abflixo~assinndos, ~Chma !contmental) 
em enchi. ·não houve·. entl'ado en: VIgor devidamente !l.uú:n·ízados peloS seus Chma (Tan\·ar-i. 
dentro dêsse prazo. será cons-l.deraua respectivos Governos. firmaram"" êste_ CoréJa do Norte .·,__ ~ 
c"omo ·retir~ada. O Conselho prestará · F d · ~ d R de 1 ;· Niassall1riéUa" 
ao Sec.re•~rio-Gerat- as informações Convênio nas 1datas que ap<Jrecem· ao F~ era_çao a· o_ s a , _ 

1<0 t · lado de ·sua.s ·_tt.sslnaturas. . tllpmas. · 
neCess:'u·ias"'.para que-·detert? Fle se Os textos dêste ,Convênio em espa- Hungria 
uma emenda··~ entrou :._~ ... Yigor ou nhol, franCês;tinglês. português e r"us.so Imo 
não. -:. r :-.. serã.O igualmente· au_tênticos. Os on-· Iraque 

ginais serão d!!po.sitados -nos arquivos JapHá· 
(2l' UIUa Parte COntratante, ~u das 'Nações Unidas, e o Secretário- .Jord~n!a, 

uffi território ;dependente que . seja oe1·al das NS:ções Unidas transm1t1_rà :Kuwen . ~· 
um MerUbro ou·par~e de··um_ ~em- cópias cel_'tificadas·do con_vênlo a ca- :MascaLe·e Onüt __ ~· 
bro~Jr~po. em nto1me ~o dquea~c~:l~·çi~ da· aovêrno signatáriÇJ do ·mesmo ou Omh da Trégua. 
tenha felto no 1 ICUÇ<tO Al d" ·, • · -d at· ·a ·data~ em·que que a e e a If<L. :PoJoiJJa 
de uma· emen a e • . ~~ Republlca ·da CorCia. · 

· DAS soiÚl.E o GAFe,: 1962 CONFEl'tNCIA DAS NAÇÕES UNI , 
CONVSN!O INTER!<ACIO!"A~; DO CAF!l, 1962 

ANE:XOB -~0. _ · .:-- · t • • 
• . . ANEX:D~A ·.,. 

1
: 

· QuOtas 'Básica~ de EXportaçã~ 
- -. ' . . t 

. :Repu6uca SuJ-Aa·icanã ~ 
R:>.püblica ·do Vietnam 
RuÍnlln;a 
SomaJJa 
Suazrlàndla · 
.Südão 

. Suctoêste da Afr1cs 
'Tailândia -

·. 

· .. ··=--· 

hácas de 60 quilos) j 
' 

'· I QUILOS. 
I 

União das Repüblic3~ ~octanstn~ sov'iCttcã.s 

p A f S E.3~ 
V1ctnam do Norte ·-

ANEXO C 
.~ERTIFICADÇ) DE O!UGEif. 

-. 

. r. . · .. , J 
Brasil . 

18.000.000 
6.011.280 

950.000 
200.000 

-. 552.000 

. !:ste certifícado e emitido de .cohforinidade "com ·o conven1o lnterila­
cton·al d_o Caté. Uma l'l:a dêste certihcado deve acompannàr o& doc-ument-oJ ~ 
de ·exportação e .será e:dgictn pal'a a· libera.çào ctâ exportação (e: Jmpor­
taçào) ,_ 

~~;~i!~ua. . ... ~:::::::: ~ :·:: ~-:::::::::::::::::::;::::<:f::.~:::~ 
Perú .............. : ... ~-~: ..•....................•.. ;·!.····· 

. República. ·oominlcana .•..• • · · · · · · · · ~ · · · · · · · · · · • ····i· • ··~ •' · 
~;~~:~lg~ : ..... :::::::::::::::: ::::::::_:~ :·::::::_::::r::;::::\ 
Congo t13razzavillef ............ : .. ;;.,:;-.,; ..... -; .... ; ........ ! 
Costa. do Io.1:arfim~.:· .. ····":·"'";._. .•....•• ! ........... ~-······('~ 
Damné . ,. ......... _, ... ; •. ,..·, .. ,,. ••.... , .... , .•.•. _,,._, ... ,, ·· 
Gabáo ...... ..... : .... : ... ;., .. : ..•.........•..•.•.••.•..•.. 
Repúbli~a Centm-Africa!J.à .• .~. ~; .. ~ .... -•. ! •• • ·; •• • • • • • •· • • • • • 

Reoública~·Malgaxe .· .... :.:: .... ; .................... t .. ··~·· 

~~~~i~ ~:.:: :.:::.::::::::: :·: ~::::::::: :.:::::::::::.:: :,:~::::: :.: 
&~~~~~ic~ .. _: :~<-:.:::::::::::::::::::::::::::::: ~:::: ~: ::: ::·: 
b~~t~;a~Le~p~jd~úi~)· · b'/.:::: :·::::::: :-::::::::: :·: ~::: ;:.: ::::: 
~Etiópia . . . , ~·· .... ·~· .. .,:-~ ... • ..• · .... • .. · · · · · · · · •: · · · · • • ··· · · · · 
-rêmen . .._ ... · ...•..•... , ... ,,, .. ;,, ......•...•...•• 
tndlo . . .... :, . :. ::: .. : . ......... · · .. · · · ... · · · .. · · · · : • .. • ·., 

· lndonésia . . , ....... ."·; ......•..... -. · · ........ · ... · •·· ·: • · • • · · · -;;'!c-

. ~~r:~~aa-Buf~~·ctt· bi" ·::;:: :·::::::: ~.~::::: ::::::::: :_:.:._:-:1;·-~: ~: :·: 
Serra Leoa ........... , .................. · .... · .... · · · · ·.· · · · · · -
rrinldad ............................ ; .......... ; •.......... :~, 

'!'o t a.l ................. -":· .• · ........ ,; ... :,> ..... } . . I 

L 429 .500 
1.344.500 

420.000 . 
285.000 

L 509.000 
419.100 

26.000 
580.000 
425.000 
475.000 
762.795 

11.000 
2.3~4.278 

31.224 
18.000 

lf>O .000 
828:828 
170.000 
Dl6.835 
435.458. 

L 887.737 
2.188 648 

700.000 
850.iloo 
'77.000. 

360.000 
I:'l76ÓOOO 

-18.000 
340 JOO 

65 000 
H_ ()()I) 

45".587 .183 

à.1 A República do Haiti e a Repúblic1'l. Dominicana terão perm~ssão 
~ara exportar, no ano cafeeiro· 1963-1964; 20 por. cento mais do que suls 
')es.pectivas QUCitas báficas, tal como aju.stadas para tsM ano. Dr modo al ... 
S'·utn, no_ent~~~o. ta~s ~umentos ~:)ráG ~amados ·~ni 10n~a para o cálculo ~ 

t . 

,. 

c­
Membro 

(para ser . ettudo eom quaJqu.,~· 
cot:respondência. futu:'!\) 

Ceretnco que o café 'verde, sÔlúvel. torrado, semLtorfado 9'J p:itro dp.~~:-. 
crito ab~ilCO foi p!'oduzido em ~~----­

!'- .sel'_embarcado_por·.S.!I. 
prOCedente ·de: 

tom destino s~ 

data; 

Marca de embarque. 
ou outra 

iden~ificnçáo 

., . 

TORRADO OU SOI;úYEL 

OUTROS (Especificar). 

""!"""'"~ 
Data 

_{pal.S prorJ11t.or) ' . 
1ou outro transPo.•t.el 

(nonle. do pôrto t..~ll aut.ro r ;n~ 
to -~e em_bafquel · · · 

... 
fnome do pôt:to 
destirlo final) 

<data) 

ou PH~. de 

.. 
Q~i:~niJdade 
fnüm~c. de· 
ur..IU&de.:.) 

KG 
P:f:SO fOTAL "Ob."t:na'>;ão ·. 

..-......,' 

LBS 

.. ~ Pê~O Bru~o Pêso Bruro 

PéSC 'Liquido. Pê~t?. L lctnick .. 
--· 

Pêso ~Bruto Pêsd n:-.~tt.o 

· ;ês·O .. Liqufdo Pêso f.t[jl.:idc. . 

Assin_atura ---,----~· 
(FunciOnário 

pons~ve). 

·lAgênÕia certiflcado•:a. • · 

' 

. ' 

;· 

,. 



O .SR. JPRE IIJE:STE: 

A J?resld2nci deferiu o Requeri­
mt·nto n<? :n, ' e 19-63 lido na sessã.o 
<te 5 do corret te, no qual o senhor 
sena.:J.or Gilbe to MaJ:lnho solicita 'i.n­
foon:tçõe:s a s ·em prestadaS ·pelo Se­
llhor Ministro da Fazenda. tPausaJ. 

Sôbre a. mes requerimentos de in­
[ormaçõõs que vão ser lidos pelo sr. 
l9 S~Cl'etárl·O. 

São lido o3 seguintes 

1~equerime to nç 93, de 1963 

reiro de 1961 a. ti: esta data, eom a in- d.o ·;por servid.ol'~ fspecic.lizado.s. do~l e!erioo.r~união. os Senhores se:wc!o­
dica<:;ão -discriminada. e del.alhada - •1\l!inis;éJ'lo da FaZenda, ·. · res .Wilson· .. GOnçalveS e·; Zr.war"ias de 
-do inteiro teol' do:; editais tdatas de ·--SJla?ous .sessões· em 15 ctc.aiJ:·n d<- '.'\:o.sunc,-:.:o,· .fíCando. à~ Pt?Sidência- "de 
. publicação no Diário O.ficial), ~dos con- 1963: .. .; Vasconcetos ·!õTTes. ' .dn.signar'· "postCdoríl?-eiite ,o. técei".:o ~no • .' 
correntes a.dmit!dos. d·:#S ata.'> lavradas .. ;) SR Í"RESIDEX.rE· ·. me .. .a. Ser· iÍtUic:lctu:i).§lÓ Partici.C rra .. 
e dos concorrente.=> proclam'ldos vEn- ; . : ' • · · balhiSt.a Bra.sileLro. .= 
cedores tenviar cópias do,:, parecer .• os.·.lequellmeiltcS,..llclos vão à .Publi- ~ .Nestâ oporlltu~dnde,•Cabe d<tr'· clên4 
p~·Õfel'idoó-1 e dos despacho.:; exarado ~~ Ci.:~_ão ·e serãõ.~em. se!!Uida de.spachact. os l;·::a _à,·. _ca~t' ·da ·d.!sig·!la-Çüo do Se.lho;· 
nos porcessos. cujos número~ deve pt'lo: Presidência. . -.. ·~ Cenador ."Artur Vi:-gílio.' . 1 

.ser indicados) ; . . . i'.. Hã, air:cta outro requerimento: qu.é· -~ ll,.,O r._§._•_ ~lt~or. Se1·1S·.dor . W~lsOJ1 G. onça·l. _ 
2) prEços ofneCldos e _mercadOria \ vai _ser lldo.. ., · • ! ves-,.;: declinou .da design:lçtiO, St:.'.lCÍO 

tidade. qualidade, mal'ca, origem. fa · •. ~ ~- ~ \ 0 e apl w 0 -:~~s~gum ·~· l t:erto Mm'inho~ (Pausa)> · 
recebidas com a indicaça-o de quan .

1
. ·''··E" r·d ,. ,". '( ~d . 0 , ·, t \ .subs".it.ttido.pelo s~nhor· senadol' Gil-

1 bricante_, destinação e ap:·oveitamentJ.-.R. éqU.erimeJit.o .nQ .. 96.,·.de .. 1963+ .:': Estã_-_:~n:1~n .. 6. '_'e.·it~r_á_ ... do &"p:i:Iiç~lte 
nos vá nos setores do DCT, dando o :. . ··~ · · . " · ·. ""· ~' H à oradOl:ei; .. i.nscnto~: ~ 

Sn1hOl' Pre·idente: e.stoques por.vent.ura existent:s; . ··ReQ.ue:~nl:os, n:Js tilrmo:o· do a:· .igt;_ ·-T~m. a·~p·a.laviii:" l'l avore ·~eno.cl·):~ .\u .. 
R~~queim a . E.'{\' s.ejam requisita- · 3) se o DCT. adqulrlu mercado )16-t·cto Heg~mento:rnterno,:seja o E:x- rélio.Vlaná .... · ·M-..;.:·~· .. · · . 

Mi.nistro Ó.a Viação e Obras Públi- li-cta'des ntl:avês do proces.so de colet t. cada -a. ·co!UelÚÕràr 'o· Centenário dr ~ · ~!l:;.. ~!~~Ç_01YÇfL<~~ TrHW:E~: 

. ' 
das as seo-uil tes informações ao Sr. rias objetos. aparelhos, coU;as ou ut~ir_. pediente da'·ses.S::o d.:-· ai.nanhã......-d:di· Qp ,' ..... ::..,·,~: - '·- • ~ • , ·· 

CHH, cem tun Rmento no art~go da de preços. dire~amente a fabricante . __ riasci.ú~êntq :do·_-·pl'. AI V.;'lrÕ Ah'im, ·fi-. · (Pela ~o~·dejiÍ'-~ 'Nií'o .fOi. revl.'lio· .. ·elo 
cm1sti:uk:ão edeml e do art1go 213. cmnerctu:J.tes ou particulure.s. Em cas . gma .. iüe.::.qu-ecivel.de cient:sta. ·quê com. cora,do1") ; ......., .Sr.:. Presii:lénte., . i-r..t:-s •le 
do R.egiment Interno: positivo, cscla!·ecer detalllaàamen 'o seu vnlm: e ·nS suas ·yirtüde.s. t.aiíl"f< '1 S.enadq_t·_.:fAuft:iio;;Vi{tn·ã-~ ocnp.a1· a 

tôdas as ocorrências e. solu;;ões od · dignificoü' o·Bmsil e: caril. õ seu sacri bbuno, .... cámíiô.ico".~a-:V .: Exa: ? à c:is~ -~ 
1; qu(lntid .de e qualidade doFsed1°1.0r~ t.a.das, corlÍ as infonn.ações ped.idas . ..:h fi.c_lo .·.se .sauou ~entre os .. '.n_árti_reó( d_n _t~ue ..... ·em:i~.1 .. ,!IJ,n_:___.~_R_.~qt.(e_r1n1e.nto :i Vlt•%., 

mentes adqu r~ do.<; pela Rêde t d t 1 uy d d d d •• ·t" - -
Vl

·a·ria Fedem, a partir de 19 de fe- ~e~~ 2_ êste requenmen<J, lDCU.SIVif ·Clen~!a.credol:es. da ~l)ti! ~o a ht!·; pe 1.n ~?~"""l'f!.l~~cl:l.1a~.' ;nos "An·1 j~·· 
md1caçao das pes:;;oas que os vend -- mamdaae. . do ·Senado, "da•:_t!enclcl,ca· "Put:>eJll in vereuo cte 19 1 até esta dc-Ls, cmn a , ,... , __ , , _. 

l
·nd.cação do. preçoS (ClF ou FOBJ, r~m 911 o.s ent1·egaram. cm.n os endi.- . _ ,S~Ja. d~s ~essões ~m _.15 de .. ab~·il do; .~ ~rr.is.:'}~o ~Papa -,J~·~o..,XX~II,,··. 

reço~. datas. etc.~ . . ·1963. VwaldO· Lmw. Va::>coltr..:eiln~· !, Pedi ·a palnvr:J:·Sr.-__ Ell'f':>idenfc :!<•r ... 
<los fornrced res e das dakts de rece- · · · · · d - · ·-· ' • 1:Mnento dos ·ormentes;. 4) se o DCT recebeu algttm m~p=;Tõrre~.. ~ ~ Jü.~,e~9!:!-~-a :PF~POSlÇJ?ftendo o!'. tr:"t- ~ 

2 ) P
·,t•a entos efetuados, com e terie.l. lll~'rcadorja. aparelho. coisa 9u " · ~ l: . I'RI'.~IDE;'~Jl'E·. -· :,mt~~l)O~~l~alS;. ct:\'~·-H>_, _,_pclu :.nel)'.!t::, 
~ objeto por inte:·médio doutro depar~ 0 .:SI~· '"" ·. ;;;er ·«!l.UJ~Cl:ld.u.-petp_:!::,eu autor. I'· rp~ 

ind:.caçho ao \l.l.l entregue pe~o~ for· tamento ou ór.,.ão do Gor&rno ou de .·Na forma. dó·al:tigü 127, parárrrr.fo 1 f~SP>:etitendendO_Q11t!~m!nha ;d~üi •.em ~ 
·n~<:edore:3 i dividual -e especlf1cada- qualquer outra"' entidade nacínal du único· .. _.·do Realmento In.erno. d_~ven· ,_!Jer[i·i~a. EODSÓl1i~nc)Jt.~Lolil_ :'JS· :-,e'll~.:-
:men.e (eÍwi r có;>:a autendca.da dos 1 · ~., • t d , • estr:mgcita, a qualquer ütulo. Em C<.\-' C·ste r.eqúer!mento ser discutido "õ.vo:- ;f!"1e.?. o~: os·.~_I"eyt·es~~Y·~ntes· _(lo p6"VG 

:re~ilbos)~~: ho v e concm-rência públic.a so pcsH.ivo atender as eEpecificaçõt:s. tado''no fim ·da· Ordelu-· do · Db. · ~' · ' 1!aslle~ro nu· 8(l.mt].t'fl. __ Aha do PaJ, ... 
o d e detalh:s consi:rnados neste requr- -Sôbre a mesa. Ct>mUnlc:J.<'õ;s que vãc · N"o. ep.volven_dq- p:·opt!:l!nente, um 1 : 

~m se o5 tmnecimeuw.s .são aten ~~ ~ " I 111 t d d v F. h' 
d 

' beleCl umen:o; ' • . ~Sel lldas pelo Senhor 1" Se:!rctálfn' • es ao e or ewJ ";.'.~.a. O de ;n~ .' 
do:; nu base e pl·eços pree.s•a - 5-) qual a dlvtd1 do DC1' pelas com- , \I·..;..__ . !eJeya! .... Qtle;tcn)l~)lO:tc,tado CilllL !.-.,~~ 
do:; pela p~·ó ria R.éde Ferroyiária F e- p! as 1 eahzadas ou se os i" eços aJuS- ' São ltdas as segumtes I caJ at~r;j ~ pab.YI a· .e Ja . nesta ali Ul r. 
de-:al. N es a última. hipótese, infor- ao- d d b s d - d ta dos foram .mte;::'almente pagos, cdm có':vru"'l'iCACAU ' ' ~I~ ~_:e.n, g P, 'J n,o re e na OL" 1AUreho 
mn:- COI"!lO s p~·ocessa a fixaç.:o os a mdicuç·.o de qnem l'eC{!beu a.<> quah- ....,_ . • . , - ... Vla~a o_::r;t_muto _que~ lhe roube! ~-

tia!; devi<ias 1dat.a. enderêço_ tkor . ~-.Sénhm·ÓPresldeute· · ~ :-.;..;.~~"-~ .. "" ~- ·~~a_ (;~;nnu- ~'"' p nços, com a indicação dos parecere.:: f • <eu tel1l"O P"l" taze1 t 
e despachos proferldo.'> nos processos; recib:)S tk.

1 
• , _ ~ '.~ .'. ~ •. . • • . , • ...a.(.;,,,.: _;{Mwlo b~pl) .. ..._ _ 1 

-l) por que notiYo [l RFF n~w tldquire Sala, das.~ :Ses.~õe.s. em 15 de abril :.. ~ Çon:u~~~co <~ VO!':~a ExC2l~r:__::~a. uc:. o" Si[:rftESirií;;NTE;.,.,, .. :,~ 
<>S dormente diret~tm:nle sem inter- 19ü3 _ _ Senador Jefferson Acuiar. _ -termot. ao ·H.eg1mem? _In_terno <}o. S!· _ , .... -.--: :. :· _. . ·'"" . 
m~diá:dos, CrS "280.00 C duzentos, f · g nado que: para parttctpar da .reumat . Q_nobre:s:-nador·.va!';c:oncelo:: Tõa•~s 
oi'.enta cruz iro:<,), preferindo cOmpra- --- . do. Conselho .da, União I:11.e:parlamen:.J: hflo···Jevãntoll quéstãô "de ·orüun: e 
lo:: com in erméct:ários. n CrS 780,()(} R . t · '. 

95 
d 

1963
-,-';tar.- ?a. qtla!·;.sott membro"perú!a-neil,-!:..Poft.!lnt§ .. ~ô.·,_:~~esi_dén§ia~·na_cta_..tem ::tUe ·-

(scitccentos e oi~enta cruzeiro.:;) por equermHm 0 11· , e l ~· ··t~, _na~arei· para L:tusanne .. no· pró·,''J:e~<?-lver . ..-~.- ~.· _:. . •. <'. , 

unidact:, de acón1o com pr.;ços re- · xnno d1a a - · 1em a palavra· o nob t s ! 
Cen

'e")E.".tle ntUJ'orados Ide CrS 480,00 Solicftu injor;naçõe;; ao Poder ·. , ·--~ .. · .--. . · ... "- .. \ _.,._.V.. · :_. , ~ . , r: enac cn· 
·" " Execut1vo, atrav's do Ministélio Sep.~o.o Fe~era1, em, 8: qe a.Or.tl_..,:..?c,;, .uJe.u_o_ ~ IUJ.!.~.· .• - ,· ! •. 

p~ra CrS 1 _OOJ; á(t l<'a:zenda. Sôbre o Serviço.'ld .. f. 1963 · • .:.. Sen~~âor JWz Pal_ntetra •. . :.. O· SR .. ÁUiUiLI~O .VIANN.,.•. 
51 se ~ .FF ve~·ificou n. po~ibili- . 

d ',·de d·• li ,.1,·zaca· O de dor,nelttes de Repressão ao Contrabando. ? . C0.:\1UNIÇ_ AÇ.'\U ~·. <.N.. . "",. ":'" • '"'. .. , ..... ~· . ao· fOz .. ,r.evislo· pelo orador): 
cc,ncrcto ·o doÜt.ro muteriul, me:1o~ (D~ Sr. Va::concel_os Tôrres) ..: Em ·15 de abril de ·1003 .' - Sr. Pl;2s.ideifte_e....,..Üobi·es Sen.::.dori':.s, o 
p~recív~·l e mais econômico. com e Senhor Pre3idente: · · · ' . r J · "' Bl'asil:dcmc-cn.\tico comemorou ontem, 
informHção detalhada das pesquisa~· . . .Senl}or Prrsi_dent.e: ·.e hoje:.i1as. dutls·'Ca~~s. do Cong'l'esso 
realizadR.s e conclusões aprovadas r_re- Requeiro, na forma· regimental. -e-. -'ÍenhÓ.â. "i1mú·a de camunica1· .a Vá<>-: Nacional'" mais um ·an1Vel'Sário-da 
n.eter cópi .1: jam solicitadas uo Ministério da la·.· sa E).-:celê:lcia·: de acôrdo ,cóm 0. ·di.s· ·t"onutUa.'. ele· Mont.~13e pelR!i F'õrça.s ·,.~X-

6) qual dÉ-bito atual da RFF com zenda, as s:guintes informações: · ·po::;to" no arUgo :l8 do R 2gimento In- pt-dicionárins ~Brn~"'ileir,,~ que comba-
o:; forneced res de dormentes (nomC-5> te·rno,. 'que._ uie -:iUSe.nt.arei-do··piu5~-b{ ~.J!án~ O··. nazi!::fasci!:mo, C'~ne .lutavllJ;-1. 
do ' Ct'''dore · cnde:·eços. dotas do fOl"- a) - Qual a lei que criou êsse r- d' 0 d 1 1 · ·pelas· 1ib~rd<ld_ eF .dos· oo,os. "tle .·let·· ~ ... · · - t · -~ • lR ·1 , o corren e, pe o prazo, aproxi- ... 
n ecimento. quantidades. c·,c). VIÇO e qua;s sao ac> suas a .t'ibwço~sa ·:t~ma,.:àm r.eú sangiui~.'.co.brJtH!o->,·e <1> ·b) Q 1 1 J · madamente, de 20 ctw.s, a flm de pal- -

7l quan idad8 de dromente for~ - ttan ?5 pro~essos oram _a- ticipar da· reunião do con.se:lho' dt; glórias_ e111-,:t.ernts Cle além-mar ... para. 
necrdos ep 1 RFF às suas estradas d~ vra_?oo no _Estado da Guanabara tel9 Umão· InterparlBméntar ·a re~l!zar-.se ir.pla.ptação: ~e lll~1~.~ t;r.t1Hit1El -dem:>­
ferro, me:1. a •mente. a partir de 1o d me;:,mo Set vtço, d1Scr1mtnando as ,_1r- em .. Lãusunne na quahdad~ ''de' rilem"!.; ,cr~~-ia:, ,':.?~· 'democracia sociRl _tão so. 
f:;vererro d HHH com a lnd1cação do;:, mas autuadas, locaJS e os m.fra~e.s bro dê.:;.se 'coriselhc -~- .. ~. ; :- . nli_.Jda~_::pe:o.~ hom€ns de coruçao, pelos 
e:, toques at almente eXIstentes; P ver1f1cadas e esclar·ecendo se estas • o >\tenc!O~a~ _ sáud~çõe- .:..__ • Fzllntt.- atrtanto:s 'da· verdade, o da iusti-;a e ri!'} 

·81 on8e e quvndo foram aplicados tefcrentes a merc~donas es~l'ang1 ·a.s, JIJ~!lleJ- ;;; . =· ,- direito·:. · . 
cs cto·m2n es adq . .undos e fornec>dc.s I nac,o

1
na1s ou ~ sao Simples mfraJões ,. '· ·.: . c '"'·E~.·l4 ·_qe nbrjf 9-e .1945, muni>" !u+.:t 

pela RF (! -t:'m 7); .egu amentnres. \ CO),IfUNI_ÇAÇAU _ cruenta, quando ~~rea de ·qua1,rncen .. 
9J se. Jo vnl~o da.~ neces"idadeF c) - No 0' -o de mercad01u1s es- ~ls· ... or~'3ileiros-,mOJ·rer't,n~ z:,o:; Camry.Js 

t f 1 ::::.enllÜl Ple.-nd~nle·-. d · 1 · · da RFF' e pela coniJ.tante maJoração ran;;e1ras m<Hmar se apos.a ara-, .. , .a. H 1_1~., na·toma.da~ie· Montes~· f"ll!· 
C os preços, não sena maJs econômiCO, tu. a do proce~c::.o e o respecLlvo p ga-,1 No;,·.:érmos do art1go 38 :dÔ R.eg1 lican,un. lllo.Mbunrlos ou tertrlo."~, ':1'1."' 

1: ate:1deri melhor aos mtel"êsses das menta do imposto e_ multa, as mes .~.s rilento··rnterno .. ··;enho cmi1W.lic9r : '{UelP,.-dla·.~ln:-qnos·com o nosso I)J'i) .. 

l~mprê,:as Ct'\'OViáriaS 6 aquisição d• fOl'fl.lll devolvidos .tOS at.uados Vossá. ·Excelência que, devo .au,seiJ.tar- t;lrlü sangU.(\Uffi pacto: um pacto •Je 
ma.deira e da maquinaria indispen. · me. do ,pais,· a fim de pode1· p' al"tictpac' .. l1onra· pal·a""'êdificnçãi::· na :'~>."'f? ?á--d) :- Em caso afit·mativo, infor 1a1~ · d :;ávci ao p ·e paro dos do:·ment;s, re6u-

1 
. . 1 como · membr_o pe:·ma11·ente do, con.: 1::1a. e um· regime n. 'Jmano; d<~ .tm qua () diS>po:o1tiVo lega e o mont nte · t d 

'lnndo-st'. nVio o preçn por tmida- .valor) das mercadorias devolvidaS se lho• Interp"arlamen"tar, ~ da'-' :~·u.niãc ·Í" em?. e g'?v~mo"-hnr·.n_?ai,~o, o $i.S-
,Je na. ha.:; de CrS 180,{)() (Cento e oi- corivocnda. pela Uniâó' Int:erp.al·lam~n. .dna demo;Çrabco de gnveí·n,J. 
~e:,ta entz irm.! ap,·oximadamente. _ e1 -Se o objetivo do Serviço é a tai·:::de-.13 até- 20 do corrente. ~ .r 81· .. P:esidepte .. naq•t~\f' dia,· co•no 

&!l.s di'!. se~.::õ~!-- em 15 de- abril ( 
1 
:epn~~sfio ao contrabando qual a ra-· s'i:tla' da.s Se.ssôes em 15 de-~'tbrU.:-ut:· tevpa~ de vanguai'Cta, :1<; no.'lSOS j)ra-

.l.963. - s na.ior Jejjersm1 AYuiar. I zão de estarem os ag.:ntes dê~"Se ·er! 1963.'• ~ ·Gmierlo"Mari11no. l· c:i.!!ha~ _vp.rr::~.am. :::~ __ f~ilf'\ras dos ini-
·;lço pxercendo se:'viço::- de ro:ino. . , · • . - · ,... · . · ·• •1 ·'l"Jgos &,roplclanno a.s :.r0pas alia • .; 1S 

Snln ctas sesSÕí!S, em 15 de âbr { ·1 :·O SR.· t>~~SlDEN~'E: · ~.'i, nun_,. · .. ."moyi:n_entc._ de pinça, a-:1 nel~~ 
Reql.leri lento. nç 94~ de 19ô3 I 1963. - vasc::~mccl~s Tórres, '! Nis COnl_HDica~óe.s ·Q'ue -:'lci"..;.';iill d~':"""\'".'é':~'de; vlton~ so~ .. -~ .as t:~"OJ?,llS qa: . 

. ~e:·~ lidas Os se·nhovrs .senado:·eS Rui~· · .. J -~d a_m. a supenor .cta.?e 1 .1Cl<L1, 'JbC. 
s~nhor t·e:"idente: [' JILstific:ação Palmf>int,· FilinLo Mulleh:e Gilbért.::··· dt_!!n,<?s· a. voz.de seu Ful).r;r. ~. 
Cotn f mdamento no ar!.igo dr Pretellde, logo tenha em mã as 'Marinh_ o d. :lo_-conh~cimen. to ao .SenndC ?. Bm.sll que nas.cer~. nos Gl!arara4 

(, 
1
.. . F d 

1 1. 21 inform~lções solicitadas. ocupar a tri- dó-seu· afa3t:imento . .'do~;pcill> a fim d~ ?e~. nam.tel~s. lutas c?n.tra os. tnvaso-
,on.s lflllÇ o •e era e no nr lgo 3 buna des'a Ca"- "rn esc1arec·r· ao · .... , , . ,-~ l'd d d . "':· ':_es da Patna C8-mum,•firmara-se ngo~ 

do R~~g,im nto Intc:·no. requ~iro a V. ·l "a P•• · ' · · part_lC pa_rem. na. qua ~ a t: ·. e m.tll ra. defendendo- nara o homem 0 ···u~ 
Ex;~ ~•e.ia requis.i.tadaB as seguin:e Govêmo e à opinião p(l.bica sôbre o bro.~ perma·Jentes ·'.do Conselho . .:,~L ,.e;to ·eterno à vida e à liberdade. · 
lnfot·maçõ s dd Senhor ~Unistro da -~.~~~~-to que se re\'erte ele maiorrt~e.- u_:nJao, I~tcotp •:m;ental· d,a .~.;.r>.dot N:ste momf'<uto 'rlese1amos prestar o -
V!a;·ão e b:·as Púlllica.s: de.ss•• orgao !t rc·ahzar-se ploxuuamen;\ '1:JSso preito da maí~ si1cera, llomrna- · 

E' que tenho ciência das inú eras te em ~::tU~:l~ne, na Smça . J ·•em ~qn~les.que--debnnaro 0,, <::eu!{ cor-
1) qu is as concol'rê:Jcias públi- arbitt·aríedades. que v:m cômeten}:lo O . Na se.ssao de>\29 de marco hav1am na" na::-• t.er:a" da velh" Itália, tt·asln. ... 

cas reali· adas no DepartameiHo ·de re-ferido Serv:co p{Jssivelmente 1 ·por· s1d0 des_uJ;n::~dos. pata ~toma:- parte c.a ~ .. -1.,··. h·l 00 ,1ro- oarR 0 'nr.u,iJ. Glóua. 
Coueois 1 relégra!o_s. de 1" .de f~ve- não estar .:o-endo orientado ou exeruta- Delcgaçao-; q_o Col}grefo brustlqno P., etern~t; sr. Presidente,• ao.-, ~'1eróis bra-

'- "•! . .·- ... '',';...;.. .. :· .:~· .::_~~-=.:--~·J:i . 
• :1' 

; -i. 



· 4í2 Têrça-feira 115 ..... O!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1963 
--~~~--~·=-~~=-~=-~~~~=c~~-~-~-~=-~~~~~ 

Gil~: .;_. que mm-:eram ddendendo O;formula, con.stitui.ssem uma mensagem O Sr. Vi1;a.Zd0 Li1ka - 'Tivemos· en- E' a iudU.striã. do contrd:J.,mdo iltva-
si,_ . .1 t~e vioa t:;ue e~ a _razão de ,.,er 1 de paz, de ordem, de di~ciplilla_ e. t!e tr-e nós, int-egTDil:ldO a Ban:!ada. do nizado, protegido, .mmt-a.s l'é~;s, c 
)C<:~ J. prúpr,.:l. eXlStrncJa! O"scll sa- trabalho para tõda a naçao bJ'amlelra .. Partido Tr.-balhista: Brasile-iro, um quantos! 
cr. •. 11 ç.:;ta senão compree~mdo P01'\Que aquéles no.s.so.3 pa.tricios, imolados dos ex.-combatentcs a q.uc V. E:1:a. O Sr. Jefferson de .otguwr - E 
Dó~,. 0 ~sangue absterg;ent-e o.o& -n~~jo::, POS campos de Itàlla ppr unta caurn aludiu. Por duas legislaturas, duran!'t: ampa.rn.dos ... 
~rn: ... L-~ limpou o ra.scimlo e o .r;mzLSmo f'xtraordinária, pudessem .se constituir oito anos, no .cump::-ImiitltO do seu O SR. AURÉLIO VIANA ·-- ·s.m, 
Ü.a 1 ~,.c.e da v:aa? A. caus~ esta ~ep.do r.uma. 1·ccordaçá9 pcrm~nente, numa m;tr.dátc> de Senador pelo Estado da amparados contra aquêle gTUpo que, 
;ccn.,;.eenmcia por todru:. nos, na eP_~a rnem>a~çln eterna, para que QS bxa.sUel- Gunn~l~~ra, aqui tívemos o M.arechJ.l muit.a.'i vêzes, p-'d-r::l .wPr·evl\.·cr, tt.•m 
1'iEcu.foü1 e j;\11"1ll:ltucsa que V1Ve este ros co;npreend.e&sem-s<la mi.s..c:.ão e -a.s Caiadc d~ Castr·o que, como v. Exrt. ntC yue pratie~r certas )ggaoas. 1-Iv­
~a::-; !!.lUeaç::ldll-5 as suas iMtltu.içOe.s, <n:toridade.c; principalmente, _pudessem não ignora, foi um dl>S prrlCinhas em je em dia o nl.ais difícil, ne~t.c p:.ü:i. 
v ;;l''u .-::isLema de Govêrno, por fórças propiciar ao povo brasileiro a tran- pô.sto d-e corpam1o e um dos comO~- é ser honest-o. Qualquer qut~ ór·seje 
que c.::m:::pirum, e sempre conspiraram, qtiilidade que êlê. tanto alinej~. Vossa tentes que lw!"!r:l~·am a tradição mi- comprar um imóvel sabe, pertena-­
ConüJ. a democracia? Qles mel:imO.S, c.s E.'X1

·
1 intl:!rpr~ta o sentimento do Sena- litar do Hr~t;;il nos campos de bat-alha mente, LlUe com dificnlü:uie c Jlil"á, 

'\'l~·~e.t~hu.s, fortUU _comptel.!ndtdcs? ~o ~e~eral e oe t~a a ~ação. o povo na Itália. C<üado de castro, e·m tôd!\s se não fizer· conce:osões. i.Hz o vei< .. 
:i E.; .. ~l.o aí os mutJJ.a.dos da guena: es~ ora.slle1ro, hoje, nao mais quer as la- os oportunidades que ~e lhe ofe;:ecium, detiú1': "Só lhe \'enderei ?&:.e illtóvel 

'·,tencwlldo a<i ,suas mãos à cm·idade pú~ !Jaredru; da. dem<:gog·ia. que axa.lta.:n ocupava a tdbuna pam Telembrar os se "Vul}ê, comprador, fizer um ~:t•·:Ordo 
l . · a · · t tu'ço·,~ multr·du .. oc frtr tand a".. por· cÓ~Td!!O. Náo plLgarei o 1111pôs~o . .:;Ó\He i'blic<~. pe( ma o amp r o a5 ms 1 , .. .:. . ~· s o a "~-ao 1' ICua epi~ódics da campanha da Jt.ái!a, • 

• A · • h ·t · m e Jffip•drrld t b Jh · d luc-ros extraordinários, 1)-:)TQ'H~ 'nàn ~I{J"'" (lrh al-'as, a':mgo no.s osp1 a1.s e e • . ~ _ o o ra a HO que engran e~ enaltecendo o valor ela Fõr~a Exp~ .. 
P. rego.s que era de lhes terem sido con· ~e a Naya~. Se houv~sse ;norrnalidad:- drciOnann .Bra~r!e.n·a. Não e.:;quecla derei !az.ê-\o, e 0 ~~nh.or P~~~rá C.!Hi .. 
te,Jw:c.", por lei, em caráter preferen~ l!O ~xerdcw da funça.o ~PU?lica e ho~ os fatos ligrJdo.;; à tomada de Mrmte to menos impósto 'de tra!~:;mi.':'sao in~ 
'Cial. .São o atestado vivo da incom- n__estidade na deslncuntbene1a óas mUI- Ü'""''~Jo, de '.· 'o.'I'.e.•e e ''"''''•, cam ... ter-vh·os". s d d d l ~"'oc m • "~ O Sr. Silvestrt~ p,yic!es --- ... rue-
JÍlree!l~ão dos. respon.sâveis pelos desti· so~ e r:a .a u~~ , aque. e::: Qt~e ~xercem panhas elll que o Ex.érc:ito brasilelr>J lizmente, está assim u .Br.a.sH. 
,aws di:!.:'ite PalSf 0 Poder, 0 Bra.sll~ estana h_oJe __ mtegra~ comprovou a sua hn~vura. Caiado rte o SR. AURJ!!LIO V1ANA ~- l.J'l.)O 4 
~ E.sLcu cansado de:- -~·ecet?er cnrtas ~o ~o 1'01 ct;w: !?'ran4es .potr~cu~s mun- Castro r,:,t;:r,va Sfmpre na tribuna ·desta Corrente, i.sso é com'..l.m ne;,;te pats . 
. 'bo .. ·.:crtdo _apelos d91.o1ooos_. O cansaço\ a · Verd~e.trc: c;_ontmen,~ que s~- casa, com os aplausos dos seus parell'. ca.<_;;o conLr·ário, ficarão p::tralisawl:: (1.3 

ié :(rut-o ao de.se~pelo. Nao sei ~ que i ~os. ~om mto nulhoes ~ mew de qur~ t1·azendÓ para 0." noasos Ana!:s- as p<u;- negócios. · 
~azer para atende.~los a. to,dosl_!tiliD~-jlor~J~hos quadrados.: nao estamos :t s_agens épicas di uWma gí.Iu-ra acen- Estarei defenden-do ft(:QJ.",.'ios bis'? 

l
~o,? Jamil Had~ad, PreSldente _da_LI-J:~~~~sa:;,a~:~lamaçoes siu?~:ersivas. QU;'!Ituanda que 0 Brasil derráma'~·a seu Não; -estou situando ::-e~po!isaoulçt.....­

a uos ex-Co:mbatet:;tes do Biasi!, o ~ _ pelo ~el'! tó_llo n;acwnal ;,_ang1_1e junto às !órçHs do Ocidentt" Q.es, citando fato.s. Na .r .. ·aEdaae, DO 
orpo crivado _de estilhaçGS de g.raun.-. pa.ra ~~conr~r:~ a ·Proprla mépc1-a, pois· em.- ··íi:"Ol da sobrevivência da demo: Brasil, onde SEi defende o <:liri:!Jto a e 
a. e um mutilado de guerra. que tal- que nao de?eJam ,realmente a graucte~ c. i propriedade, o aue se f.az, na p~-s.~.i~~l,. 

1?"ez a& ora esteja da tribuna da· C~u~ za d? Na..c:ao, ma..s. sim "as mz.m~het.es 1 ~ ~R. AURJ;;LIO VrANA _ Obr·· é impedir à maioria dos :11le df!tL~)am 
l!'·a el}unando, c9mo_ uma yoz perdida. ci~ Jornal~; n~a propa.gan~_o.. que a "'ado a. v. Exa. • · j .sr.r proprietários, o txercício dê--se 
!~o deserto, por JUstiÇa para. .seus com- ~çao. hones,a. ~.nce~a, e patnotlCa em o ~ssim Sr _ PrF·slden~e nobres se~ direito. Reconhecemos que exisre c~:u~ 
f:t>anhe1ros de armas, para os mutila- 't~~ ~o . Brasil l~ao. liJes permitiria n;ncres' embora Ql.le pt~lÚJament~·... illflação, que ~ desvalorização .da. 
\~00 , para os· qu~ se sacrU1caram., pa.1·a ~ ~ ·]'m, r~:'J?(l ? .flzeJam aqu?les que · 0 Sr: Jefferson de Agii-í«r _ Não m.oeda é !h tO incontestável, que aquelrv 
.~;;; ineompreendldQS, · ,.x~,t e.'>ta exal~.anào atrnves dessa ., propriedade, pela qual meu tetravô 
~ Sr. PreSidente, estive .em Fistóia e homena.gem~.símb<_ll?, e_Que tombar'\m apo:d~~ AURI!:LJO VIANA -. .. pagou cinqüenta mll réi.::; - hoje 
meus olhos ficaram llla.rejados de iã~ ~as _camp_os da ltaha., lutando contra a 0 · cinqüeni.a cruzeiros - p.Jdería r;!Etar 

~
. 1mus diante daquelas cruzes de tan-: ·~c.lpl em_ac1~ do Estado .pa.ra elevar cump~Imos com 0 nos!lo cteveJ'. não custan<lo, atualmente, Q111.nhen._.o~-mil 

s nrróis a.nõnimos que morreram pa~ ~?Ris am-ia a p-ersonalidade do hümem esc:,uecendo que, enquanto existir -· cruzeiros. Pagar-se-à ~óhre ;.-;so llm 
ta_ que nós tlvéssemo.s liberdade, - a 'lvre e. P'll: !sso, .sempre capa a de at::i1- e praza aos ceus exiJta sempre ·-· lucro extraordi:t1-ârio,_ que .tlt-Jn<i;s ~•xis. 
~f.ibeld.lde de lY e vir a. liberdade do da, atraves do seu ttabalho aos re~ de.moc~acia e llberdade pe._<;te Pa1s, tiu, porque, com ~aqtlêles cl.wj;mta 

~
âlogo, do debate fràneo e aberto, a rlamos Dl9.IOn':.<- das nações ig'n:a.lrnente serà. comemorado _o feno gran~.osu cruzeiros, se poderia comptar ::Ol~l•eH1 

beJdadD de reivindicar direito.s, de de- llvres. Agl'Udf'ÇO a1V. E.xll 0 apB.rte que rtos hum1lcles ptacmh1s .<!lle~ consa" propri-edade, il.que~e tempo. mas 1~oje~· 
nder as nossas idéias. senti. u.m-a. eo- me conceC~u. , grado~ p8las \'ltórHlG ~Sp!êndulas ~ue os quinhentos nul c.rutelros, d.U"•:!ll--
ocfto ind.scl'itivel diante él.o sUênc10 0 SR ~URl!:UO 1 I conqms•ft1am, se enr:'ontram a po;;W'j, ntente se poderh."'t adquirir H mc.s~Tl~w 

'Qce· cJaniava. E nesta casa do con- v. Fx~ · ~obre sena~o~Nfar-e Es neu a npcs~r do seu soiTJmrnto atual, den·· propriedade, d-epois de veudicia. Co-
tp.e.oso, como naquela outra, contínua- Agu:at.' , f r o de tto aas front7.1rns pát,rns, defen~endo cumprã-la pelo p2·eço ·1r; ven:'IJ? 
r.A·emos clamando e pedindo justlça à.1 A supremacia dó d'. ·t 

6
. . \os mesmos pnncfptos, o mesmo ~der.l,· Que tuncioná:r~o pod~riB. ~'-'nl':~··"\l_.r-

~e"temunhas vivas da luta que deu ·co- direito r• n-00 ct· u.etr 0·1 a f A rça d~ com a me.c::ma bravurfl, ·e clamandc. uma casa, mes1no tom::t.ndo enlpres-
'j'. ~ • ~ o 1re1 o c a fvYca a · t1 · ' ·t t ti mos· em bancos pa.rtionJ.'t:'?S, "e a. 
. no reSultado, cérca de d€Z milhões de fôrça do homem . civilizado co~f.r~ O ror qu~ ~ JUS ça seJa. tyl a, as rn}:_s- lll2.ior. dificuldade está !lO !>~ga.:nf'n~ 
iinorto_., e outro tanto de mutilados. e tacape do homem ·das caverna a 1 i: ormaçoes sejam realizadAS ~ e:.t" to dos impostoS? Entfw. d!-m D~ :t!'Or· 
Oos que sofrem da psicose de guerra do ec:p1·r1·1" contr·a' .... s, b U""''l. Pa\s se fGrtal~ça cf'.da vez nuns, ·~ea-
.J:. ' - ·v a ma.tena l'Ut" · l' l f · · d dos, t~rrivcis, tl'emendos! 
"inda 'hoje · a vivência dcmocrâ.tica m ' t·ct'"'' tzanc 0 a~ re.ormas neces::;arms. t'D·· s 1•. Presidente, Srs. Ben•t•:t·)res, 

·fi Aq·wla l~ta não será esquecida' E novo de<·,·da 'a ha ' . 11 sten 1 J tro dos quadros democráticOs. Assim ·. , · - · , , . rmoma eil 'e os m. :f · ~ · d d . diz-se há ver cento e cinq\ienta 'lihtóes 
:nos dO Grup'? Parlamentar lndepen- 1"!-ome::! . .", o reconh€cimento do dir ·-:- se pr:_ 01 a ;:,.na vont~ e. 0 .. ~Sl'JI~ de cruzeiros em dois 2,.r:.r..s, ou q!l:;~­
Ciente- e creio QUe fala.."no<: em nome à exi;;~ 'leia tudo · 1 eco dos ex-combatentes, do.~ combat,ente::> t.r.ocentos e cinqüenta, e;11 trê.i: :.:no:;, 
'<l t d S d h ~. . ~ ~ , ... lSSC· evnu ao sa- do Bra<~Jl (Pa'mw) . e o o o ena o - omenageamos o.-; c.rifício multidões c muJt.id.õe: de h ~ · . . 1

' "· • • Na Revista do serviço Públi.::o ~.:'l ,i?.~ 
herd:s de Montese, d~ Cast~l Nuovo e m<>lls s o- Sr. Presidente, neste."J nnnutos quç dos que me impre...."\Sion:\,:11. ~..,ri:a.r:.•·tro, 
'fi€ Monte Castelo, àqueles irmãos que ~Ta· avalanche nloryeram - t" me restarrt - enio que ainda dispo... declara-se que .so por •1-'11J. ;wâo fi_s-n.al 
:tudo deram de ..suas Vldlls em holocaus- 'E aqui no Br'ai'SU ond 11~üf.en ··~- nho de alguns - desejaria comentar eficiente, precisa e contínua se pon­
~o eterno, lutando mtma'·guerra conka e~.ccmbatent,e r-' ····te ex,rs I~ ~m algiÍ!_nn.s das minhas mensagens que sef!:uirã reprimir o -:ontru'"1anrio. O 
a guerra, Pela. p~z universal, pela har~ munha, Mas ~ua à~~:>:~Pt ~n.a es~;- venho r.ect~e,ndo de tüdo o_ Brn.tH. Eit(\do, entãO; convocou ;,. mocü1~àe 
_1,nynia do~· homens. O exemplo dêles mocrat.i.·; podel·is.m ~lba~ ant-as ~-: Jovens pecl·em que Cli seja. o porta.-vet, para um concur.so. Esta, ateür'H!~lélJ 
;amda hoJe clama, dentro do Brasil, o1hos ·da -ar·or P" ,. d. p~ra .J~ no Senado, de um a.pêlo ao Sr. Pre~ ao ar;êlo r;overmnnental ~ cte · 11.:1 ne-· 
ho· 'l }}' t dl t t ... , . .t' :f' os ex·"comba- 'de te d n ., J' • s h d. d "1 b t ~) .... 
.t-' t w. me .. or en en men o en re o.s t·entes ·-rasileil·~.;: ~rrt"ria · , SI n a .nepuo 1c.a e aos eu t're.9 ce!hli a e, a e e su mr.t.e--S€. l"(e;J 1lO, 
~:nl:J~·~··el), mant~n~d_?res da ordem st:- Lo orgtDLo ent;:em~"d, 1 ct' .m. um c~.... Nrini.s.tros ?e· Estado no sen~i.do _d..: de LTint::t e seis· mil inscritos, <;er-:uD­
~u,l:o a ConStJtUiçao, para que coto- po.rvue fi.!;" 1eis que f·;·, 0 ? tdergou a, q.ue,. cumprmdo com ll &Ua obngaçao do 05 dado<: àe que disoonho "~'l.-...".a­
.Qllem os ~nter~s.se~ da Pátria acim:t. prot~gê:l~.s' como 1 ;.:uiliY~:a ~st pa_::t atent.om pnra a situação em que êles, ram três mil e pc.ucos · d:mr:u·-.::adO."! 
(lãs o.;'U'l,c:. d1verg~ncw.s. seu sacrif'l~io vivf"J:~'-'01 ..... eLrm

1
eJ1 _o ~o os _moços, se encon~ram e lhes façam para cêrca de oitocentas Vfl_:!3.'i. T.'1'C:io 

~ ? ,f.~emplo dele.s clama por que o.s favorec-m T .::
1
: 

110 !"'ap~, ~ao ~~1 a JUstJça que pretendem. que em 1961; estamos em 19'13. 
(lonucos. e.m.bora cada qual defenda que a d't; · ~m-."'r~ ; lmpressao ae :rr~ta-se ?c concur~àos, o Poder Em três anos com-eguí.mos a>pfl'~'l~-
seu:; pnnc1pws, suas idéias e os pro- ta de n:a.g?gta Clt'Lr .. n.te .tomou cvn ... Publlco esta de.smorabz:;.ndo 0 Jnst..t- der mercndorins de ~on~tabando que 
gramas d~ seu 5 parüdos .:_ se ~ q~1e s~crifi , tt,d?, O 1_e~rn~~c11neuto d?S tuto da concurso. renderam, em 1959, púr .:-xempio tJO-
existcrrt - twham. melhor compree~l- ~u er/l?s e hip~tehco, e. aparente, ·é O Sr. Süv_estre Péricle,~ ·- AP1Jll].!.10. venm e seis n"lilhôe.:;, c..tbcent-.,~:o; ~ 
.são d.a hora grave por que pa&c;(> êste fepd Icral. Aqueles, J?Orem, que de- O SR. AURÉLIO VL'\:-J"A -·'.rrlnt.::< .sc.:;senta e .sete mil ::patroeci;H><: e 
Paí.<::, e; pP.!o menos. num nmbie.n't~ <de h ~m. uma ~emocrac1a de fn.to como e tantos mil jovens, cm1t.:!mnado;:; pelo vú1te e- dois cruzeiros, q,l:".l.ndo po~ta:;. 
hannotü~ promovam 0 desen\'olvimen- d

1 
('. duelto, estao a postos, ao lado dê.. Estado, ü~crevera.m-se, foram a..<>· em leilão.. · 

to nacíonal e a tnmqüilidade daqueles e::;, dos ex-combatentes, fustiga~os de pr~vas, n~m C?ncurso· dos mais diff- Désses novent!l c .c;ei.s m1lhõ!'s e· 
que vivem nE~scs oito milhões, qui- um lado c~omo de outro_. e mta~ ceiE dOS j_a 1·ealizados n~ste P~Js. ?t>i- Ü\llias mil cruzeiros. cH1qliento: e ::lot~ 
nhentos f' vinte cinc.o tilil quilômetros para que nao. percam a fe ~m que 0 sara~ h·es mil e t;a-nt?s dos. lllic;·1tc.s. mllhôe.s constituem a !~•J"ltriblli!;hn <lo 
quadt<tdos. . melhor dos Sistemas de govê-t.no é í.'r Dese)a.varn ser flscru.s ~\lUal.:e'/OS. Rio de Janeiro, para os :•ofres da 
1 A c! ata ·e.stá sendo comemorada e 0 sistema ~emocz:ãtic,O, convencidos de. Sim! Não silo os órg_!i.ns públicos que cu1a...se ·em· qulnhentos r:. vin>.e uü­
Mcriffcio dos nc.:::sos 11eró-i.s estã seu- que, por esse srstem11., devem ir tam- d_eclaram haver evasao de rendas em União, p.sra 0 Erário F'P-dcrrll. ·021.J-
. b · ' t d d t b d Ihõe.s a renda dos leilões e>J.l toriü o 
~{'1 lem~rado no Senado da República em até o sacrificio e pa;·a implantã. vn>u e o c?.n,-r~ an o,. que pa:s:.ou a 
do Brastl. Ac6 ex-combate-ntes. ao Ma- lo ~m tõda a sua plenitude, devrm ser mal nacwaru? Br~~il. apreensores das 1 ner~··n{ln~·ü1~ .. 
~echal Ma~carenhas de Morais o nos- zc2lh1! O de&a_fio, p;·eg-a.ndo ... o, vivep- P.. Sr. Jefferson de Aguiar -- .li; 1-p.ceberam. em 1959, 50,..~ .·iJb,·c a tF>l"!-

~o abraço de comunhão com aqu.§le do··o. praticando-o, espr.lhtmdo.o, de. ativrdade elega~lte. ~ da dos leilõe.s, pa.gando dJlpMt·Js Pt.c .. 
ldeãl aue os levou ao sacrifício Qu., b.1ter..do ... o, aceitando 9 Juta. 0 SR. AURELIO VlA">.'iA - E, .:::e- fica!·a.m com trinta e NlVe mil·!Óe' 
O Séu .sacnfr'cio Ila·o ten.h 'd :_ ;: Foi por i<·.so por~ causa di~·o e p..,,.,.. guhdo o Senador Jeferson d~ JH~,t!H.r, d t t . l t . . a .SI o vao, . . ~ · ~- " . ~ . ·"' ::.~ " " atividade elegahtc x:ois !lá 11 . ..,.('n"ia uzen os e rmta. e um t•1.1 t,t~"l:et'l -Js 
O ngs.~o grat:de, o.nosso imenso de..st!- que "._r:ss~; &.Jst~ma s-;c m1pla1\ta.sse r.n de contralxmdo ~~1 tôda tl~rtt ·~~·m6 e seis cru~eiros. Os metl1~1·os da n'"'­
jo, ...,1, Presidente e Sr.s. Senadores. Bm ... 11 que o nosso povo toao ~~ofr:;u oue agindo l'vrevent<> :t: ã de<:orú~·"ti- sa .do leilão ·receberam ',\lt;-: ... ::-o::1~ o 
' O Sr. J_ejjersan de A[luiar - Permite e ruo~ r,"U :üra~rês ~?s seus pracinhas cia.de que oc~n)a 0 1ügar ria ho11 r~ti- désconto õe impôs to ie renda. lO""· 
:V. Ex11- um aparte? A Sl::l<~· memóna vwe em nós, os qae dade fJcaram com quJllZ!' m1!1v1e ~etere:.­
,· O SR. AURÉLIO VIANA - Pois .senhmo.s C!,. seu sac~ifício. . O Sr. Silvestre Péricta~ - I"!.Iellz-l tos e ctu::ne?ta e hêo. , .. )11 <.:e,.,c~T'to~ e 

nãnl .. , O Sr. V~"Oa.Ido Lona.-. Perm1te V. 

1

. mente e ~s!m. 1 t.eze cruzctro.s e cnwu~:1ta ::;eta•rfl: 
O J fi d A 

. Exa. um aparte:? ' · 1 O Estado descontou 30..,, m?I" o lfn-
sr · e . erson c gwar -- Gui::e- . , " - . .,. O SR. A URf~LIO VIANA - "€ a I pôsto de consumo. imnôsto "'"" · <·ud:;:. 

ta-eu QUe a. h~. nagem-símbolÕ que O SR. J\qRELIO VIANA., Com! luta~ dos que pagam .. i_tni"JOStos co~1t!a sôbre a. quota dos leilões . .;;-r, 11ó~to ~ 
~- ~x!!- 'presta. e as recol-da~ões que todd o prazer. · a.queles que na.o .con ... nbu~m o ~~á\'_l.o. L'>êlo _etc. quase cinqüenta .e doi.s nli~ 

'· 
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: ilhiíes de cruzeiro.';. :F1m d.Hc.::.e, ~:ara 1 à espe:a. àu ':lomea~ão. O v:-o €-.;.::,o l qu nos che;;am . .Se t:~d{l.:> fõ.ssemcn:. 
. c. ento f! _c .. nqtienta. ilhbe~ c.-e 1)/U.i·: . .J·u.;, I respe~ctivo esta parG.do u~.. _Mlz:-.~.~el'~O 1e1 Q.j _ apel:;:. que.· estamo~ -rece~~~~;:, 
. conseguunos apru nder :nerçad•)·\<LS clu 'Irabnlho, sem que r.aJa .. n.:m- de todos os qut>.dn'tntes ao t:erri~OllQ 
· Contrã.bandeada.s ue iend~::rllm ao tação. . 1 na .ional, daquele-i que estão perdendo_ 

Etârio cinqüt!nta doi::. \nllhõc.s. em O SR. AURÉLIO VIA~ A - :..\Jot>re a spenmça no i)Odcr da cultura·, ·na 
19!)9. 1 sen:ldOl". nunto agra-deço o s.eu con- roça da vontade cte .esLudar pa~·a ad. 

Em 19,30 render m ci:qnenta mi- 1 curso, no apat·te que !ne conJe•ie. qu ri-la, não acúJa.riames as sessões, 
lhõl'.;; e, em 1061, reze m~!.hôe.s fJ dã-! I•~toutra C do Hi~ de ~:;\·1cH::: ·.. ~s as seriam continuas, os trer.ent:s e 
zer.tu,s mil cruzeil" "'· I O Sr. >',i em de Sa - ._a~ ml.1Mes ,ie senta e cinco .:uas do. ano seriam 

sr. pre:;idente, ·rs. ,::):::n!l..dol·es e a e as nomeaçôes .saem ~~1tenn~1s , ct ·tos para. as reclamações Q'.te iría. 
ptóprla Revista 'o- Se.':'viço F•iiJli~o o SR. AURÉLIO \· r::NA ·- .: :. I m~s levar destas tr!:Junu _aos re~pon-
g_ucm d~c!ara que ~~ p~~r um.a >tçao e.sta das Ala~oa."-, ~ut. a do 1-<-10 .:;. eis pela boa a~n~inlli':.~açâo, pela 
f~;.cal etJcwnte. pr ct:,:a c I'Ontmuu se Grande do Nmt.c. , a ordem dos negocws pub1lcos. · 
ponsegui::á repJ·in. ·r·. o_ r.v~;ttraoo.n'.i~?· Na cRna diz que esperou paciente~ · uando o Sr. Presidente Jo11o Gou-

Os a.nta.is fu~c1 n~:~ tuzem tm- •n;mte a n~m~acfH.•, desde que um de- t tiver oport~da.de_- são pouca.!! 
)agres porque ..sao poucos_. · . to fOra publicado proibin~{J no- !1 que tem -- d1r-lhe.eJ pessoalmente, 

Um Smad.J::- p rgtmt~;I"':'?le; e .fo- cte. ões de itnerinos, mns que a no- . smltirel- a Su;\ E~:celénc~a essa~ 
!!-'am nomeado5 os aprO\·,aC:~'> naquele meuç ~"o. r··. ehe•.ta e os il1 krino.s con. la mações. Desejamos que ·O Presi-
eon:;:urso realizado em .... ~lhl! ·; ; I ~1_1-~<~Ç;~ 5~~1Jdo n~meados. I ~ nt.e da;·República apoie o Ministro 

Ets u.ua cart.~ ormnda nu R.o 1 ua . . , ú Trabalho na sua luta. r:ela morali-
(iranC.e ·:lo Norte\ de um moç9 de 271 ·"Na. carta citada, 1etnbra.1 l'l:~? 8 ., ção _dos c;;ncurs.;s e determine -seja 
i1\-rt~)S: I V: Exa. que a? ·vagas eXlSt.en; .::· mprldtt a Sua ·deterrninal)áo. porqt1e 

''I;.e~o n v. EX\t 3:-nr.rior Auré- (';Ofl:Í::<t·m~ publH:_m~ o D.O. ~e.~ 3 S Ex~. está sendo driblado, usa.ndQ 
li1J ~ruwa. rten melar Plh.'> se·~ pa- de 1evere1~·o de l~-61 - ~es?luç;w ~ a hnguat;·em conhcci:da de todo o 
res ~~ no GC)Vé ·no ·1U•~. tm {!fZ_f'ftl- E.:~_pec1al n'! 42 Cn ComlS.SU? (>'~e p V<? bra~ilefro. Que o t;.J..o;tema dO m&· 
b.r.o de. 1961.. Gor.ê.rno .f"o;,ieral, 'ChS.Slficação de Cargoo, ... or,_ao J., 'tt:> seja respeltndo, q. ue o.s concur-
a:.l'll\'é:i do D~SP, .-ealí.:tJ'J em anexo a.:~ DASP, anexo do Crovc3·· s da._" preencham o.s claros aberw.s. 
todo 0 Terni 'no Nacional um nol e nada im.pede a nonH"!~çan · · '." 
cc~em·:;o 8 ftn de sE>lecl•)n.1; con~ dos <tprovado.s, tudo levando !I S~bemos, S1:- Pre.s1dente e Srs. Se. 
ctldn:o~ à cnrr im de A-zente Pi.s- crer no fato de existirem m:mo-- - t_dores, que Já está pronta, prepaxa-
ca1 elo '"'Impósl Aduaneü:O. Eón:ten- bra.s ~-ouco ét1~3:s, mct;~os nir:rJ::~ d u:na emenda para·.l';er aprese9tada 
tr· e.·n junho do a-no segumte, políticas, contranas. ate aos m- ,. pwj_et~ de a~entc~ do. f_uncwna-
aqmle ó::gão d 'l-Presidência da teréSI;es 11acwna.is, uml:l vez que a , ·mo ClVll ~~ f!lHlt.ar. VIsando a e~etl~ 
H€públicfl p blicou 0 resultado e\·asão de que ,c;e quetxa o nos.so v ~ os nov~::'!. mterlno.:;, nomer""dos há 
d1~o;·~ concur~ com 3.454 ca:ldi- Govêrno mo terreno e-conômico) P uco tempo, em detrimento de todos 
d.1.Lo~ uprovr.d s - dos 35 mil ins- está às v0 Ú2s dos trezentos oithôe!O-' 0: -concmsajos_ do Bra:õil.. 
entes - p:u-a cêrca de 760 vagas de ct·uzeu·os ·l_quar:cd·c- as despesa:- Para conclmr, Sr. Prcs1den~e, lerel 
d.n nível i.nici·L aforH um grande com os ~~Si Fisccis que dev;om .ser e ta. :nenfagem dos ~.st_udantes unt· 
il1.úmero de c aro:; e"XlStentes no n::Jmeudos che;:;aTá :;õmer.te ~l v 'r.sr~ar!os ela no.ssa· ~atr!a. at.rarés do 
meí·) da carr ira. trint·a mJlhõe.<>); s u orgno de cla~e: 
-·O ~u.ssivi~t que. ·h~- •. ~s~:.·~•e. Nói> elegemos C.S.se G~vêrno, de· (LêJ :· 
~.xa e 11m JO 'Cin .Hl:'Jer.:w:tr.o .:.e fendêmo-lo em ag:õsto~ac-61, sub-
27 ,:.nos, eand dato ~•p;·?v'l<.:l.O r:e.s."e metetno-nos às provas do CCtncu~so 
con·;.urso, cor . f:!-. • n~a:a ge.·.u d~ e Jo;.:-ram.:·s êxito com a apr,)Vn.çao, 
'16,4<J, de dr> .sn~~a.;fl.o na~.·wn~.l conf1ecemo.;; 11.5 disposições legflli 
(50{1'? lugar) ·eau;~?'~.w, co~~1\ o rl- qu•; regem a m.áqtüna 3dmini.st.HI·· 

gonr de sempr , ccu:u o ~o todos tiva e estamos espantados com a 
os ~_;oncurEo; pro:a:rndos (X'lO a;..!tilde do mesmo Govêrno qut:l 
DA,:J.. . elegemos e defendemos, o quR-i ;:.io 

:t-,a ~unli ·:~.de -~ e.:;tudahi..t:: nega, injust.amente, a_ nome::tr . <•.r: 
paLpêrrimo, pres~n~~mente <:leo-- con\!tm;ado.s, cJnLrru·J 11 ndo o m· 
~;eur-~e,.,.ado riundo ::ia m·-t.t.s r:.u-
mud~ ~le.ss~ o:oci2.J, fl

1
llo ~e um"' terê.~se nacional (pela ev;:~são dt! 

pol::;e viúva e um (>.'-:--.,e,. viaor do rtini~eiro..~ públicos) e 1su~~~tén-D. c. T, elas ficado como os de do os que venceram pe o .,iS -ema 
:~íngn!i. inglê. a "cham,lm de ''A •

1 

do 1olerito i:t cspet'a constrangeGO:':> 
sE::..F l\lADE MAN". venho ;;:,:...tel" dO.'> que podem perder a esperan. 
à porta de ,1 0~sa E'\(]. pa.r~-t ..]\!e ça! l<'rancamente, EX;:l.· não "atina-
:he tenha c nw .neu ·iefen.-;or. a mos com o escopo ao GoveTno e 
nri1 de. o~; me s direito5 nào serem pen.orrm0.<;. ap~nas (como Br..cha-
'e;;bu1had3.S. rel em Direitú que somos) em que 

1: ate nd culo. Senador. fYot·a quem n..i',J rP...speita o direito alheio 
·um jovem 11iver;;itário o:.-asüei- não rode estar certo de que lhe 
-ro, mentali de sa.:lia, futurc- no- respeitem o próprlo. Reclam.e. por 
mem de am nh:1. que b.C'.:edit:.u no nós, r;J Presidcn~-- sr. Deputado, 
futuro elo :-asil. bter à norta Grato." 
de um poli ·co, oedi.."ldo-1he que Sr. Pt"esidente .. ~e tempo tiv~ssemo.~ 
o f.ttxilie na ~oncretização de mna leríamos cartas da concuTsados para 
coi!;a que ~e conseg:uiu ~tra~·~.;: os In<=t.ittlto.s de Prcvidênrla Sccial 6 

·~~ d!~o~~ r~~Íd~~raf\~és >n~t~ ~~: para ~~!ti'{JS; ,l\·I.inistéri_os, d~e ccncursa ~ 
mldas. até es<tlo '.;Obre os-üvr<JS 1 dos~ q.le obL\eram not.as. ~-<> ': B7 e qu. 
e comnédio;. "0 TE!.IPO'Z1<~ ó estao ~~!1do os sens -~sf?.ço.,. não re· 
MORES" uão ::wallzada.· tstá conhecH.:u:s os seHs Uirettos posTcr:;a-
{l, frase lati a de ctc~ro''. dos. . . , . Tmnshto para o l+re<,:Gt'f.<e c.!.a Re. 

O HR. PRE, IDE:'~TE t Fa;;er..rto públl-:a 0 teor das tal"t(j-!: dés.>es mo-
soar ('S tunpa.n sJ - Comuat~·o :w ços. Muitos dêles vc•t:.·,·a~ e semepre 
nobre orado'!' q e só ili~~õe Je Clil~o defendeJ"am os direitas d•J atual PreM 
mir.~ut1)S para t rminar :::eu diS._•ttr~n. s!dcnte da RepUblica. 
por haver outro Senr.u:.or ~n.scr 1 to r10.s Hoje, passei uma hnr::. ou m.n;s com 
têrmo~; do art. 67 § 2'', ::o Regimento 0 .\-1inist.ro da Just1ça c, depoi-S. com 
Int1~rno. 0 Ministro do Trahaiho e Previdfncia 

ü f;!t. AUR lO V1.\~iLÁ, - Não social. ttste, qua-ndo lhe falava ctest.~ 
serl-a nece.s..~ária a citm;9.o ·-~~im~!ltal cil.rLas recebidM. declarou+me: "':\1i­
~po.rqUI~ acredita ·tu na ~a .. a·ll !l de nha luta. ·como Ministro do Trr~bálho, 
V. K'i:.1 .Sr. P::e1dente- po1.s a JUS· 
t.iiieaç-lo está ce t:?. estb justamente situada no quadro 

o Sr. Mem Sá _ ?r.rnUtt y'),....,a tJi.le "<Orê me traçou; Já proíb: as no~ 
Ex!!- um apa.rte·. meações sem concurso no setor que ~ 

O ~lR, P.._UR LIO V'I.\~A _ Pois mim está afeto." 
não. , 

O f:R. ~1EM DE ~3A - '~·mCo, 
com '.odo o \'i or. o rhJtesto que 
V. E:-.~ faz. Te 110. taml~ém, ··eceo•do 
inúmHas car no :nesmo sentido. 
'I'enho em mã uma o: .. tra q:.1e me 
rE>.nJetA;u um a.l goano - Q!le se diri­
giu a. mim nã sei p.o-:: que motivo. 
porqu~ não o onheço •J St'. J·11;ano 
Co::re .. :l Maia. ontP.-!"!'Hn.f-D de V{lf.'sa 
~~~. fteclama. ue há dois a-nos !ê7. 
~'!(lctn.·so .\1. Mà :petor ao Trabalho. 
JlBt.J'J~~~.ioado e at€ hJje continua 

Posso decl.ará.lo püblicamente? per~ 
g-untei-lhe. 

pÓLo:, n:'io. Pode declarar. E;.t:u en­
eontrando dificuldades, e grandes. ma.s 
pretendo levar adiünte a atitude qu~ 
tcmei no iníc!o da. minha gestão na 
Ministêrio cto Traba·lho." • • 

Rest:osta n~: - "'Pode r::ontar I 
o:nosco nessa sua luta. Você não e..<:·· I 
tará só. Atê inimigos politicns o aplau- . 
dlrã.o!" I 

Dout.ra feita, .se oportunidade tt· t 
vermos, ircmo.s lfjr ê~s apê-los tod06 I 

NOTA OFICIAL 

A Uniiw Nacionnf d~~ Estudan­
tes (UNE.! vem a público.·fonnu. 
lar uni protesto contra o g:ovêrnc 
federal, e p?.ra êsse p-rot(isto soli­
cita ·a atenção de todoS .çs cstu­
dant.es, do povo em geral e cte to. 
dos Quantos têm responsabilidade 
na direção da vida uúbblica do· 
p\'.t.i.S. -

CiuterrompencJo a leitura) 
Aqui a nota dos. estuciantes conta 
caso dos concursados. 

(Continua lerido:) 

Há dois anos. c gÜ.vêrno realt­
wu coucm.so para seleção de Fis· 
cais Aduaneü·oo, pp.ra preencher 
387 V<!.gas. A UNE a convite do 
D.-iSP, participou 'da fLscalização 
dM provas, através de . 718 estu. 
dantes, em t.:-dos os Estado.s. 

Até lwje, a maioria d-os candida­
tos. cla.ssificaoo!t ainda não foram 
nomeados comO seria de dil'eit-o r 
também de jtL'}tiça incontestável 
Entretant-O, criando uma situação 

• absurda .. o go?êrn-o preferiu no­
mear em ·primeiro lugar uma can. 
didata; proteiida, classificada nD· 
concur:m. em 15889 lugnr. 

O ar Ligo 13 da Lei 1. 711, de 
28-10-52, dispõe qtte a nomeação 
dos aprovados ~;m concurso deve 
~;er feita na· rigoro,sa ordem de 
classificaçã·:>; 

'·Isso, garente o direito de pre. 
ferência. de cada candidato e, ao 
mesmo tempo, dá: ao governo um' 
critél'i<J juslo honesto e· decentt 
de-exit.ar um' desacêrto." 

Acontecel1 q,ue o" condidatO classitiM 
ad-::l no 1.5889 lugar foi nomeado à 
rente dos outro-s!. 

Orã, se o gol;êrno pass'a por ct. 
ma da lei e do direito nomeúlldo 
um candidato· mal classificado, ê 
claro que i~so cons.titui úma de~ 
!lor.est\dade e um abuso. E (X'nt.ra 
essa des011estidade, . contra êsse 
abuso. é ·que a morE cumpre. o de­
\"er de protest.iT. F.ntende a UNE 

· que, com a simplci reali~açáo d~ 
provas, sua fun~:âo fiscalizadora 
não .te!mínou, e ,sjui Qe\'e e.stcn~ 
der .se até à :filiE.! nome~ção C.os 
387 candicta.toS classificad•os. · 

Estudanb:s fornm convoc:u!c-_; r;J;"il. 
fi.sdal:lzar o concurw. Mas u=rm;r: ot!\lJ 
és te, proclrunRcos ·.os eleHc.s, o.:: 1; .. 
torioses, ai .P:trou: nã·:> f<Jrarn ·nom:;,, ... 
dos. us q·ae ttínham ~ondições. 

E l~l'i'tün;1: - '. . ·. 

<•se ·r govêrno quer. nam?.!~r ~;,w;.~ 
a,p'!tdrinha.dos, então não r~ .... t 
CC11Cttr .. 50. Fazer concurso e df'l • .... ~ 
não re!:pehar o"' cUrei to dos a(w}-
1'lldos, i.<>So é uma fnr:;n. umn ·e t .. 
t~de 9ue expõe o govérrio· à re-J)U ... 
~a popular, :;o descrédito pol!t:~·J 
t: tli.t ht'ravo moral." 

Sr. 
3 de· 
1963. 

Presidente, êsie meú1o"'rial ê 'c & 
março dêste ano da Grnça ce 

São avisos que fazenios e q a~é;o­
quc le_vamos ao. Che~e do Execul"i:-v., 
numa co!abooraçao sm::era rára n<H:. 
haja ·-esp~jto· pelos concursados, p.~nt. 
que .. 9-S_seus dtrei.t .• :~,S sejam recon!lliC~. 
d_~; para. que ~5ta onda cesse e o pür.­
~1P!O. de_ autoridade seja respeit1~-d:. ~;ó 
e re.speltada a autoridade e recon!H'­
cido êBSe principjo de autorid.:1ce 
Qt~~mdo a justiça é felta para tcdo;; 
sem l;ualquer diStinçãQ. (l!Iuito. bem.: 

O SR. PRESIDENT.E: . 

Tem a· palavx·a ·c, llobre senador J3c .. 
zerrn Neto. 

, . O Sr. Bezerra Neto·- (Não fOi 7a ... 
Vtst(} pelo oradol') . .....:. Sr. Presidente e 

, Srs ... -~enaljores, pedi a palavra para. 
um~ Jomunicação à Casa. 

T(ldos reconhecem que os problema .. 
de !~~R~í~~n' são os mesmos de tmL;; 
nó~ JJrastleiros. A prótnia idealizat;fto 

I 
de.o;-ta Capital, como um· acon; . .;ci .. 
lll€:t;to _hiBtórico e social na vida br:1 .. 
stle1rn, gl·avitou em tôrno da aspJraçãr; 

_.e ~ü $el1timento nac~onal -atrnvés dt 
rnmtas e muitas gerações. 

S!'· Preside.nte S~·s. Senad.vres. SoU ... 
danzo-me corri' ã iniciativa da Câma ... 
ra (10s Deput-ados, .-através do Senhor 
Depu!ad? Aníz Bad1~~, a respeito dr., 
oconencJa que se esva registranc!o na 
Fund: 'i..áO Hospitalar do Distrito Feu 
d~nJ_ ou, .especlfi~a.mente, no Ho~pita.t 
DIStntal/de BrflSII!a. · 

T-Jdos sabem cto empenho pnmo:t'J.U} 
com, que í"<?i ·idealizado e projetnd(1 
flQU·~le _hospital. :É urna obra em qu1~ 
~e t~ODJUgou. o pioneiri.sn10 e o am0 .. 
a. Clêl'cl~. procurando projetar, na vt~ 
da pratica, no ambiente .sr.:cial ~~qui 
prnce.ssado, as conquistas, da Cié:ncir,· 
no seu a.specto máximo e ao m.e;;nw 
tempo, .conjugados êstes pl'(>J;:ó::o:itli-3 
l"llllll .sentrdo mais umplo de adesâ(t :t(J 

~t.ttdo e às pesquisas da evolurão W!ll 
trfu:a. · 
_Illfl_,:~m~te Sr: Presidente. o uas. 

PJta!. Dlstntal de Brasiliá. não e;ca­
pou as deforn:n.ções que eú1 tantas 0;1 .• 
tra~; institurçoes e em tantos out.rt:•:i 
~etc~res <1~1· v~da brasileira -ocorrem eJll 
forma sempre crescente. 

O Pe~ído ~e Informações do 11,)bre 
De:uu! ~·-~ .!,tz Badra refere~se :. ·.'ma 
'"Cc~r.rcnc.ta que reput.amos .gruvi.<.slma, 
~OI que_ ela se proJCiou para fazet' vi .. 
tl?l_as àci.s ilustrados médicos do Hos. 
pltal Distrit-al de Bru.silia verd~·"'ei 
ros cieut:.stas - com justiç;' o Pl'~(;H~ 
ma~?s -. os Drs. J. Fa1·ani, jovem 1'!­
~ment-"" cJr~ugíâ,o, e Amador Camp:~.s. 
lJl'()fes-;-.or ·da F::u:uldaàe de Medi:-ün.t 
ele Gmás. . -. · · 

A PJ~texto de que ê.sse,s dois m(•d!· 
cos _t:en_am li,der:'ldo um movimento de, 
cierLunç1a .s?JJre a deSOrientação ·nas 
cch;,as. que ro~am de perto a{) Eerviço, 
ria a.ct:ninlstr~ção e do funcion:tm-;r:.to 
da que-:-~ .H.v~pJtal e na sua relação eom 
umr. entrevJSta com o Sr .. Minist~··;. da; 
Saüde, fo!·am .aquéles dois facultu t:.-. 
VQ§, e,scolhid..::s cojno, digamos. váivula 
çam esc.:.'!pe à expnn.s!i.o das autcl'icta~ 
dc.<õ ):nâximas das quais depende ' 0 
Ho.~pltnl Distrital de Brasília. 

F~efiro-me precisamente, ao Sr. SP. 
::!retário de Saúde do Distrito Ped~~l'8l 
a frente do cargo hâ poÚoos mê.'iC.S mu; 
condlções de c11eUa e, ao Chefe de aa .. 

•binete do 'MiniStN. da Saúje. · 
· l'l;tá pro-i:a.do que motivos pesi;oal" 

Ha.'lCidos da de"?lsã.o de~.s duas·::s.u~~ 

i··· 
I, 
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t'lrtadat; motivaram a- injustiça _wntra· Distrital de .Brasília.· A e?ta: iw;tH.ui- XXIII, acêrca dos p1·oblemas' que Discussão, em tu.rno ·único, do 
G Dr . .F~rani e .s-eu eminente colega. ção modelar1 e básica, infelilm~uie, mais 'preocupam a. humanidade, re- Projeto· de Resolução n9 8, de '""" 

Foram êsses dois mé1icoi e~onera- por fôrça:, estranhas e pela -v~:oi.o Cos lacionado.s com a. paz· mundial. 1963, de autoria da_ Comissão Di-
d.vs, tiveram seus c;ntratos _de traba- ptóprios podêres públicos. têm sido ·O perigo, realmente constante, de retora, que dá_ nova redação ao 

·lho resctndidos e na notificação ex. sonegados·os ~~lementos .técnicos e ma- uin conflito armado, envolvendo o art .. i43 da Resoluçã.o n9 6, de 
-JH!~tida flcou eXarado _·que Se tratava teriais capazes de co!ocá·la em s~Ul emprêgo. da energia atômica· imtân- 1960 (Regulamenta da .Secretaria) 
de conveniência de serviço, e qlte esta- grande trilhà, de hospital~pa..:i:ãtJ de taneamente libe;.ada à ameaça a que - em regtme de urgência; ?tO$ 
-vam sendo chftmados.para· receJJer a :tôdos os cong·êner~s·aa Amél':~.:a L~- a humanidade ntü-,·pode ficai· indife- têrinos do a.-t. 326, n9 5-c, do Re-. 

· · - - tina, quiçá ·do mundo. rente. · gimento Interno, em, virtude do 
Cc·Jida Indemzaçao: .- · · Por ,·<so m·e so!J'da·,.,·.,,o_ com ' D•_p·u- R · t " 74 · d 19 3 - 1 s P es·ct nte por "' •· .., · -- • equer!men o n. ·. . . e 6 • ·- __ 

Re.<;cisao nu a, r:.. r 1 e. ·- • tado Aniz Badra pela sua mk::f:•.tiva. 'o Papa João XXIII. com o_ ~aglfdO aprovado na :sessão de 2 do mês 
.que cóm ·a reação' natur~lmente- havt~ porque reconp_Bço que os problt'!DJa$ de senso de realidade que ·o caraçt~riza. em 'Curso' '- .depe1ide1tte de pro~ ~ 

- <la: e ante a repulsa que 0 ·a.to, enc·on- Brasília-:- especialmente_o iesta Fun- feZ uma ·análise simples e _sincera da nuncici~;_entc das Comissões. · 
· trou no seiO da:-· Coletividade médi-ca dação Hospitalar, .Projetade., ideali_zada situação de instabilidade que en~ol- .· De constituição e Ju.sti<Jà e de 

fio H 0-?Pít.al, dn0: se~1° dtaquelfes qlutaeti-~CO;- e posta para; funclotia.r como entidaàe ve 0 mundo, e':terç_ando conceitos Finanças sóbre 0 projetO. e das 
nneCem· o.:; ots. tusres · ac.u vos básica,·exeinPlar-no~mundo·cientffico, oue tocam de perto ·a .realid~de do mesmas Comissões e m.ais, da co-·. 
iá outroS/motivos. de m::do ver.bal, digamos ~ tão do interésSe d.~ to.ios Ê!'asil, engajado como- está, -no c::- missão D-iretora sóbre as einén.das, ;!· 
Prõcurarfam lançar :contra· a int-erpe. os- bl·asileifos~. "'E' ainda po:r ~st:<l. razão ininro das gra:1des adaptações. eco- ';apresentadas na fase preVista· no ... 
·la cão.· ·. ' · -~ · · ' que ·ctou,. dêSte. fato,.conl1_ecimc•·lt.G !lo ,nômico-:socla}s. , art_. 407,·. § 1~,- do Regiment'l_ · -e.-

1:.·· ai'ite- o peçhdó --d~ recollSideração. senãdo- da República: (Muito 'Jum). r 
'd' · · ti '1 · -Sala das'ses.sõ€.~. em 15-d_e abÍ'il de - ·· --· ···· ·· · · ~ 'daQuéle.s.-dois·me .lcos,_md!SCU ve na· :·o~~R. 'p_R,ESID.ENTE·.- . - Q_·SR. PRESIDENTE!· . . ----

sua·torrlntluçâo,.na sua.documentação ~ _, _ t . . . 1963. - Vasconcelos Tôrres. . ~ · 
- 1 ct e ta · fê · t SOlicito- a-Ô nobre.' .Senador Aloysio . ~--e na·.c;ua- unam n çao .. ~o_que z a ''Sôbre a mesma proje o de Id q;H:· o SR. PR_.Es_IDI:NTE: - ·cte carValho, wbstittito eventual cto~ "" 

~ · P:·esidênda :da Fund~ção ~HôsP._it.alar? senl. lido pelO Sr .. 19 secretário-. .· - -
Reconhecendo a· nulidade dO ato. da _ E' liflo}-4polado-·e despacluuln as J!:ste reqüerimento"d§peride de apoi'a. Presidente da·-.Coril~.:-são de. Constitui-
.dt:;missão :daqueles dois. facultativos, _.o CouiiSsõe"s ·a e Constituição e Ju."- m.entQ -- -l)s Srs .: Senadores'. qu_e ·o cão e JustiÇ.a.,--- se digne- .informar . à 
Pfestdenté da 'Flmdàção' nomeia Co· tiqci e di -!A()islaçlio, Social; 0 ;.e-· .ctPoiarem deverão pe!'Úl.anecer senta- Mesã'.se· êsse órgão_ técnico. já tem 

~· . ~~·~s:~~:~~ci~~Spa~é~~~~~a,~t·ca:~ ... ~ui!t!.e r, . · d~~lldo evidente .. ·qu~- o 'cto~Um~nt~ cte~:g;~~9~~~l;~:~~::.;A=~~:~: 
."ine.'5mo. tempo que nomeia -esta ooniis-· ."': ~l'a.jetO: H~- Lei 'do -Senado . cuJa. transcriçã.' Se- pede não" ~tmge · · . 

- ·r· t d • d · ·' to · · '19 963 0 · t1·m·1·te- estabelecJ·cto no para!!_rafo Sr. Presidente, eStá: desig' nar.lO.·_-nCs":' ~>DO, rat1 1ca .o .a o e em1ssa ... , · r- . -- .-. __ n9 L ,· de .. l ~ 
n:Huio seu ·ato·,nulo, que não havia·~ ~ úTiico do art. 202 :do ~egirhento In- tS Comiisão, o n_obre··.Senador_ Jeffer~ 

-~ic!o se\1;. . ·. · · w .. Torna Obrigatór{a ·às_ "!m}P'ê~'J3 terno, será Submetido à ·ctelil_)araçáo son de _Aguiar ,para relatar a· mal..~!-!ti.' 
- . . que-empre_[mçm nwis de 100 \cen~) do Plenário. indepel}dente de pareceJ . O Sf..~ PRESIDENTE -·Tem a pa-. 

ót-.a se . foi cr~ada- uma comissão' op.»· -1•1- .. a ·cón ·tr ão de ., • da Com'•ssa·o· DI'retora·, na'. Ord_ em do lavra· .o nobre Senador Jeffer~ton de •. ,e fo'I·a.m levad~s enl.c,:-Il'I·de".'aça·o as .... a Ost li· uq -"' <. ~sl!.R "- · ·- ~ ·t· ·r e · "" · · "" :vilas' para-· os mesmos· e- tlâ,'·ouutls Dia ~de_ se~são ordinária Seguinte. Agmar, para.-_emi 1r pa!·cee • m nome 
· aie~ações de ~det'es'i~· dós':'r:1~di~Çs sôl?re 11rovidênCias: · · ·da Colnissão de Constítuição c J~:.t.J-
.. a tmpi-oêedênciâ ~doS .l~(l_t.l_~o.: ex:.ern~-. _ , _ J 1- . , (Pa?!sa) · ça, sôbré o .Prõj'eto de Resoluç.ão. n9-
. mente· alegados; se ~ugo: ISSO fOi. ace1- C Do Sr. ,\ ~sconcello~ Tmres) _o SR. PRESIDEN"fE: · mero ·s, ·de 1963. '" ; ... __ ·-•-. ._: 

to. ·e nomeada ã Com!ssãº:~seria jtLSto O .Congres~·h_,.Nácional- de.::rc~.t: -0 sr. · ... pt secretárió -. procederá -à O _SR. ·JEFFERSO,N _DE ~4,GUIAR:. 
'c1 m~ os ctois~médicos fa.I~::-."as_._voltassem ~· t · • . .: . - ·· t 

R- acue ar os respectivoS CargoS pr.ra · A:rt. 1\'1 As jempresa_s mdustrt,ns. com le~~ura -c:Je outro -_requerml.en o. · sl:. - Presíd;nte, solicit-O •ei~-ím-rile . 
:.à "·u·ardàr o_· l'e.'5ultado dôs -=estudo~ da \nuu_s de ~00 -~cem)-.. empregad!?::; f:cam E: lido 0 sêatliet... - enviados o proje~o- e· atf erilen1as· apre.,.: 
· c~rilissão EsPecial. · ..:.. __ .· , . obnga~a~ a c~nr-;trmr ca~as e vlla-:o pu r~ , . · . • . ~-. "" _,.. .. 1entadas.na. fese prelimín:;t-r .. 4_Pçwsar 

. . . mornóJa dos-mesmos. Requerimento nQ 98,- de 19.63 . ·.o;SR. PRE~IDENTE ~, J)gvo in-s~· . Presidente. lerei parã c0nhecL · Art. 21f Dê\rerão essas cmpt·êsa~ - . - . · . .....:;; fóónar. a v. Exll' que as ·emclld'1.s-·1o""! 
menio dO Senado O- pejid·)· de í_rifoi'-· côns'Fituir .. urri- fuhdô para· ,lC>I~l ~t às :Requere:nos com fundam~nt? .' no~ i'am -enviadas à Mesa. ,na fase_ -inJeial, 
nBçóes que o Deputad;n A!"'~·~· Brld_t~a" ,despe:,-ns com ·a construção de quf. _ t!·a~ arts. 214, 1).9 2 e. 214""A• ·do. Reg1mento p0_1s. jà ·estava ·esgotada ._a. fa-se de _di~­

. dirigiu ao ·sr. :viinis'tro :da ·S~úde.?e· ta.:o ·artigo anterior, na ba.se de r.té rnterno; as: segumtes homena.gen~ <!~ cussão pl'eliminar·. De modo- 511_1e V.· 
c~;-n;, o qual me k_Olidarizp inteiramen- lO'(<~ dO!-, .JuGt'os líquidos dos llahmço; pesar.._:, py.lo. f~l_ecifue-':Jt-0 do. Dr .. - _JO!f! Ex·v t-erá .. de se manif~Star _ _l;(lbr.e. o 
tr· · anuais, podendo a respectiva i1Jwtân:. .ae ·Mend~nç~ ·ct~rk .. que partlc.lpou, projeto apenas .. _ ~·. · .. ' .'·- _ ,~ 

(Lêndo) ~ "cio. -ser ·,mchi.ida, ·_como .de3pP..H, -no. com digmda ,c e br!lho, dos t!aba- _ As emendas .serao~ h9,as. depo:s. • 

'"'· 

Indaga-se o seguinte: 
1). Pm:~u·e nã,~· _t.en't .-üiJ t'J:e­

cutado ::;atisfntónan16ntc. J pl:mc• 

balanço tiscal, P&ra 'efeito qc .• ::;á1~Ut 1Y lt·oS·~desta-...,Casa: na legislatura· ante- ··.o SR. JEFFERSON' DE "AGUlAà 
de_ ilnPôfitO- 'de .t·enda. ~ ~. · -·~ r!~ 1 . ·no . exercicl J ~da rep1"es~ntaçã~· _;_ Sr •. Presidente.- meu· _equívoco de~· 

Art. 3\' Oj.Poder Ex.ecutivo re!lu- do Eo;tado do Piauí: · correu __ da -circunstãn:?.i~~ qe const:lr -.:-

· médico nospital-:1_(-de Bra.s1li..t? · 
tamentRrá,a ptc~ente lei no p.-a.z:l df' - .. d · ·av-ulsos que "'S ni."'llda·, foram 

a,) · ,;nse.rça·o ·em· .. ata _de um voto de os ' "" . -e -"' '"'- · 12n liias ,da . .stm publicação. orerécldas- na· fase prevista- oein-.:~rt. 
. .2) Qual a-capacidade: p~i.net<>.dn 

de' atendimento do :Hosrrml Dj~·­
trital? - Nas •condições otua):' 

•. se·m a conclusão de '>Urti:! obraE 

Art. 49 ESt-:1 lei entra1·á em ;-igor profundo pesar;,. · • ·• _ .- . 407, -,§o 19, do Regimento~ Estau-eiece 
após f! <i\hr r·egulnmentação. >~vo!p.da~. b\ ap!·eseni-ação d.e condolenc1as a essa disposição_ que· as 1-efocmas !l'""-
as "l.iéposições~ ~m contrário. farrÍília, ao Estado do Piauí e Ro P~r- g1menta1s seráo' a~!·esentadãs em três., 

tlClo Políticõ a que .per~eucia· o extm- séssões consecutivas, _ -.petip.~necentll), 
te. · · · ·- . . ·as -propostçtieS em-. Mes_a. agua:do.nà9 

./ustzticac;.ão 
a mmnt.oQ mil nn.bit:.mtes 'J H::>s- ~· 

·t't t a'·· t· · ? · A·prop· osi'ça-'o configJitn-se ~!t' real pi.a pres a .~:-as,-~ncw. . 
3) As im-Jituü;óes que !JlaHtem inr.~rêsse úão o!::Ó p3.ra os empl'l.!!JaO:>:-.. 

convênios com o F.H. D ,,~_ llrF- como t·:lmbPnf par·a os empreç;a0o~·e:>. 
t-:tntos fie Previdêncifl etc 1 ·e:;!âo- com. tmpticaçôes fa\'Oráveis pilra a 
em débito com êsse órgfu)! A ordem -;ociill. 'As c:onveniênDi.-'1.:-;, p::11:1 

q•,g•.-J;o monta essa divirl:a? Qufis todos, rle. os empt·egarlos r~:->i·H:·FnJ 
as previdências tomadas _pçla, ·.f<,. em cçnd.tçôes condignas, __ p_e~to 'Jo pró-

• H.O.F. para a quita..;?..o rJ,1 me:-;- pno·JOcat de tn_p::alho sao ~~V'HS d'l-i: 
lllJ f' desde ..t·~nHdo'' I.),J,1,~ os \pen:o;ando maJOH·s comcnfann.:; . Ja 

~ n•snttadof: alcançados co:n :t~ me- ext.:oterh IOU'Itá'veit" Im.::tahvas •P<Jrtl· 
·d!rla~ tomad~lt:<;~ . culares ne~e Lsentido. mas a JPnei·a· 

4, f!.m qlle ra7ões haseon-::'.e a ü,;açâo 'da m.edid.a im~õe-se pa-:Q o 
Fundacão .Hosp1tala' 0a:c1 !f;')- t.em·e"tar -socm! e ms10r Pl'Hiurlvl-
(:mdu· Sumatwmente _,s ~,l,iU,~ .. <lS dade de tratial_ho. 
de r.mb:1/tlo rlf'.. doi!:o ·n~·~ c-ns do l Sala das S~.ssões; 15 'ie :-,IJril de 
~osoita1 Di::;trit.al,, se!l·io·.mn~l?n•-1\903. -:. \:'U.::c~,?Zcelós -Torres. 
s!dente da As:,:ocmçao _c.o ~orpo 0 SR Pf'FSillE!\''U·:: 

· Clmtco e ,outro Chr!:" no IJenar-. · " · 
tRrnent.o 1\-iMJco <io Ho:::pi(·1J?· ·-O Projeto ihi. as cohüSsõei c'lmpe 

!)J E da eomó<>,.fitf':-1 t io _o_.n- tentes, -1~-
~e1!m da Fundação Hc;<:pit.:!,la: üll Sôbn" a mesa rNfllO'·imento que seJ',:Í 

- C1e <;l'll .P··eYidew., 1 ··e,:!:2~'J de tidO peJo•·sr. 7.19 Set,:ctário. 
crm:.r·nto,;- de- trRbq1nv-. de méài- E' lido 

0
_'· seguintf> . 

Sala dH.s SesP.ie.<õ. 15 d~ abnl_ de emendas .. Dai~ meu équtvoco. -... ' ..._ 
1963. - JP-f/ers•n de Agu1ar . . - Ca- Sr._ Presidente, o -Pr·ojeto ~1~ Rt:so­
tete Pin.lleiro ·- silve~t.re Péncles . Iuçâo --n~ 8,- de 1963, · est.ahe!ece me., 
No_queira. d'l Gama. :--=- Guid_o 111on.d1_n didas, relacionadas ,com a lotação. do 
- va3concelos· Tõ1·re.s -- Vwaldo !:t- pessoal dos Gabinetes: G3.!:1ine.t-e· do 
ma _ 4.loysio de carvalho ..____ Euncn Presidente, do Vice-Presideu:.e, do 1~ 
Rezende - -Wàí/rt~ao Gurgel - At- Secretário, do 2tJ Secrf'.tád'l, dos a9 
tilio F0nf,'l."a _ Bezerm Netto ~ e 49 Secretários; Gabinetes -dos 1''\ 2~;~ 
. Pe~soa de Quei,.oz ~ Rdalberto Se- e ·3 Suplentes. Gabfnete do LiUer da 
na-- Josaphat Jl.[a:inho. Maioria, Ga.binete do 1º Vice·:tJ.dar 

Oa Maioria, Gabinete do Lider da 1\11· 
O SR. PRESIDE!O::T.E: · noria, Gabinete. do 19 Vice~T_,ídér da 
o requerime·-uo lido não dePende Minoria, Gabinete. do Líder de. Par.; 

à~> ·apoiamento nem de discuSsão. tido de mais de seif:. membt·os, Oahf- · 
Em- vota-;ão. " nete do Lider de Partido de- :n~nos. de 
Os srs. senadores que o ap:·ova::n seis membros, Gabinete do Presidente 

t d s _ de Comissão. Gabinete do Diretf'}r-
quciram )ennatle(:er 5e!l-a 0 

• Geral. Gabinete do· Secretári'J-GeraJ,· 
; P,wsa l · dà Presidêricia., para Serviço de Im-

Está- ap"ovado. , . pressão, Gabinete do Vice·Utretor-
A. Me.sa, associando-se à~ ... JUSt.us Ge1'al .Administrativo,' e Gabhlete do 

-Lm:;I,$18:ens 1ue o 2-enado presta a~ ViCE"-Diretor-;Geiat Lf'g~lativo, · 

cu~'! O a to ge "<::·,-: ~fiP dos cloiR 
• Cont-ratos citados !·o: .da <Jutorla 

P- t'PSnon~<lbilida'le do Con;;elho 
. Dli-etor ou· cio p:·e--;i.it~J:i-!'! tlfl. F~m· 
d~u·;.o Hosoitaiar? Por que sômE'n- · 

tP noô~ a.· re~Ci."ão :i o~ CG;ltn.tl.rJ .. 
foi in:--:t::~arnda ·comi_.,;:,lo ~a·e Tu-~ 

ex-Senador José Mendonça C!ark. -'Estaberece o ~ 1° que sã-o -nanttdos ~1, 
~·essR Lt.8, a sua ·briP' :.tç_ atuaqão nes- ~amo funcões gratificadas as histen­

Re·q· lJert"l~.ellÍO nQ 97 •. de 1-963 ta Casa -:.., (' "1gre:Sso ~acionai. e .tês nos Gabinetes dos. Mem'.lms ,de_ 
11 '"J:-o·_-·id:!n<·iará para que sejam cum- Mesa. do Lider da 11.-Iaioria, dn Lider 

s 2 nhor ~~çsidente... • ',.-idas as ::olicitações ->0'1t!das no re- da Minoria, e _do Diretor-Geral, de 

f.!•Jt>dto'! • . 
, ti 1 NRo:"erfa insto 111e a ?r·e­
~>idênem da Fundiu,:ão H03PitnlaJ 
reacttrnitls.~e os dois m.'!di~o~ nt~ 
a eonclusâo .do mqaún~o · ins:t.-J.t'­
rado? · 

- t <nerim~>nto ap!·ovado. que 'trata a Resolução Jn9 S. dt> 1960, 
l'Tos têrmos-tdo ReginH.:nto, rei:}ue:rC'. bem como as gratificaç· Oes •Je repre-

d t · ' · A i O SH.. I'R.ESIJlENTE: r: V .. S.. a l ran~c:·lçao, nos na :~· ::entação .fá -..arbit-radas.- e o ~ ';',9 que · 
dr· Senado lede:·at do artigo ent.itu- Finda a bO!'a .19 Expediente passa.- ,Js Secretár;os do3 Pre~·ident~s de Ca-
iado '·EncíClir!a pede de~_armnmento .'>t' à missões serão os -iecretãrios \las res-
imediat-(1 .Jaru ·salvar paz'': publicado ·- nectivas Comissões. ~ 
n.u "Jornil _rlà Brasil'• de( 11 de ab1:il ÕRDE:\1 oo· rHA verifica-~e., pelo emmf.hdo da mrt· 
C';tll'rente .• e cuja. c:)pia. estou anexan- Comparecem mais o.;; s:·s. senado- téria. que a oroposicão é constituOio- ·· 
do ao p:·esent~., · •:f>f,: nal e 1urídica. nada havendo que obs­

Sr. Presidente. é de muí~.a -~~nor· 
tãncia ê::ü~ reQuerimento -ie <nro,·ma­
Ções. ll.:le J·esolve.-abrange; ~-oCa reaJO:: 
mr.~te rle modo ab.:mluto, e '!om p•·o­
furídidade, todos _os verdarleirrn. pro­
blemas e as graves questõ~s ·que ro­
de}am o funclo~mento dO Hospital -, 

}usd!içdção -

O· docuP'"nt~ cuja transcrição no.'5 
Anais de.sta Casa do Con!l're.~so e.-;­
tou solicitando. _represente uma aná­
liSe. o1>0rtu'na. ·d pronunciamento que 
fez.~ Sua . saftidade '? Papa JOão 

te -sua tromitação regular. 
Eduaí·do A,;smar --Mourão Vieira Assim. a Comissão de· constittdção. _. 

- Seha:::tião· Ai'cheJ~ -. n:x-Huit Ro- ·e JustiCa opina, sob o oonto de_ vista. .. -
sã.do - Dinarte Mariz.·,...:.. Pinto Fer- constitucionr.I e juridi-~o. pela !l.la· 
reira - H-~ribaldo Vieín. - Eduardo tramit;1cão regular, nos ~êrmo.s do Re· :: 
Catalão ..:.._ Ad~Ipho Fr_~nco Antõ- gimento Interno. .: 
nio·carlos- (10). -~ · / __ "Jt..,oseupar:cer. (Mu~to_b~mr ..: :~---



_2,êrça-::;~e;,'_~~r;.,_;1:,':6~-~--====·,;:D:;,_~A;::,.:,:R:,:iO::,~D;,;;O;,_c;:;_~O_;;N:,;C""'f<=_E;.,S;.,S;.,O;;,.fi~=A=~C':":I~s~-~,.,'~~L,;.• -I=S~·e,;c,ã'~o,.=ll:'l'=.-~ .. ,.;.;,;.,:·.;,· ~;.:,.A,;, b.;.r,;,il=e'de,·,·1=9,6=3=~4;:~ 
· EntretaDt:6, essa funçãO foi· omiti~ rio ·!-cOntarãO ·com a S.eguiDte ·!~ta-· "'n.. o .s" .. rm:sm ,NTE: 1 

'I'em a pa]av.r o nohre Sena~or 
· :M.em dl! Sá, dcsi nado relCLtor da Co- I 
Iniss~io de Finall a~. 

O SR. l\JE1rl D • SÃ: 
Sr. Prcsid1mte, Srs. S~n~df)r~s. d_u 

ponto je vi:;;ta a Com1ssao rle F1~ 
nanças, nada llá a objetar. 

o pNjeto no s u .artigo 19 trat:l da 
lota<:ao de funci nários pelo.~ c.1•1er:,os 
Gabinetes da Ca ·a. Não cna oorg·os. 

·Apenas distribui funcionários ~ef au­
. mento qualquer. e ônus ot·çamentb;rt!J. 

O § 19 é· que aderia ser 1bjeto de 
exame da Comis ão de FinançJ.S ~:e al-

. terasse a situaçfi existente a respeito 
de J:uncóes grati icadas, mas ao CO!_l­
tt·ário disto, o.§ !9 estabelece que ~<?O 
IDantiC.as as fun ões gratificadas ex!:::­
tentes bem co O, as gratificações de 
rep1·e~:~:ntação J at·bitradas. Ç>. tJI'O­
jeto não inova. quer em matet·~a. ~e 
funções gratific. das quer em materw 
de representaçã de gablt1et12.s. no 
ponto de vista a comissão. naila há 
que d:.zer. (.1\fu to bem) 

O SR. PEESI E~T1~: 

EMENDA N'' 2 

Ao ~ 2'.' do art. 1" dê-se a seguin- · 
te redação: 

"~ 2"' A funcão de secretário de 
Cu1~lissÚ~ .serâ · êxercicta·, cumulativa­
mente com as de Gabinete. pelo S.e­
crei!á.rio ou pelo A uxlliar do respec­
tivo Presidente, por designação dês­
te. Nesse caso. ficarã o funcionário 
sujeito, no que d:ssBr respeito aos 
serviços da Comissão, às normas de 
trabalho estipuladas pelo Diretor das 
Comissães. Quando o volume dos tra­
balhos da Comi.sMio t.orne impossível 
a acumulação das funções, a .iuízo da 
CQmissão Diretora. será de1'ignado ou­
f.ro servidor para secretariá-la". 

Justificação \ 

a -na· enume1:ação constante do Pt·o- ção:, "· 
j to. · • · . · · · · · :·· ·1 ~A~1~:üar~~ 
/ Sala das Sessões, em 15 de abril d•,. 
1963. Arg'emiro: 'de·; Figueiredo. · '1' Motom>W. · 

A:i comissões 4e ~conomia, Agrl_cul-

1
~: ; ... EN-DA No ~ . tur.fl, PolígnQ das-'Sêc.as.e de Legl.:~l~-

. • Ed• • o - S t <> , ~ , 1 'ção··social terão o mesmo. ecrt;, .:ln 
Att. 1°, No texto-p1opo:do para-o e contarão com a seguinte'lotaçao· 

rt. 143 ·da Resolução .n' · 6~60, onde '·1 Auxiliar. 
e diZ: ':Gabrqete do Secretátw-Ge~. 1 Motorista. . ~ . 

tal da Presidência~'.· diga-se: .. ''Secre- , A..5 Comis::õe~.:de ;'saúde, .Se:JUran~,: ... 

l
~rio. -Geral d~ -~~·e.Sid_ên. c i~··.. ~ Nacional. ser.viço Público ·e de Tr~tn~·-

. .. . Just1jzca.çao .. · .. \ portes, comuhicações e Obras Pubb· 
· · cas· terão o n1e~mo secretário e c~on-

·.Trata-sé de rC:c;tabele'cer 'a deno- tariio éom.a.seguinte lota,ção:\... 
1inaçãà própria. do órgão em aprêço. · ~ · · · · : ·• · -

Sala das seSsões, 15 de abril de 1' Auxiliai.· 
963. Guido Monçfin. '· t. MotOrista 

E.\c!ENDA N' 6 
~· - Ju~tlJ:catL'W, 

2o do art. 19 viria, se convertido Inclua-se, onde .couber, ·o s~gumte: 
Como está redig·ido no projeto, o i' 

em norma positiva, desarticular os Art. F:.ca estab.elecida a gr_ahf~ca-

ó trabalho. das várias comis~Õf't· 
permanentes ·não- é'. equivalente.··'. P.s. 
ComiSSões de constituição e Justtc:a. 
de.Finanças e de_. Relações EXteriores· 
tem encargoS màiOr'eS que· as· demais. 
Jm;to, Portanto; que .aS'' lctações seJa~!! 
pn.vJstas_ de:·moâo~ diferente, sem ~o.­
brecarregar \outros· ·s~tores de anvt--· 

1':erviços específiCOS das comissões. os ./i. c de sets m1l (:ruze.tros ..... : ~ . : •• ·­
secretários que a estas servem não tCrS 6:000,00) me:~1~a1s a? Auxiliai de 
podem, sem prejuízo de· :>ua bOa or- Pot·tan~ . qu.e seJa· dest~n'ldo. para 
,;r.nização, afastar-se das normas <l.e prestrtr. 'serv1çcs aos Gabmet~s. 
Serviço da Diretoria das Comissões. Justi,flCaçáo. 

Se se confunde a pessoa do Secre-
Sàbre n ·mc~n emendas que vao ~er tário do Presidente da Comissão com 

dade. do Sehado·. . ~ ~ . . 
,,Sa!a~daS Sessõe.S.·em,15_de abr.U de lidns pelo Sr. "' Secretário. a do Secretário desta, um dcs setores 

. São lida apoiada3 as· scr;u1n-l rie t~·abalho est~u·á prejudicad<?. ·19{i3. -.Jefferson de .AgUlfl?'. _, 
.!' . ' } ' 

• -s e . I Alem do maiS, os Secretános de 
tes: Comi&;ôcs têm. dentro da Diretoria 

E~1 NDA Nl' 1 respectiva. oportunidade de mostrar o 

Ao .Projeto 
19H::l. 

e Resolução n? s, de set; esph'ito de colaboração, atuando 
em· função de uma equipe, QUe d·eve 
dar homo;~eneidade aos trabalhos. r~1 
o que t'ambém preconiza a emenda. 
vinculando-os mais ao órgão em q11e 
devem estar lotados. 

.A.o Art. 1°, o de se lê: 
Gabinete o Vice-Diretor-Geral 
J.dmini.stra ~vo 

A·.txiliare:; 
2 Cnntínuo.<> 
1 Motorista 

Gab~nete o 
I .. egj:-:lativo 

1 A~l:t(lia:· 
1 Continuo", 

Viee- Ulreto.r-Geral 

dcs Vice-un·ewres~ 

Saiu dn.s Sessões. 15 de abril de 
1963. Catlete Pinheiro. 

EMENDA N9 3 

Inclua-se o seguinte artigo ::v: 
.. Art. 2°. Os s:mbolos FG-1, FG-3 

c FG-4. que c'orrespondem respectiva­

. .Eli1EiiJA:'N• 10 ' 

,. 
'GalJ:nr.te 
Gera> 

mente ao..<> ca!'gos de Secretário Parti· 
r.ular. Oficial e Auxiliar de Gabinete, 
pas!-i<II':.I! a ter a segUinte classificação .ÃcreSctintem-se. os seguinte.s p:n{t-
e valore.s: · ~ . . -2 

? . 
1 

A uxiliarC"s 
contínuos 
.i\.Jol.ori~;ta'' 

I
' Ct-$ 1 ~rsrc(êtário: ·. gra_!os: 

1- Oflcial. ·; , § ..:.: .Q' carro. ~ficiàl.:a serviço _de-
\ FG-1 Secretário Pal'ticula.r 23 .43'7 ;50 r'-.... Au'iiliar. . quilqu'er ~abiÜete ê{)n.stant-e dêstc ~tr-

ustijicaçdo FG-2 Oficial de Gabinete 18.750.00 '2 - CoDtinucm··. , ~ tigo, s~í:á'-~qb~igat_ql'ia~ente recolhi.do 
. . FG-3 Auxiliar de Gabinete 15.625,00 1·"-·.MotoriSta. -: à d 'd d à. a te "J'Ó" A emenda ir::n a corrlg:tr uwa u~- .. · 1 garaae Q··sena o, l 1r m~n ·. ", .... 

sigu;\ldade de trafamento em r~laç;ao Justificação Parágrafo-- Quundo o. Líder :de o serviÇo, bénlc.~Coma· nela deverá per-
a d()is cr~rgos do mesmo gr~u h~era_r- Há uma. anomalia na classificacão .Noco~ tôÍ'-tambéJ?, líde; de Partldo, o manecer :h os •ctias. eiD que não· h(JU-
quJco, quais .o; jam os de V1ce-D1~eto- das fuJJções de Secretáno Partlcular1 seu Gebmete sei?- o do Bloco... ver ssesãO. Salvo .. ..;e est.iver·em vlag.o.m 
Tes-Gerai~;, A min:strativo e Leg1sla- Of.cial e. Auxiliar de GabmPte no Se~. Sala das ~es.soes,· 15 de_. abnl de; autõrJzadil. pêlo Presidente da Comi.~­
tivo. nado Federal. Não existe justlflcatJ- 196~ --. Aurelio Vwna . - Llno. de s~iQ : .iretota. ~ ou .. na· S'Ua au:lfntia, 

T :atando-s de nova redação a ar- v~ para que as funções em qucst.ã ~11a;~~~s -- Art_Jwr VZI gtlw - Vtlo1t~O P~ilo ~rimeiro Secretário· · · 
fl!;o do Reg:ul mento Geral da Se~_re- nao seJam enquadradas TIQS símbolo : • ' · _ ·i'l _, ó-~Cbéfe· ~o ._Serviço dC TrflJ?~-
t.ãria do sena o, é de tôda conven.Ien. FG-1. FG-2 e FG-3. ~.... · 'Ei-<m~\-No 8 - Port~ ·remeterá quinzenaumen1e, ao 
cin que o pr je1o mantenha a slste- Al · d' t -, !-'ri>.sldéilte' ·da Comissão:Dire.tora. ac 
rna.,,.,,., d',l lei . . . .em ISSo .. o quan um correspon1 -Inclu. ;.se onde convier': , 

dente a êstes símbolos está em evi.. Prini€iro Secretário e aQS lideres de 
A Vice-Dir toria-Geral Administra- dente.dc.satualização com o existentd · ~''Ai·t.; A ·com!:::São··Diretora deverá bloco parla.meli.ta~, eir.ctinstancinclo re­

tiv::,, que te por fi:q.aljdade . a ex~· nas Assemblé:as Legislativas· do.s Esl t~r- _-coÚ}lec1ment0 ·das indic.'lçóes 6 ·de· la tório do· 'movimento~ de cada carro 
c:uç:io do:> en a-rgos de admlmstraçaQ tados da Federação, como por exem! funcionários pa..ra os. Gabinetes antes do Senado. ;co;llpreenderído dia. e ho­
Geial, 5 upervsiona e coordena: .três plo. no F2tado da Guanabara ondl da.~lavratura dos respectivos e.tos de ra de entradn .. e·satda da g:aragE', dr-S-
lJit'!!toria~:. <. xpediente, Contabtl~~n- têm os seguintes valores: disigriaç:io, podendo negar-Jhes assen- pesas de ·~comtiustivel; riagem au·orj-
de. e Pessoal e os .serviç~s amah~- Crt- t;imento .c,e o afastamento dos funcio- zada e out.i,-Q.s · eíéfueiltos elucidatvios_ 
r('s tPor1.aria Administraçao do Edt- FG-l . 23 _ 4'"'37,~ tiáfio.s"tór considerado -prejudicial aos · ~- • -- " 
. twio, Garage e ScrYi!:O de Seguran-· FG-2 • ·.: :::::::::::::: 18 _ 750.0 ser\'lço~·em Qge. estejam· Iqtados". ·JUSÚficai;Jo 
~~a) · FG-3 . • • -............ 15 625 O . , .. iusttjtcação.' . O carro. -rtb =-se~ado d~~·r. .c;.er· reco-

l.. Vice-Di etoria-Gerat Legísiativa, FG-4. . . . ........... , 11: ns:ab· ·-·r,.; v·~-da~~~·e.·· expicssacienté. i;· Co- 1J1ido à gú.age diariamente, e, somen-
~::uja finalida e\é coordenar e super- A d d 1 I te via'jar-com. autorização expre;~·"'"' de 
vis:onar os erviços diret'amente !e- cmen a, es a forma, visa a co- mis:.:ãv Diretora', a possitii!idã.de de membro··c"'a comls.s:'to .Dii·Ct<wa. Dev6 
l,c1•011a.ct<>s c m a at1·v,·dade 1ea",·s1att.va locar 0 assunto eln seus devidos~. evitar que ·dete.rmi.nadàs funci<Jnários, . -
« · t t · d ficar~ recollúdo nos dtns em que na o ào senado, t m s<>b a su~ orie~ta-ç~o JUS 05 el·mo.s, conce endo o mes indi.<;pensãveis · às. Di'retorias,. sejam· · , 

set." Diretor; s CAs.-c:;e.o:sona. Leglslab- t.ratamento aos funcionários da SrcrEf reqtüsitndos' para c-ut.ros serviços com. -~lou~:~.~es~ão.~ . c • '; • -. 

va:~ comi.ssõ , Ata, Taquigrafia, Pu- ta:ria do Senaclo Federal, requisita di. pre.iuízo· daquel.as. . ':...·sala .das; Sessões .em ·15 de abril rlr:. 
bli

1
;a.çõeS, Bi lioteca e At·qnivo}. para . e:cercerem a.s funções acim S":\ln elas Sessões. 15 de ubril de 1963. iÓ63. -João Agripino,. 

rnencwnadas. 7 

~...,-·Catet~·PinlfCiro. ' · 
~ ComQ se ·ê, as duas Vice~Direto- c.: 1 d S - d b )_ ·r-,.,.,.,..,. N. DA'·_·~.,· '_12· · 
rias~Oerais e equivalem em 'impor· .._.a a as essoes, 15 e a ril le .. ~ .c.•nJ:t -· 
~ância, tendo os Vice:Diretores-Gerais 1963 · Silvestre Péricles. . - E~~F~DA No 9 I Acrrscente-~e· o >seguinte poragrf!.• 
1s mesma~ r ribuições, dentro dos seus • .t9: . · · ., · -
re~pectivos ·s rviços. conforme~ estabe- E 1 As ComslSões de Consttmiçâ~ e Ju.s- __ . 

0
, Senad·

0
· manterá na c·.la'adc 

Ieee o artig 162 da ResQluçao· nQ 6, MENDA N" 4 t1{':1, de ·Finanças. e ·de Ftelaçoes EX-
1 ' 1 d S t • t · t • do Rio·. éle: JitnEiiro ,soment-e· três <~ar-de 1960· me u amento· Gera a e- Acrescrnte-se na parte referente 

1 
t.;uor~~ erao a se~uip _e..,..Jo aç~o: 

' · 1 • · s · d · 1'"""" destfn_ ados.·' unl· .:e.o '.Presidente e cre~at-ra· . ervu;-o e Impressão CGabmetf' ·o 1 SeCI etáriO. ' 
S ! · 1 d l" <tdnais: n·lembros,. da• Comiss:'iü Dire-

1~--ta foJ·. a, cuJnPl'e· dar-se o mes- ecrr ano-Gera a Presic enc;a l : 2 Aux,·l,·ares. . J= 1 Ch f ct - tora. outro aO ·cmbãrque .e desomba.r-
m- ,, !.1·atame to aos Gabinetes dos Vi- e e e Seçao. '-1 Cont•.'nno. . . · ' · ' qué de serifl.dotes._ em. trârisito nan.u€la 
ce .. pir~tol·es Gera's, conlo propõe ai Justifica,gáo ~ ·1 M-otori~:ta. ·.. : ~. (:idade é Ó_-último'ao Scr~i~o·flr~rt1 iro.l~~· ... 
erpenda.d -·· · 1- d · ~.:: ·1 d E' óbv;0 "Uf' 0 Servic·o d_e Impre ·_. AS Comissõe.~ de Hectaçâo·e·dl- Dis'" trativo_· da ,·çasa .. enquantO· ~.!~·)wu.:. Sa1a ns Sessoes. a e aun e 1 _ 'l - . • · • , 

191i:3. cattet Pinheiro.. .suo deve tet" um Chere. trito l'~e?cral .ter~o o me-5111" ~9\,:et~- .. ~r:~·.· 
1 

{f 
·~; ;i. 

L .-
·! 



~-7~~6~T~êr~ç~a~-f~e~ir~a~1~6=-======•===--="uo~-•=O==s~\A=-R~\~~=•O=O~C=O~N=G==R=E~S~S~O~N=A~C=IO~N~A~l==~(~S~ec~,a~o~l~ll~==~~==~·-===~~A~b~ri~l~d~e~1~9~6:_3 
· Ju.stificr.tçlif> !' run_ cion*rio para Gabinete, quando! por independente, pol'que não integ1'a Hã. uma. emenda meio revoluciÕná.· 

t • 'd d d irl is d trê<= COJllp.'Pvacto indispens;'ivel o fttncioná- \ é1. Oposição nem apói'a o Govêrno. Que l'ia, que l'egula o uso dOO carros on-
Ni'i.o ~.~. :1e~E'.SSl a e _e da. e..~. ~ rio ao s_erviço en_ 1 que esteja lotado". ~esse bloco apela par11 os sr.'>. Serra.- cie.is. Nos dlns em que o Senado nã.o 

ea.~r~ no R~<l O;; sena ores \,.l.(!ver · i . ·.· d - f nni · · · d. . · B íl1 · Juo::tifi.caçâo ' 01 es no senJ,IdO a aprovaçao dl"ssa c ....... onasse, Os: carros estanam guar .. 
ter res·, ._:ne_m. etn ras a.. . · :' emenda é o que desejamos mm1ife;,- d<ldo~. não sairiam d~ garage do' se-

Em. ~ra&'$1to pelo Rio, •láO devern Deve dal'-se. expressamente. à co~ I tar, Havendo o bloco ma1oritário e o nttdo. Os motoristas de.s'cansariam 
se Uc!llza.r de carro do Senado se- missão Diretora, a posSibilidade de bloco dã. minoria cada· Qua1 tendo 0 nes.:e:? di9.s. Os carros e.st.a-riam iJ. dis ... 
·uüo p11ra embarqu-e e d~en1barq~e._ ~vi~ar qu~ ~eterminadps fu_!lcionãr_ios, seu corpo de ft.tn'ctonárias. 0 seu ga_ ~ pOSlÇao óü;:) sn~. senaoores no,f d1as 
sü~ aas sessões . ~m l\l doe abê'Ü rte md1sp~ns:wets às Dtret.orJa?. seJam binete . .se•·ia estranho que não hi)U.. em que hüU\"eSSe sessões. :G:.sse Cl'Cio 

1!:>63. - João Agripmo. req~1~1tados par~ outros servlços com~- v esse qualq~:.er mençfi.o no Regimento o objetivo da emenda. Naturain1e11te' 
pre]Uloo daqueJ=:-"· . · rnterno a esse outro bloco, que exi.s- que o nobre Se~w.dor João Agripino: 

El\I~D~-\ N? 13 Sala das f?ess~· ,15 de abnl de 1963 te por fôrça de di.c;positivo regimenta1, seu u.utor, - ereta ser S, Ex.~ o autor 

A
c:-escen"te-se os seçuintes pari\• Cat.etf Pmheno. m~ que t~ão exiStiria porque nin- da emenda. - \•irá justificar defen .. 

"'Ue111 sabel'la onde encontra· lo dend_o, como é de setl hábito, " P"• 
I -EMENDA Nç 17 '=' ' - • ... ... 

gra o.'i: Onde encontrar, o Lfde.r dêSse Bloco lermçlade do que é 'tle!e. -
-.Quando o lider de Uloco for. Substituaut-se a~ epígrafes "Ga.bi- constit-u:do Por nove ou dez Srs, ·se- As alterações sàQ sôbre n- ú.úmero 

ao mesmo ternpo; lider de partidq_ ou nete do ·1\) Vice~Lider da Maioria·• e nadares? Estaria em 1ugar incerto e de componentes, de fUlldoná-rios fun .. 
f:Lado <1 agrerniaçâo partió.ã.ria d-':! '•G-abinete do t<? VIce-Líder da Mino- ignorado, mas. é Lider que·t-em 3s mcs- cionários d-os diversos gabinetes e ou .. ' 
n>et·;os de seis (6J rropresen~antes,· o ria" pot' estas. outras: •'Gabinete dos mas p-:errogat.i'vas ào.'i lideres dos de- tra.s criaçõeS, mas vou-me resen·ar 
seu parüdo u..1o terá. gabinete de li* Vice~ Lideres da Maioria" e '·Gabinete mais blocos, por fôiça dP. dispositiv" p!lra. ser objetivo·- pA-ra entamin..'ltar 

elos Vice~Idderes da :Minoria", respec- :·egimental. O bloco exhre Um:l :~aia - se é que [nS.SO -, na forma regi-
d~rança. -- t · te ~ mental ota - .. ... .... 

'

. _ r\uando 
0 

Presidente de Co· .lVameu,. e.<;~lal Pal">J as ~reun1te;;, para re- _ , a v çao uas eme.rua.s pa.ra 
~ Justi fictlr.ão c·~ o d u les 11.:.1.0 estar aqui di$cutindo annl'Ío qu'e 

nll:'-:São oeup!ir outro n.r""'tO au elhe -as.- • -· ~l'"a ftq c que, porventur!l-, pro- . '1. .... 
• ~ · - cure111 "' co>:n"o~ent "'I bto ') nao (.'Onheç_ o ~1n profunõ.ide.de. T-"ndo ""'!!Ure .. d~:reito a gabinete_ não. ha~ •,;.~Não.é.razoável que aos lQ VIce-Lide- ......., t" '"" ~ u:e 'i':", co. d 1 v, "''-~ " - · . · N:;o e· ••to que pede 0 bl Pede ca. a ema de as, neste momento, pode· 

vera na resp-ectiva Comissão as lota~ res da Maicria e da- Mtnor1a se}un 1 
« ..., . oco. 

1 · :1e • • atribuídoS Gabinetes. dos quais fiqll.o.n que sejH. reconhecido, de fatõ. CO!D re1 apl'esentar sugestões e razões p!tra 
çJ:s de aus uar e ( motonsta. excluídos os demais Vice-Líderes. organização própr~a.. Pede que tenhll sua aprovação ou rejeição. Fixei-me 

Justificação o -natur.-n é que um Gabinete aten- um gabine-te reconhecido por todo.s.' ne&sas duas emendas, uri:ta· porque foi 

I - Pretende~s~. na prin1ei.ra hipó­
te~e. Impedir Que .1m lide.r de )Xl.rtido 
e de blow tenha. dois gabinet€S. Não 

. s-0 JU.s-tihca a e:ciStência de dois ga­
bin.:te::; para. a m~sma pessoa cont 
fnnçâo de lidera..."lça; ou ainda que. 
um ~'J.rtldo de- nteno..<; de seis tü)· re­
p:."-c·..'.entanies tenna gttbinete de llde­
~\-'l.n;;a, Qttando um dos ci-eUS ':n;mbros 
ê l!d21· de bloco, um· p[J.rtldo com 
rlv~;-, representa.ntis não defe ter doiR 
EPtl:~leLe.~ de liderança. · 

u ~ ~a segu!ldl,l. hlpúte.se. se co­
::,'i~:l {VLar a presença em gabinete, 
de U[~3.':0<-d que não terá atividade. As­
s1rrl urn Presidente de Comissão que 
..:;ela ~tder de bloco. vice-líder de. p-ar­
hC:u n1:!ntUro <ià Me.s-a. on seu s.uplf11. 
ti'", n .o deve ter s. sua dis-posição mo­
tons; a e auxiliar de gabinete pos­
to q!Je Ja 1,},_~ i.em no outro ga.bÚ\ete. 

p~rmi'l.necerão na Comis."-ã.o um &e.­

cr; tário e: um contínuo, a1én1 dos ser~ 
vid:.res da própria Comi&ço. · 

s--;.ia dE.5' Sessões em 15 de abril de 
1Yt1~L - Jo{!_o Agripino. 

A~r·;;seent.e-se onde convier: 
··Ar i. - O pes..wal lotado nos Ga­

Uau'tes será escoihido livremente por 
qu~·m o;; p~·esida, den trc os s.:rvodires 
e ;)_., f·Jrleíunãrios do Senado, sem pre. 
jutzo da habilitação profis.slonal .. quan~ 
cta 't:'X!gtda por lei para o exercicio da 
flw.;ão. 

Justificativa 

O-; colaboradores dos G:1b!11etês de­
vem merec~r a confiall-t;{t imediata. f 

excm.;;iva dos Presidentes Líderes € 

da. a todoll o~ Vi.ce-Lí<:ieres da Maio- com um secretário, u mofü~ü\t ·um apre.s~mada em Uflm~ <lo blOCQ pelo 
ria c outrü a todos os da Minoria. auxiliar, um motorista. dois cmü~i- qual falamos nesta ocasião, e a outra 

Sala da·s sessõe.q. em 15 de abril de nuos. E', mais ou menos, 0 que .se porque trata de ma.t-éria interessante 
1963. - f"ilin·.o Mu)ler. pretende para o gabinete do líder de difereute, e creio que até mesmo vá. 

p:utidó de mais de sei.s mem.bl'OO. i"eceber aplaUSO..<; genera-lizados . 
~ EMENDA NQ 18 · Assim, teria êsse gabillete do lí-dP.r Ora, Sr. Pre$idente .. Srs. seuacto~ 

de. "te blo p 1 t · f res. como o sei que a \OOtação ·será d" 
Acre"'"nte-se u1n p,'lra· rn·afo ao ar- ~ co ar amen ar tnalS u:n un~ • . .., ~,.._ ..,. ·0 • · d emenaa por en1enda, {lláo poderüt set• 

tl'go, conl "• se•.uinte redaçào: Cl nal'IO o que o gabinete do lid:;r d U' . l d . 1 ~· . de partido de mais de seis mernbru.s. e o ... ra maneml_' e~xo esta tribu-
§ 3'l A\ém da. lctação fixada. neste .1\? invés de u~ con_tiimo. a liderança n.~· O projeto já foi aprova·do. Di­

artigo, é Vedada, a qualquer titulo, a ~~se bloco t-er1a- doiS. E' a difel'."l'!Ça Zla-se que a demol'a devia "servir 
requisição de outros funcionâriús para ·umcn.. No ent:o-.nto, existiria 0 Gabi~ mesmo ~ara a or-ganizaçâo das salas 
os Gabinetes. ne~e do Líder désse bloco, , dos gabmete.s dos líd('re.s. Ao cert-O 

Sali das Se.ossõe;;. 2 de abril de 196.3 o nobre Senador Lino de Mntos, Lí~ os. kabelh~ estão andando depressa~ 
der d ss bl d' Nos Qlte na.o temos ésses gabinetes, 

• Justificação e no~ 0 oco. pe m-me e ná:J estamos sotrendo na. no.::.sa ca1·ne " 
1. ~ havia. necessidade de fazê-lo _. que ... 

Tem a. ~menJn -p0r objetiv6 t<>.n!ar defendêssemos a Ell!enda nl? B. sua falta, Aproveitando êste del>ate 
e~:p1k-ita a proibidio de reQtllSlcoes E' 0 q~e _ f.azemos, agora, esclat'e- levo ao conhecimertt.o da Mesa êsté 
para futtcwnárws Dos Gabmetes. se-m cendo aos nobres Pare$. sollictil.ndo .5il:-t f~ to: - estnmos sentindo a ausên­
l\ qu~l a Resolução pode perder seus atenção para a ínesma, pedindo-lnc,.. c:ta <le run ltlgar onde possamos re .. 
salutares efeitcs. b .

1 1 
o Beu apoio. , _cnir-nos, onde possamos ~rabalhar, 

Sala- da'<; se.ssões. 15 de a n c e I Acresce ainda. que tfvemos o cttid~t· onde possamos orgwizai·. somo., 
1963. - Mero de Sá. ~· do de colocal' Ulll par.igrafo que dev~ poucos, -ma.s queremos, pelo meno:-~ 

O SR. PRESIDENTE: ser lido· "' cc-lal;orar. ' 
. . . ··Quàndo o lider ào bloCo fôr O Sr. Vivaldo Lima ""'-" O nobre 

O Projetp recebeu p3.recer .. f~v_ora- também li der de part.ido o seu ''a- or~dor pe:·mite . Unl. ap:trtc? 
vel das Con\i.i}sões .de Constitmçao e ( binetc será o do bloco" -;< O SR. AURÉL!:O VIANNA _ con\ 
Justiça e qe ~inRnças. . Nã~ teriamos, portanto, 'uma sala t.orlo o prazer-. • 

Em dJ.scussao o ProJeto com a.s ~pecu:~ um gabinete especial para. 0 .o Sr. Vivaldo Lima ~ v, Ex'J. pe}- .. 
emendas. llder Lt!sse bloc<~,. porquanto êie o é, mito. o esclarecimento de pequeno· 

0 SR AlJRf:I·IO VIAN~A: de tn::l d~'i Partidos que o const-itui- ponto: o .projeto. aii1da não foi a pro·· 
·. - ram. Entno, teremo.s economia de es- vado, Está. EI11 diScussão em primeiro 

{.':tem rem'são do orador) -Sr. ~l'C- paç;;;, num Se11-ado em ~'Ue falta e.~pa- tur~?· Eu, por exemplo, ainda não 
si dente. tantas sáo as emendas apre- ço .e hã ~~xce~ de espaço. É um pa- emiti V_!> to. O nrcjeto ainda está re .. 
sent::tdas q"ue, na verdll-de, teren1-os raao:xo VIvo e ISto mesmo. :E:le foi "'e- cebendo emenda5, que serão dlsctlti~ 
como que um nõv-o projeto de re!:ip-- rado assim; é aE.sim me.smo. E Ul~to das nas c-omissões especiflcas. 
lução relatiVo ao Regulamento da Se· a.sshn é que .está sendo- todo alterado. . O S~. AUR:f;:LIO VIANA _ O pro .. 
cretaria. · Nflo t"-Ston enfronhado no O braço, que e:;tá aqui, €-stá sendo ]e to fm apoiado. . 
Reúmento lnte1·no da CM-2., n'b.~ s.a- deslocado para ali;'"a perna que e.>tã O s__r. Vivaldó Urna - Parece-me 
beri-do, portanto, se as emendas serão acolá, está sendo deslocada' para ou- q:-ze nao. O projeto está tm prilneirb­
votadas uma a urna, se 11::1.'/erá en-- h'o lugar, porque, na sua -const.ituicáo _filscussáo: · Recebeu emenda;:;, que !o-­
-caminhamento da votação de cada o corpo é defeLuoso: a. pema e.St:á l'a!ll_apOlado.s e, deverá voltar às co­
emenda. Hà emendas np-resenhdas \3 num legar, - qttase diria na cabeçn, ml.S50es especificas. 
é,<;t-e projeto de· rese.\u~:;ão que têm - .que não pOSS:J dizer: o pe.seoço O 

Sc-crdátiCUol. · 
Saia dus se.ssõcs em 15 de abril 

Hl1S3. Jefferson de Aguiar. 

grande imPortância, visto al;;erarC:>m esta no· lugar do dedo da mão; e 0 . SR. AVR.ÊLIO VlANA .Há 
de· ·muitos dog co.stu1-nes: desta casa. co-:;~ b~·aço e,.-;querdo está no lugar do braço dOis pareceres favoráveis ao projeto. 

tumes e p,õ.bit.o~ bil.Beados, ao certo, dl!'eitc; on<le deveria e.st.ar reunida a . O Sr. Vivaldo Ltma - Devem ter · c · · t · d.l. d stdo parecerr..s orais. na Lej_ In err.a que rege setl.."> destin~ OIDl.."Srto, es a e 1 ICa o outro setor 
e traça nürmas à execução fiel de de trabalho; onde deveâa e.s:tar 0 _O SR. AURELIO VIANA -- O 
seu_" traba1h0s. corpo de Seg_unmc;a ali êle n"ão- se prazt> 1á estfwa. esgotado para a apre­

EME~PA N9 15 

1nr:lu~-se - Gtlbineíe do 20 Vice­
L!der da Maioria ...:.. Art. 143. 

Gabbete do 2° Vice-Lfder da Maio-
1"1R. 

1 Ohcial 
1 Anxlliar 
1 contínuo 
1 Motori.sl:a. 

Justificação· 

O ·2<J Vice-Líder tem papel impor~ 
tante e. desempenhar no Plenário_ ~ 

,nas conüs,:;ões e deve ter, a fiCU t;ervi~ 
ço; um quadro mlnimo de auxliiares 
para o desempenho das suas fttnrões. 

Sal-a ctas Sessóes1 15 de abril de 1963 
Vivaldo Lima. 

PAte projeto de resolução já roi d\s~ enconka.- Se num dado moment-o, sen~o dos parecere-S. Dai a desíg­
cutido, nesta Cafoa, qu.ando do reque- houvesse )1ecessidade de chamarmvs naçao de relator peltJS Presiden;;es 
:·imento de t~rgên~ia· apresentado e das' a Guarda~ dé Segurança. do_ Senado e das Comissões, tendo sido apresenta~ 
objec;ões do !l-Obre senador João Agri~ ela est.lveSSé ·no local - onde. atusl- dos verbalmente os apereceres. Atn .. 
nino. Que é' uma nt:ee&:.1üaUe ~?.ta ·a mente, se encoütra., antes da sua che- bo.<; os relatore.<;. concluira.m· pela apl'o~ 
boa orientação dos nossos trabalhos.' g~da já teria sido tomada, de assalto, vação do projeto. Niio é verdacle 

toda a C ~ ~r. President_e? Os ,·elator<>~ .çoram' ningném o conteata; que foi estudado · asa, pnrque nao estão os ...., 1
' 

metbJlosamente oelo órgão diretor d0 guardas no lugar indica.do, de modo favoráveis à. aprovação do -projeto. 
Senado, é tato; qÚE',. ncompanhando ns a atender a qualquer C\'ent.nalidade. O SR. PRESIDENTE - Há dOU~ 
ef)tuclos e aprt>}ent.rmõo .sugestões. aH. E a direção do Senado está pl"D- pare<!eres sõbre o _projeto, um da co­
esteve um grupo de \ídel'es. se não to· cctancto recompor 0 bloco, -fnendo mi.s::.áo de Constituição e Justiça. e 
do.<: os líderes do:-; partido aqui repre· operações sli generis, estranhas, de.s- outro .da. Comissão de Fi11anças e, 
entados, em nome i:le seus Estado.:; 10ca_ndo-o parv, QUe os lugares sejam op,stertormente, serão ollVidas e&sílS 
r~::;pectivos, t.o~mb!'m não .resta QlW.l- dev1damente ocupados pelos membros me.~mas Comissões s<lbre as ernend$.3 
quer dúvida: mas qtt~ ns emendas al- do ·cot·po~ e, a..::;sim, possa êle tuncio~ que foram apoiadss. . 
t~ram. no seu conjunto, e- suhstanci!lJ- n.~w. O SR. AUI\:EI;!Q "VIANA ~ As 
tnente, o Projeto de n~.solução n~ e E t ~ - t . E'tncndas foram apoiada,c;. Então, Vos-
d 196 . . n -ao. nw omarntmoo mais e:>·paço, sa Excelência poàeria informar • •i-
~ e 3. nmguem opõe oh!'tácnlo.s a . Quanto à.s _outras en_1e11cla'.s, gost.a~ tuac~o d Pr · t ~ t · •-
es.se argumento: e que só fl.gora por rta de dlscut1~las, ouvir sua leiturSL , ~ o OJe o. -"-'le vol ara '-""' co~ 
motims óbvios .. os prôp;i_os líderes to- - · · mTssocs com as Emendas?· m:>s nao s:ena uma atitude de cav·a-- o· SR. PI"ESIDENTE _ Term1·na,a 

I!lclua~.se onde co.nvier: marau1 conhecimento de seu te0:r. iâ ll1elro tece'r comentru' 1·0 'b tôd " - u 
f I d ~ · · · 5 so re as a. di_scussão, o Pro1'eto vo]taJ·a· • • Co-. Oi proc arna o. eln.:o. ne<:te.instante. porque só de P"" ~ 

"'.1\rt. 
"(Y(:li.'5X' 

A Cklmi!:l.:::;ão Diretora podera • "t"'S'Dt".mo.- um" enlen"a. em ·~~ nussoes pa1·a Qtle •sta- 'e m·n·f·'te-. -"'-1' ~ ~ " ·~ " u ~aQ·em tomeí coHhecimento da sua ô . · < .,.: ... -.- "' 
1 ?"' :u 

n. Qe.signação 1"0llc1ta(ia, de,nome cto '.l'=O p."t'lamen-tat· CO!lheot'do o: b1e A-S emendRs tncltJs1ve ' Oom's ~ "'..,.,.. " •· existência. 1·- - · . ~ 1 -
~ são Diretor:n que, por Sua vez, se pro,J• 
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apresenta, .. tor!sta• não compreenderia,, assim, q alquer Cid~de, se julgue no. direito •::unsta..ucia9.o ;:~latório· do mov!M 

nuncia.r2. sôbre as emendas parágrafo tivesse' como Presidente de co~i~ão d utiJizar o carro d~: se~ado, · p~ra menta de cac'r"' carro do Senado, 
da.!, 1:Dnl bmm no Aib. 407, outro motorista- e outro amn!Iar. ~ viagem_ sem. autonzaçao, do .. P~e- compreendendo ·dia e hora. de en· 
único de• .fh.gimen o Interno. L Compre-ende~se que terá um .. .secretá~ si 'ent.~ da Mes~: _Se ~--E~~· V:taJu.r ,trnda e saída ·ct~ gatage, deSP:E"Sfl.'J. 

O SR. AUREL o· V!ANA - ogo, rio· e um continuo; 0 secretario pa,ra d -avJao, "9usteara do S-!1 bru_,C!_ a .. des- de. combustível; viagem-autoriz;Jda 
si>mente sObre a.~ Emendas é quo as atender 0 serviço da Comissão e que p .. a da._, v1a.ge_m. :e_or qu_e, ent_ao,.pre.- Er out1:0s. element-Os êlucidatiVC~:J., .. 
Comil:;.sõ~ se vão manifestar, inclust.. t :.<1 tema deve o sa 
V •• Dl."etora., sô re 0 -o...0ieto . .& ..... a, .. sera· ao l)lermo tempo Secretário o.o t enao YlaJUr por.~ : ?' , · ·. el-- Podel"emos- então,. dêsse modo, tis .. 

~ .~;.&. " ~-e~ eu ·~ 'd nt·e n go cust-ear a.. despesa •. E. posstv ·calize.r õ· . ..,"ó)··fio.·~.,o carro e teJre-· 
deco a, '\f Ex* · 5 ...-resl e • q 1e haJ·a.- um caso de urgência· uma · ' · · · 

· · • · ·· • t'" .uo«a.s co No caso do Senador Llno de Ms.tl'\'1 , . . ' • •· - · mos.- conhecimento,. também,· do u.s~;• 
vamOfl esperar, en ao, que ._., - no sJ'stema elo ProJ·eto .. ficaria S. Ex- t agem a setvtço da. funçao. que ex.er.- dos- demais car:ros..-do Senado. E c:ida 

nilisões se manife tem sôbre as Emen.. ~ no se·1 lo como Membro da Me.sa 
da.<~ :pa.ta, a s ir, encaminhando a celêncüa com três gabinetes: o do Sf!:J - ~a ' LÍd de · P3.rt'do · nm. de nós poden\. pedir, ·O· exato çum---
votação. tecer co entárlos sObre cndo. Partido de que é Líder; o do BJO",:~ t mesmo· 001° ~adO 0 n{é~-u; m·imento do_ dispositivo. regimental. 
uma de:_as e, assi , não tomaremos. d~ de que' é ~ídel' e o da Comi:;são de ~ el~ ePt~e~~â~n~~ da ~g;~~- e. dad~ a, ;n~ ~~Sr. •• v.tvald? ·wmrt ,-; Pediria. E.I!J!o 
n te d nabr P resJ· que e·. Prestdente. .· .- -· d · 0 • C _ d_a:.. um. esclarecllll_ ento a. V.. Exa .. q_ue 

assa, par • o po o e - N d S n•tdor Lino de Matos t uza.çao -p:.>-.ra. Que -possa mx r'"" a. e at:tor da emenda· O' carro ofi{'ral 
dente. e do$ nobr Senadores. o caso o e ' p tal cta RPpública- · · . · •· d' d .. 

O SR. PRiéS 

No ir.icio do s 
::;em.dot· Aur~to 
manife.stãr sua. 
maneir<J pela. qu 
as emendas. 

NTE! 

u discurso, o nol:Jre 
iana. te.ve ense.io de 

curiosidade sóbre. a 
deviam ser votadns 

Devo informar a S. Ex"' q1,1e o as­
~:unt-o está. rcgnl do pelo Art. 295. e 
.se.us plll'á~rnfos, do Regimento Inter~ 
no, not ldamEnte elo g 2\'>. que diz: 

" l 2º As menda.s que tenham 
JHlreceres con ordante.<: de tôdas ns 
Com:i~Rões o contrál'fos .serão vo­
tat.af em gr p 0s. segundo o senti­
do do:-; par ceres, ressalvados o~ 
dtos~acwe.~". 

Continua a dis ussão do projeto com 
as eme"lrla.<:-. 

O Slt, JOAO GRJ'PI:NO: 

(N(iO foi rc?;ist pela· orador) - Se­
nhor F't·esidcnte, o meu ilustre colega 
!Senmlot· Aurelio Viana, fêz referência 
H oposieão que anifest€i por ncasião 
>:la urgdncia- urg ntíssima' a fi...ste 'Pr6· 
je.to, e· d<'ls palá -.as dê S. Ex(t inferi 
que o Bloco dos equenos Partidos UJI­

<:le.ss.:- admitir s.smnis~e eu pR<>iGão 
conh·ária a que .sse Bloco tivesse 0':1-
binete. "" 

Creic que tran uilir.arei S. Ex!l com 
a !eltl!"a de um da.<: gmend'3:~. re:ml· 
tantt> ele convers ma.ntida com o Se-
l1adnr Lino de attos. 

no sistema elo Projeto, ficaTia 3. ~xa. Qu>Çro, éom isSO, contribuir .para s~ st!r.Ylra, ao-ntu.~. nos- tas-_ c ,)e.<>~ 

con1 três g~binctes:do Bcto
1 

seudPart-td~ le as uríticas Q_Úe se fazem. :lo- \lf':rr -~~o~s n~h~~~ç~~ ~gi~U:nt~~ç~~ ~-' 
de que é L1der· o o oco 'I' que o · r · · • - 0 a"iri.J·am ao Se · l 

. ' . - d '· p s carr~ OlClRlS p.a ~ ·' · -· pres~~ntar o ·Senado ou 'no conlpDre-
~~er e o dn Comlssao e que e re-· do .. _ ~~1ando qualque~. Se~ador_. ou. cl~eÍltQ.- a. determin~àas reuniões: "em 
Sl en~e. otOtlSLa desta Ca.~a utillzQ mdevifHt-. dete-rminadas ocasió'es, 0 Senador L_erá 

Serra ab~ur.do adn~~tirmos t~Ve~:e ente o _carro •. todos.tnó.s respondemos, de comparecer como· particular, oil 
S. Exa. d1r_e1to a. tles autom?vc:~· e~ falta. -_0 esp_e~t-~dor. nao. tem a~ com<J Senajor. Tt:,'ia. entã'o de dis];len" 
Certo qu-e n~ao _ usalia os t-n\.,, flC~!:':l. mosidade; _de ~~1:111~r: quem ~t~ Sar 0 -carro~ oficial?· 
c~ um. _ILonta-o por qne os ou~_,, o~ t ando o· c.a.rro Ltl?-e.vtdament~ .Dn·a. 0· SR'. JO.A:O• AGRIPINO·- Per­
dois moton.st~-;?_ . 

1 
e~a.s_ q~te os_ Set;~.ndures. _a ?usam .do.. gunlaria _então, a -v. Exa.: .se um 

O Sr. Awelw Vwna - Perm.te 1re1to de us"':l' o- c~1ro oflcial.- . Deputado- para- comparecer- a qual~ 
V, Exa .. um uparte? O Sr._Eur1co· R!'!.~ende..- Eemute quer reu~iãÕ ·õu a qualQuer soJent=· 

O SR. JOAO AGRIPINO - Acre- í Exa. llm aparte'! _- dade.. · 
dito que todos nós Lideres de J?loco.'i, o·· SR--. JO?tO· AGR:PINO. -· cou:. o.' Sr.·. VH1al-da Z:.ima -· 1\.,.áo digo, 
sem exceção, estejamos com os argu-· razer. mundana· 
mentes de- V. Exa. Seria absurdo lfU€' O Sr. Eurico Re~e-n.te- ~á. -O .a~- o SR.' JOAO AGRIPINO _ ... 
c Lider de Bloco, sendo President-B ecto de ordem moral .. no.,quaJ~ deve· mN.mc à. recepcáo em Emba-i:x:adn, 
àe uma Comissão, tivefJSe à mia cUs- enquadrar o- S~nado._ Exist(>- uma e.)trangeira devesSe usar cano oficiál 
po::;ição os .funcionarias a serviqo d(! i. federal, ~bviam~nte·vC'tada.pur:e!)tJ... e niio 0 .seu particula:·, quantos carros 
Bloco e não dt'tet:minados funcwnt\- -a~sa, xeg:~?.men,ta!~~Ct O uso ae caT:-· s-esriallÍ necessários. p_ara a Cârr.;ant. 
rios como motortsta. Com pra?.=:or los. of1lca1s na. (_)l' ... .!~a do" ~o~~er. ·Exl"" .dosii De__putados? 
apoiarei .a. úl_t-im~ ernen_.da de V. ~X~t. utlvo .. e.s tab~lecen~'H>: .. expiE'.~a~en\~.: _ ?J)r.·.·que o Senador, po·r, ser s~~ml·. 
Quanto a pr1metra. cre10. que, com'3.L u~ 0 u.s!? . d~s.sP~<; ;reh;;Ulos ~-f,lllClOIU.~ dor."Se deve representar em qualque:r 
de com o p~.rágrafo único de ~1en.i.a ~tá condtcwnado ~ du_l·açuo. ~6 aLl .. 'dessas"' festividade num can-o Õfi.ciat 
que aprescntamoE:. Há alguma dite-· rdactes nru: re.:;nec.twas ~c,p:u.~çpe.c;. Fl' do &en do? s 
ren~: a de que o Lider de Blo-co terá- c:=tso ~ntno. de_ .s~ perg_an-'U~:. 0 .Se·,· Q, Sr a Vivaldo Li-ma·- Se o SEnn~ 
sen1pre um Gabinete, ~e fôr Líder de :ado, nao cumt:'nu.io n. le-i .~1' q]le._~~- do o p~ssui effi ·face da sP,a. sltunç~ã.o 
nete do Bloco. As nos~1a>;: emend.r.~ ~lme-?te. pelo -me!?,8~ esta ~bn~auc. de Presidente de .Comissão. ou Mem. 
Partido. Ficará. apenas com o gab!·· a0°,1 ... frcae~f1, tem P?s,_ç~~- l_llÇ'!il.-rV:· •1~.-:.0:· bro" dà l'vreSa~eih<-:'d êle impédido de 

;; . . "d t ' p " n p tan e a JPlll!ao UI .. I.ICaf ' -·~--- --~ I' I d s .... o mats ou menos comc1 en {'S.: o.- 0 SR· JOAO AÓRlP~Ó -- r 0 t!OJy.par~cer --_a. :reunwes, na Qlla_H a e 
tanto, folgo com a.s declaraçoes rla ein ae~ntnou v, E>:a.. há. úma?rrei ?e· Senador .. Mem_br~. da Mesa ou ~~-· 
V· Exa · _ 11 e se refere aos ca rró~ oficiais rl(' ~~grante de · ComJssao, em .carro Oll-

0 SR. JOAO "'?-GRIPINO - C?n-1 -oder Executivo. A.providéilda. é mo:-- ctal_? . .T 

gratu1o-me tambem com o pem;a_ alizadora, embora frequentemente., O SR-. ~TO.l\.0 ·AGRI!'TNO -. l?u-
mcnt.c de'!· ·E;m, .

1 
escuida.da pelo Podei.• Exeéu.tlvo. No ·r~nte os dws e~-aue nao honvet _teu .. 

A ol:·jeção qu cu fazia, Sr. Prest- S'r. Prestdent~, ? SenRdor Aure.lo ovêrno do Presidente Jânio~ Quad"ro.~ mal) no_S~·nttdJ .. i,ft1Rlq11er que _s-e.\a~O 
de-ntl:t_ a qne I') llloco .olo.s reoUfmo" Viana _fêz .r.efere.ncla a outra:>_ emrn· ouve providências eJ:!érg:icas· e a le.i. Seua~o..:__e em qualquer ca~egona . .:om 

·r::aartictc·.s tive~<:c abinete, ern pn'!cisa- •das m1nhas, crero, sem mencwna.r a oi respeitada. - · exc-::çao âo freS1dente, -evtdenL.~l_-n~n­
tnente aquela ou dizia respeito a uw autoria. Sou dof. que não fogem ! O Sr. Vivaldo Lime~ _ Permite v. :e; nã0 poderã USf!t o carro ~fi!;rJ.l. 
llún"(-'10 de g-abi etes mrase igual a/' respomabilida·d·e nem de suas pah- . a. um aparte? · · . · . \:;e o Senador I:.fder- de' Bloco e eOD-· 
ním1cr.· de Sen 'ore.<: do Bloco pôsto VTas nem de sem- pt·opó;:;itos. _ · . lidado, para· uma solenidade, quahplE~ 
t}U8 ~:e:td-J ê.;;te ompô.sto de sei~ Par- o Sr. Au .. clzo Viana- Exato. Q. SR. JOAO _~-'rGIHPIN0 - ~OIS ltJ.U€~ .seja,' .não. ficará diminui~lo .se 
tulo.s, ::.~·v llOV€' Senndore.s. hí h'!riam O SR. JOAO AGRIPINO - Pre ... 1 ~0 - · . . _ . _ · · .:omparecer :m: · Sf~- .carro -particular. 
1-'G:i.-, :zrbinf'tes d. Lidere..<; ele Pn~tirJo. tendo, reulmC'ntc, disciplinar o uso --"~ Sr.l Vdwalrlo ~~!na·-:-- S~l.um P,:-q_-· q Sr: Vivaldo Lima'"'"":" Não; Ab~c; .... 
Arr~~~,...·~n1'1-se o do gabinete de mem- do carro oficial. Leio na impren~a 1;s nna a, Medr~m!l. ~~ p~uco ve-rsa- !ut1~ment.e. . ~ 
b•o.<: dn Mesn P o ~abinete d"' PT"r~-::f. Cl"iticas, as mais 5evera~. referente~ . ua. e-:_fe~a: d_o Duet::o._ M~, ca•t· O SR .. JOAO AGRIPINO - DifL­
dertr <ff' C'mniss: o. s.nrL1m oito ·~HI~i~-~- ao uso do carro oficial em Brasili:t· 0~~me ~"p~cled·a·~le~l~raçao d~ nobre !!il é admitir-se que ao u.so do r:arrn 
tPs: com me.t o do Bioco. nove' ~~bi- e t~nho notícias de q,ue os há fre- ~ -1àe.seni.:.~r;_ e. 0 d;~1~1t~~,;~a~:?,.quat~-- 1Jfieial em soleni?-ades de~a -e:5-pécie, 
t:etes. quentando buate::, clubes, feiras, ·o. 150 ex~~t!'; encta, 

1 
,-s a 

1
-e.. r~o !J~f! !:láo sobrevsnha ·o a-buso para o com-~ 

E 1 rnércio e uma série de coisas outr~s 0' Ex. ecue,. :lma- -e~ e ;~ ll1 ?m . ecte ·;)- YJ~l eci_meEV e. n. !~t~.ras ocasiõe~ QlH~ 
. _'-U rero.m~ l<"Cia como princjnio e di-- QUe não são próprias de um cnrro stmto podt ,o," :a~ecfL~_mt· e qhte.. o llJ. !1ao sao:.preeJsrunente. em. funçw; da 
r:-tlo c 1:~" .t$-."-L~tl o direi te dnP assi"-- 1. . . e Sd per et <tmen e regu- .., ~; ~ ~:::: d 
h::! o dtr::-Jta de o Bloco ter gabinete o Icial. . . . . hdo com_ um ato do F.:xccut.fYo': I ,~o~,~an .. q~I-e~~cuoa.n? .... ena o ... ,· . 
1\·J_a,:;. ~e o Líder e Bloco era O mesm~ Aindu ontem asst:,h a uma M1s~~ o Sr. Eurico Rezeitd~J· __ IJ. E:'l:a. ~) ~r. V.l-valdo Lfma - Pelfut.t-
Llder d~ Parti 0 ou se 0 Lfde:· de r1:a Igreja de Nos;:;a. Senho_ra de Fa- está enganado.; .h.á- uma ·lei fedcrai ne:.1te,e... ,. 
~loco era me.m ro dP um Partido pe- ttma. e ao chegar, deparei t;Om um 1esse sentido · O SR,. .iOA.Q. AGR-IPINO - P(~~:-
q,leno, l_JOdena rescindir rio gabinP- ~a;rro do Senado parado a. porta. Fi· o SR. JOÃO .A:GRIPINO _ A te· ·ar.to é· muit-o melhor que se _e~t.)a • 
t(' da J'de:·ança de Partido, ficando quei ',urioso em saber qual seria o reio .. é de- autoria' do- D<>putad'O l!'e~~ i-D.!- Senhores Ser.adores o ~ncr>fic.IO 
C()lll ". ~alm!ete d:t LirferancH de Blo- meu coleg&. que usava carro oflcia1 mndo Ferrari. ~ '- • de ·Compar~cer a uma. solemdnde. 1t 
co: E .r tcna c tegoria igual às dos 'l.lun dia de domilwu para assistir a · o- Sr. Vivalda Lima: _: Se há 1..,1. 1e .. lli~a. festividade, aos sábad_os ·e do­
dodJJ; ~.Jncos_da ~asn. o da Maioria f> uma Mi.s~m. Terminadf\ esta. post~i- eral. a minha· cw-iasidade· em ~un-- rmngo.s, no- ~e~t c.arro partwulnt·. do 0 n j\.:f'norJa·. m funcão d:stb é me à caknda para investigar. Qual os de· Direito. aind'a. se torn mJis QlW se- PeJ.'.mit.lr. mchtsn·e, que l~tr..~­
est:'L t':Odigida m a das lninha.s. Em~~= 1 nã0 foi a' minha surprêsa, Sr. Fre-~ ~uda. Por que entftO 0. Pod~l:' Le- cionários do,?en_~d() a-btu;om. par~:.t~~~-~ 
dns: " 1 si dente, ao vereficar que era simples- t.slativo não. cumpre n,. lei que· vota?'- Qnnnt_~r,.. cabrues em cano do .... e.-

"Quando · :nente o motoris-ta. Estando no dh O Sr. Eurico. Reo:ende- Ir5ta a mi- nado. 
lfder de bioco fôr a. r- de domingo à dispusição dt! um Se-. ha, estranheza!. O Sr .. Gtttdo, ;#&ndin - Permite 

n-
11

:-::mo tem 0 
líder de partido n~ 1 nador achou que lhe as~if'tia o dlrei.to O Sr. Vivaldo T.ima - Minha re-- V· E-1\a · uma. Pnr.te'! _hhHic a ag1emiacão part1"d•,ir1·", .:~., ' 

" '
1 de ir à Missa no carro do Senad:>.lrovaGãO é. formal! (I SR. JQAO AGRIP:lli'O- - Com llll'nos de f1 "s (6) represenh 11~~·~ O SR 

lgnoro se há carros do Senado fre- . · JOAO· AGRIPINO - Vê-se .muito prazer. o seu part-i o não terá gabin~!.r d' ue h I' d 
de !fderanç •.. , l.Uenta.ndo club!:s, buates. o\t. ·a 1s~ · a um, conse!l-<;O, ~c.:nern.tza o·ne~-- O Sr. Guido Monditn- Nobre-Se" 

:-~osição de Senadores aos saoados e a Casa. no senttdo· c.e· que os canos .nadar ,João Agripino .. sou. Meplbro da 
'r-e!·ií o Bloco o Partido não fer;:' ·.dmingn; Mas o que párece certo é 0 Sena9o sejam utilizados a serviço Mesa já pelr. t.er"'-"!\>;a. vez .. sou r!-

G-aWJi ·n: da Li erança. ~.ue qualquer um de nós deve atilizar a funçao ~o Senador Que. nos. têr· :;rorosamente parcimonio.so no 11so. do 
Em ouLro par grafo: ::J nosso cano particulnr pa:-.t\ )5 nos· . 0~ do. Regimento Interno,. deva. utl- ~arro 'oficiai. Aos sábados. ao meio-

. d. - tzá·-lo , . '"QI n d m::; passews, no:-sas tVersMs e, so- M · S. . • iia, o carro é .recolhido. Há entn .. 
_l 

11 0 
Presidente da Co bretudo, para uso no dias em quf' 1 a~, 1 · PresldentP... .;cem QUe nA· tnnto, um as'Qecto prã:tlco sõbrc o 

tn :::.sao · oc.u ar outro pós to qw não hC'uver sessão no Senado-. sfer,, ctn BPnado P'l - ·- nr'll'l'f:l' o qunl estou curi0~10 de conhecer o JlE'll ... H~~~ nssegure o direito a "'a·o,·,,~~, esmo que ocorre na esfe1·a do E 
- .., - Por iso Sr. Presidente est.a.bele\,)/ '. ' '~ xe~ ·:t:nento de V. Exa., no

1
monHmto, 

n!to lmverá a 'mspectlva Comi:- que: • , ut.Ivo: ~ nhuso; s:m ::ançao. Por isso, 'ttmvés da emenda que dispõe ~ôhre: 
s:w a~ Iof-a Õt!s de r l!Xllíar e (i ~~o carro do Senado deve ser~- stabelecl, no outw parágrafo; ')I mo do carro- Ofkuú' no•· parte dos motonsta." 

recolhido à garagc, d1àrtamentc 110' Chefe do· s·erviC;o de. Trans~ sena-dores. , 
Ocoue que o i'Sc;i.d.~·mtf' de uma co apõ.s o ~rviço." I port.e remeterá, quinze.."'lnlmentc, Exemplo: nos 1·ece.~6.s do Sen:.',Õc}, 

tnis,:tfi-c Pode s r Lídrr de 2articfo Também não compJ•eendo <tue um ao Pre.s.idente da- Comissão Dire-I wu um dos pouco.s Se-nador--es .aw~ 
Com_o Líder de ~artido já di;.r:-~e d Líder de Bloco ou dP Partl?o, resnl· · tora, ao Primeiro Secretário. e aOo_:'l p~r~~anecem" em. Bra<;;ília. ;: venho, 
Oa~Hnde lotado com auxiliar e mo ... vencto ausmtar-sc de Brastha para Líderes de· bloco parlament-ar cir-· ·dlanameute,-· dar u;eu .. ,expeo.Jentel t!~:. 

,, ., 
!, 
' 
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manhã à n_olte, n~sta Casa. ,como, vinicam, ~dOS· os demais··terão que pa~ o·';-. Eurico Re:;.ende --=-·Enquanto do Senado para t-f!:"di!'eito a: efsa re- ..... 
· então, me conduzirei no uso do car~ gar por. ~s.a culpa? . V. Ex"" expõe, <:reio que :até pafa ·cs- dução.- Tal_ prática, ·c e re!':to, loi ado-

ro oficiai, umà vez que não está o 0 SR. JOAO'. AGRIPINO _ De'"o t~rrccimejHci. dÕ _Sep.aqo, e~!?as;d·e~!:- t&.da no prfncipiõ: cl.e'ifiodv goi-al, em-~ 
·senado em séssão, e .estou. eu em , v Ex · sias, podemos dizer, licencrosas, ê.sse BnsiUa,_.por quase~ tôdas a.~ rcpa!'tt- · 
função do senado.~ 1nclusive porque, in{otma.r .a. · ~ que o.eso.e qua1.1.·JCJ regime· dé" faÕilidades colldenáveis, ..rlõ.:i çõ~ ..... soo -jl JustiflcaTill!!_ de que, vmóo...,. 
em dois l'e:::essós pe!o menos, funcio-· ocupo a Ltçl.ei·ança da minona rcco.llw Jamentamas·que sé- tiâ.ja canCel,ftdO pa":· o _cmpo de_funcion!\rJÕS cto·_}3enajo. ~a. 
nei· como -Diretor, como· vice-Presi- 0 . c~rr~. ~a :Li~~ra.nça. .w~o apo:s as ses-_ ra o furicionalismo ·da Cãsa:. õ ilireito Camara ·q'?s Depu~a._d.os, _do_s Tnbun~1s, .';.· 
dente do SC'nado;· respond~do· enfm soes. Se d~vo- J~ntar: tola,, VO):l no m~u de vilíjar d" avião· com ã.bo.tithen:to J.e do· Executivo;-· para ""est.l :)apital, m~\.; . 

d t casa? S gt d car~o P~_tilcula.l. :ao ~J~lizod o tcar.._o 50'!:'. vunta&:em- essa QUe- não ·câ:u~a tos deixaram filhq_s, espôstts ou é:,p_o~~ 
~~~e;~n~:s~~e!p~ovada, :,;u :es~~ri~ -~! ~~c~~.âri: :-;ã mme~t~elx=~'Ijao ~:g~ q:u~Íquer-·ónu5 nem para o_Senado n~f'h st?·:f.'dp1i·er:tR<!S'I ed. -às3-?ê~eS, · rAeSi~ênc.i1a;s., .. V"d •0 us· do cru·ro ofiCI.S1 por ,·sso ' par• o· era·r1·0 da No--ao o·que vale ctt· a1n ll no o e ane1ro. ssun, 2- · 

" 0 .:J 0 •·· residência.~~ o motorlSta,.~l"!o- dia ~;e- ,. "' -~ • , """' ·. · "' nhaffi ue.ceistdade cte· 'l\l!'{_rt;eitai· o fim: 
que 0 Senado não estará fuilcionando guin~e. seiDpr~ cneg'a à ho_ra.~ marca~á ~-e.,~ enqp.al~p :;se ~n~pllam __ as :vanta: de semRna: 05- êli-as· feri.:\ :bs: para t:rr-.--: 
- _co-m, então, :ficaria resolvida.?· . u. minha P<;~rta! Nunca houve llll"l: c.ha ~.cn., -~enatm1a.ts. rnml!P-iz~m se! degr\ tar· de assuntos·· de· seu. ip.tf'rêss...~ na ex--· 

O .' SR · JOAO AGRIPINO - V· em que·. ~tra.sse. Estou.~ informado, aam -_e c .. q~ase que -exhrpam · 08 J?e. Capital' da República. Aâotara:-n o cof...;; ·: 
E:~a. · terla dificuldade em· resolver aliás, cie qu~ o Serviç~ de •rránspor-c;t:!s q~~~O;, · C!11 ~!_c-os_ 4.~~- pequenos •. tu_nçtt tume de çlar o ofício"'dirigid9 n com- · 
·esta questão;-, ·ou ·outras? - • . do Senad(,l dlspõe_ ae c_onduçãO para to· nai.o.:; da Casa. .. : - - . oanhta, declurando que aquJle ~un-

O Sr-. Guído Mondin - Sô est.n:_· d00 os .::mo'roi·Jstru;; para !evã-lo.s as o sR. JOAO AGRIPINO·~ Peço cionário viaja vã n serviço .. 
• O SR. JOÂO AGRIPI~O ~ Eu suas êasa.s. à ~razê-Jo~·ao ~ep.ado, a ·pn. permi.c;sfio ã V. Ex.:.t para divergir-.· :f:s·· c~n~-:ellhàmos;- p"Qrenf, q_~1 c já c"es.ioÜ 
não. teria dificuldade nlguma!, por- cte atende1~r1 aos se-Ivzços_a. nora ~-a,:- se há1jto não podem_?S con~derá-l_o essa raz~o._.A. yidp. cJa a·:>vn .cnvitai· ~ 
que o dispositivo: rCgimental ,_estabe- ~?-da, M~. :aln?a q_ue nouv~~se ap~o uma Hcenc!osldaje. €l~s for~m _deco~· estn.:s~ norma.hzq.ndo e _é t.e;npo oe ~- 6 .;, 
Ieee que 0 carro: deva permànecer na em um_ d1a 8utt1que1, prefernm que -~s- rentes ·~a.~ mudanç!l.- ctn ·capital. • Est.a stfPrimircm támbém otit.ras.- -facilicl<t·_ 

1 
garagem nos dias,em que ,1ão houver -:.:;C?·oc~nes.se. a te~ de-mandar o .mot.o- se fez _parceladamente e atnda ,se esr-a_

1
des. Assim sendo,_não O·J->'-;O c~n:-ur:Jr·-·~ 

.sessão, Salvo se ·erri viag~m autoriza'' nsta de m~u;_ga~m~t€!, com-o carro, pa- fazendo prtra o Poder Executivo.- Só·o 1 a Mesa por· ésSê atO, !JOrf!'.le.re<:~<_,r,heço 
_da pela Jórüi.SSão ·otretor~ •. t2u na sua ra. s~ resi(i~~Cia, correnao o. nsco ·ac .Tud:ciário e o Legislativó é~ qu_e se. que -ngi1~,: hO cumpr'imento d<i Lf'J. ·~ 

ausêncJa .pelo Sr. -Primeiro Secretá- qu~_-ele o utiliZft;SSe ·durante o resfo da tran.stei'ii-o.m," r::oa.lriJen. te. De mod~~ q~.'l o. Sr :· Ez.tl'ico Re.?:en. "de~-- Pl::pnt'! V. ~~. 
rio, ·:rnté""rpretado no- sentido 'llteraJ, notte em cabarcg e em buates, e ad- a presença.de carros do Senado.no Rio Exa.• um aparte?"'~ - · · .: 
v .. EXá. ·evidenfemerit.e não teria mitissem. es~vesse eu na prática dêsse de· Janeiro~ Se deve. a· isto,. incii}.siv~.,.?. ·o ·~R~ Joio ÁGRIPI~O ·- Pois. 
earro para vir ao S~nad~, tpas, i.g.te~. -~to ~~nden~vel_. N:nhum de _nós -~em 11C'(:e~!d~4e. da permanência. ';!e fup- : 0 _-'"' ·· - - • 
,pret-ado 11o s-ent_ido do' e.s.piriüt. <!_<l .. ond.ções de !LScallzar ê.s:se motoriSta cionanos do Senado orovtdenc1n.ndo a- na • -<..· .. o - • 

. dispositivo, _0 que se -pretende ê nao •iUr~~te o-resto da noite, a· não ser q1.1e ,mudança. Jdc serviços. que ,ainda são 1 O Sr EÚrico R~)!ende ~-·Heül:nentc, 
dar· ao senador rlireito }O uso _dÓ car~ ··~cquen~m~s, também •. buates e caba.- feito_<; -naquela Capital. .Creio que. ago- não c)es~onheço a Lel :}~l'J P';~(\Oelec~ 
ro a não ser em funça 0- de seu ser .-cs, e ·Já. encontrell}O,~ nosso carro com ra; j(vse pode p:-escfndir desse númc- 1 e!'sn vantagem, prevê esf_t~ ue.!':~u}1LO 
vtÇõ ~no sen~do. _ - . .· • o motorLSt.a~ _,De nlodo que, ou .Vo:;.:>n !'O de carros.. , " - ·para w tuncionáriO n >·x\'iÇO ,,fiCHll. _ 

i:x\1- deixariâ.,o can·o na garagem do . . . · . \No entanto, acontece ~~u~ -:1_8 nrC1;J~'la-' .... 
: Eu nãO; poderia~ ·relirai~ o. C~n:o d0 seu edificio ~e. ficaria c_om a. cha\·c, -f • ft~ parte re~at.:\::l_.ao uso ,de canos of1· c9mnrtnl~i~,~ _ ab:::!nt _n}a~_ da.-.·~ f~-:pvt>;-
:birétor da secretaria no recesso; por- ne~e _caso,- ~f~cttltaria 0 motol'ista q•.1c c1a1s_ en; BJaslh.\, tamUem ~ern., um.n. j çoes Ieo;m_s ~e -se pell!ll .. ~P1 , t d~~,.-~~~ · 
que êle tem ã. õOrigaç~o de. comp~" ter1a.-. de Vir~ !J.O. s_enado, em tramport~ expll~açao. . .. ~ . . . . _ ~ da .ill?EosiÇaQ~:'çta -~e1 .. Ot1~-~~rga;_. ~ ~·.;;. . 
reC_er .ao_ ~e~ado .t?dos ·os __ d:~s •. Nao coletiVO, e aqm apanhar 0 transpo~·te Em Brnsilia não havia" tran·:::p.)~-~ vant~g-erq. As.su~ ,e~'h~ '::.\" ai;lt~;?~.~---"' 

- .p;et'enderia r~tirar do Pr:Siâen~ 0 do Se~do·'!~ara !r à .sua residê:Jcia, ~ coletivo. Cma dona d_e caSa_ ~m bu~-> panhw.s. qu~ s~r?am. l~ ·';.~em m~o 
seu· carro IOS.ldas em que ele e.s1t_ives- no d:a.. segumte! o mesmg percurso .se 1 ~ília não tinha con~~ ·ir ao._ r.1ercado. s~d~s nno::: restr.lÇa~. ~eg \~h~·~?· nr~r nc:. 
se ·em rBasilia,- jurante o reC§SSO, po:- rep~hri_a, o~; V. Exíl entregaria o ca~·- a ·não SJ:!f de automov~l. um. ftl:t:) __ ~e. d~~t~a. tpCli-T~ ~~~~~f~~a =\:-à i -fi.ér rnitJ:i ~ 
que êle_ .. vir~ J1 .Br~íli3:. em f_unçao ro as ·dezenove h~ras ou vínte horas, funcionó.do _do. Senad_q,_ e!n- B."<~-'>H~rt, en ~01:" d esa_, 1

1.éi? 
do·.seu cãrgo, da·.po.Siçao ae Presidente conforme a.'i hora em que deixasse o para ir ao co!egtO_çm Iria .ie, .c_arr~J reali_s u __ . o qt~e o_ --
do Sénado;. • . . Senado, -pri:rB. ·(tué Ô niotoriüa fiCa-sse ou cnhio terw que ·tomar .:lot~. trt:s O SR.: JOAO· AGRIPINO - · Sf' 
, ·.O· Sr.- áuido Mondim - Nobr'e ·Se- com .o carrê:o resto da noite. Por ou· ou quntro transporte~ para :h~;tu· la, qualquer emprêsã quiser ~i::p;:.P~a" 
TJ.ftdoi- João !\gripino, u~sde~o· momen-. tro 1adó, oS Çarros que vêm pru'a a :sa- e a· dona de casa, ~erm que ~om•~r.otl~ abatimentos a qna!q.uer--sct"Jtd~,~- 1n-­
.10 . uqe dou inter.1 ret~lção .:Lata ao ragem~do_·_·senado sofrem revisão e re- tras tantas conduçoes para ... n~'<f·l .ao dependente. de. ohc10 .. - n':lda 1mpedo 
dispositivo, êle não poderia. ser. de- paras" e, às.sim; !icam· menos· expo.st.Js mer.:-ado. De ~odo que te:nos lly eo,u~_ que o fr~c~. o que a_ :\·1f::m. -p_wcu,_~ ~ 

"póis, na _;rática, tremendãme~re- am'• aos acidenteS e rio desgaste. Para ·boa pt·eender fl. r~z~~ dB: f_a?ihd_nct: .(lo Uí•O._ impedir P.- a pre.senC;"t ,_fl.o oHcit• ~~<H"- :::-
pliado ao talante de cada. u.su~rio de arde~ _dos trabalhos do Senado, 0 t·e d~ carros. oflclniS, ~wcmlm_en,e. J')~teJ?t,âo (:l~ssa r':duçao, ~u~~.d~J o.tun-
carrà· ôfi'c-ia!'! · colhlmento ~- n~ce.ssâ1:io e, .para nos- o sr: :?urico Rezende - _Permite: . .:::1~_p::u~ -~~o ;~st\ye: ,n~ ... -... e ~ ~ç · _ . 

- · sa tarefa, é tndiSpensavel, a meu Ter. v. Ex" outro aJ):.1l'te? A· última -emenda, ··:.r,- .-.Prc3:1P.nlf'_, 1. Vicênte Targlno Marques._"· 0 1 · d t 1 • _ . . ~ • u -Ea emenda diz rf?:Speito ao uso -de -· 
0 

C'I.R. AO GRIPINO l?oi.:-- !"·9., qtlê veaa· a_ Servidor (l. ~,ecyP. .a,..n 
.. 0 SR. JOAO AGRIPINO.~ ~?O, ~arr~ âo·Senadc n~ CrdacJe do Rio (,h- 0 JO A - rto Sc~adq: _cte qualquer cat,ee-orta._ 1;~z. 

orque quem mterpreta. · o ·disposltt'fo Janetro. . nua ~ _ • "' nor~:ritls de trabalho! ore.s . .a.r ~eiV1 .u 
Rão é 0 titular do cargo, mas a Mesa!: ·T · •. -· - . ·o sr._.Eurico Rezen~e ~- __ Embor(l.: c:.m'cn."rá.tel.·_particular.:.:sei qu~ .. .flo ~r:.:--

- . ·· ~ . . _ .• _., _ enho n~hcta de que· o Senado d1s- V. ~:x:J- de- minl c1iverg1ndo,' 1Iei'O ex· tul::tr·se ·a ··nova Capital, :nnnt,.lS · <'-QUL , 
-- -o sr. Guido Mopdtn --E?t~o, n9:o p~e, "o~ _d1s.punba, de s~te cai'ro,s no pl!Car .pOrque usei" a expres::;ão:•"c,f:.' clle~aram/cômo eu m~sm'1,, e. or:npil-
ter. ia melhor que a emenda !os,e maJ.S . .RJO de _Jan~n·o para serviço dos Senho-),maSiá li_cenciosa''. Ajustou-~e .. ~erf•'i--' r:::r_m ·aoartarnentris <>em -un_) :sõ móvel .. 

· clara; p~itlyã? - . ~ . . _ res. ·A. cap!tftl da: República: é Bras1- taniente. à oração de --v. Ex" .pm;q~e,é !'!OID ·oOer·ários, frnbálh!\ndo ·~~ _ plmu-
·"' ·· -~ ·_, ; lia.. Os S~;), Se:qador~s devem_mol·lJT num disl.!urso em que se fat:\ aa_m-_' r[l, com-o·pif'o por-raspar. Nao~<:P,en-

0 SR. JOAO AO-F~.IP}NÇ>.- Vossa em B_ra.sih~. A-,funç_ao dos Senhort1S cursão de carros oficiais a. "-::abaret- e r:ontravn, -então qu~lqnerJmlr,•·p?~,- c:~~­
EXá!erda v pOderá Sube~endá-la, . de SenadOJes e. em B~Usllia. e a_lgum- Se- nuates" exPressão usada. po rv. Ex\ 'Je.::ializada rnesses traba.~h05. -E'-'fl rt~­
íormà a- OOtná.:l9. c!ara, expre:S:Sa.:. mais 9-a~or mçn·a _no. Rio de .Janeiro,_ o faz a e:.:pre.~-ão por mim empre~ai~ e;n ,· fícil até mesmo con~ernnr·:'>e- U111_ .~m~­
precisa. Nà h,ipótese do receSSo:,:;-!fa9a- POlQUe quer, a o -.S·neado não· lhe deve abono da sua tes_e, _corl.S!,l?5:•~ncun~C.o ')ango à ouem ~e. oudesse nC'!I,nl,"•. r.a 
obsta. -~ -. ·-- dar car~o para -os seus transportes na- a rxtJavra l•licenposida.de • na!J ._arre- t?.refn d~ reªll~a-l_os~ .NC!_ en nr.~'>-. 

· · ,_ · ... : '"" ~._ .. · quo:>la c1d~d~_.- Pouco _importa que .seta lJiDU a trpça daS suas obsenaç:)es,. Eo-- ~arhMtn e.:.~~ tm~ 1á u_a~so_n, ': P?.•s-
0 Sr .. á. uidÇJ fri_onam~- De cer.tollfder, m_eJllbl:_c. --.da M~sa .ou presl.dect.te quero t"étiitc:'lr, que._ o ~~tnd,.,nalisroo drr .t,~nrlo Pmnrê,:;.a_.s n_n;!:anir.1Qas. h ex!::; ... 

moo.o, v.-· zx.'!- o3ve conhecer meu pen- _de Com1ssao~, No entanto, corilo no·R:o· casa não tJrúl.a ;Clt,lQu_enta ryor .~entn findo scryl.Ç_?S d~ doméstlcu.~. 
f.iJ.lncüto, que, já e_g:pressei ~na .Com:.;;- de ~ane~ro -9:indà e~iste uma parte dv de des~onfc n(l?- ~ passage.?s a~rea:l , ··Port~ntô. , é. .i:rldtspensáv~I aue sa 

_. :1o u~. ct.ora, nu!!la ~das seS;,~es de q.te 1 serv1Ç(> a~_mm_Is_tratlv_o dp senado, te- ~as.? vmte ~ . c1n.,.o _p_or -~ento. , V~l~, nroíba a nrn servidor do_ seru ·Jo.·rll'ef:· 
\. gx•' · ... ez !1:'-.rte ~Aco.Qtece· q~e •. por l~ho que adm1t1: _ha-J~_ J.?-ecessidade j':" diZeJ.· que e~q!~ant~ s .... outorga ao nr .... t:-n· .servJço ~em oo.ráter D'lt:r.:,.n!ar. 
1• . ..!1•1p-Jo,- _n9.- ~1~c:~ssao. do re9o1l~l.'l!_ento u~n"'can-o_ para. esse ~etVIt'o. c9m·o· há, na dor -um '\ierd_addro ba.n9ue~~·.,. n;~s _

1
1ientro do~ horários de_ trat>a th.y _;\I:; da 

( 13 ca .. -ros oflcJalS apos o ·~ermmo d~ ai?da, parte da ·capital na, Cldade rlo o:;e ao funci~n~1lS!flO um t:rnserao,J , .. m · irnDPde _ . ..norém', que faça um b1sratr. 
, ~;;~~es à go~r~g_:~. eu c~nt1_n~o. encon- ~w de '-!anelro-, ~enho que admitir, Seja duiche !las p.-.ssotgens aereas. .;·no <:fl.hado, no d()mingó. ~os ferhHios 
uamto, r1a pt:attca mm_ta _diflculdade u;npresclndfvel:um· carro _para o- Pre- o SR. JOAO -AGRIPINO - Fni' oü me~mo -.fora do ·expe:ll.~11 1 "';. ~-PE-la 
par-a a :!xecuçuo ~essa :med1da, porque SJdeute-, porQl!_e. é_ a única autorid<!.de oportuno- 0 esclarecimento de V. F;\a:_ .. \ man'1ã, se seu horário nao ·· -m:"~_-'na)_. 
temo,:; outn:ts~JartiCulandades, ern Bru- do Senado. que· ,nao compreendo ,ande e devo act'escenta1· que os c~~ no'> of1-; OPnt.~·o rio· ~orà~·to qe trab<~1hr.. -ntre- . 
! {la, a atentar:- e.5perar, pela manhã. de táxi, lotação ou ônibus tlela cat<>- ciat.s encontrados· à·s uorta.\ dE. caba:- tanto:~ deve ... estar no 6ea:da; traba- ~ 
!,_ue o !U.JtOI'i.sta, que. :eside·' em luga· g-oria .elo:! .repiesentante de liln dós· P~- rês estavam êm ·:nãos _de. !!lOtOriStA.::;,: !hr.ndo .oara O _!3en~~9·- , • 
l':'S ct.Etantes, chegue· a g~t·~gem P~ta-dere( da.. R.ep_~blica,. Ad~ito que· eXis- .excru.:;ivameute; ~'"'enhun:a. 1' 1'\~ de Se·.< Com é"se.o:; · ZscÍarecimeJ';I~'l<;. !=$r. Pr~-· 
bu.3ca-r o carro do Se_nadór ~ ~ nmte, .\e· tfl um cano para o· Presidente_ da. Me- nadar. Era abu-,(1 d~ ·~~h~ll .. tn.z ou,e , , id"nte tenho eomo. 1Ufi~.i flc.1 (:~rs mt­
\ ar 0 _ Senador e reconduzir.<.>. cfl_rro ?: ~a e, como e~~t.e.-pa""fã õs _ m~mb_ros d<' Ieyav~m ~pura ?~~~~ .1 ;:::t1Pn,'I_n:• O :o ,c··11' l'lhãs emendaS,_.· :tu e c;e!,..oão.;; .,1 .~.:~~·~P">lr.1 
p1:.1gem e voltar à-_ sua reswep.~m. ~ \ie.s.a, na au~ncla do Presidente. E ros do Senado, (,~pi .. S de se~viT.f'.u ·11 renaro do nobre'Senador .:'\urf>lt·1 Via­
' ·aJiema da conduçao do mo_tonsta f; a como· não. quero ser· palmatória à r SE!nadorc.s. · ·.• -_ .. --q_ü ·.-m'i'i3--fi'o"êontrárià lhf' '1~3P""hram 
r u. resldéncia !\ garagem; _faz .. q~? .n~\mundo,. cortando o thal pela raiz, aln- No que diz "('S\}~;:,1-,o à tlrcx~~nct,eh\ -o,; Lo ~nhor de ·V!Has dt~c:mt-lrh~ p" ~s.:-la­
,i -~·:e~desencontiado. ~<IdOs_ os_ UOl''}no.s. 1a a.dmi.to·haja mii carro que sirva ua- M_esa _quanto··O: -I'ea:.r:r,;1l6 na rr;_dth,:i,--,.f'i',i~hu;, cara ,n de~i..,ão .:in <:ftl .''!JtO. 
·~u~o üso me f_t;z ver d~fJCll _a. exe~ r~ o·embaraue e _d~sembar9-ue no Ga- das-passàg:ens nos _HHl:'ümá.d:?;-; 'W -3~:· O Sr · A1uélin Vlana - . .Pe:mlr:J:! V. 
,--tçao d:~.sa_mecttda. Nesse.~artJCLll;u, l~o, ·de .senador e-m trânsito naquell nado, n Mesa.tem Jllr~1ra r3;zaa D'~~QH <;;:-·a. 11m aparte?., 
f1o ·reno!hirMnto do.~at:ro. nao e?rm~-· Çld_ade. Não. pOSSq .comoreender q_ue està, Simplesmen•e, ai?lwandtJ d~:.;-:J:;· 0 SR. JOAO _Â.GRIPIN.:""J ..:.. Coru 
trei. cnnf2sso - e Ja hve -a opolhtrn.:- h_a.Ja carro Ido Senado permanent~· sit1vo 1eg-::t] que je~P..rmn<~. Qtl€ qur;mh nrazer · · 

. dude de. d1zê-lo ~ Y: .Ex<~,_._na reJ.1n.ão mentecno Rio· de Janeiro à disposiçá.o uin funcionário fl'~~l.i.:o vJa1ar· a _Ge!' 
·(i ?I. Me:;;a .·-- pos.S_lbJlrdade oe .execut~;J.r de Senador. viço, terá a red'JÇt\'1 de vm~:e e cmco 
a medida. muito embora ous.nto a05 por cento no ~u3,t0 rla p:tsSl.~e.m A. 
0~1 f,:"'5 asneeto.s estou rigo_ro~a!nente de e"~a Sf'a·c 1. 1V1_diva~:.o Lima - Descopl}e@l ~e~n não re~usara arJ .flln~ymuno. _q:.t~ 
arôrdo. Não é oosslvel ammttr ~ e &i = vta.1a1· a serviço tss;:.. reduç.~'J, nté por· 
<~nder.o os oue não fiEcalizam setiS o Sr. ~Etâicti' Rezende-- Perinite que é obrigada·' ;:.rv~·"r R dE'spes:l rtfl 
co t :sta ~ lhe~ nermttem ·o u!õn- 'do v. F.x~ um.~pa.rteí' / viagem. diária ou pas~agem. O _que a 
PlO. ?'-'1 ~ Úca e~1 seu poder e, às vê- . . -- _ Mesa .suprimiu ~ol o co.;tum~ a.o _fU!l· · 
p~no<=equ ost.am diante de buates: ou ._o s.R! Jo~p_AGRIPINO- Com to- ci~~ário, viaJando pa_:. conta p:opr:!l', 
zes.b , ~-! p·orque dois ou três· pre~ do 0 prazer . utilizar-se de um ofi...IO da Sec1 e~aria clu" es. 1v as ._ ~·- . 

O Sr Aurélio Viana -· ~-'!H ~u~ere 
V. Exn enrã·o oara· "lQIJ:}h~s n~t:.io­
l'i.'ta::; que ·estão se1·vindo: no~ can_r"~s 
oue se encont.ram no Rio c~.e 1-=mel)·o 
,; oa1'fl aquêle!' ~f'E:.senta e 1-;ll't'>s f1m· 
~ionin·ios. • serr1mrtó'roil<:~.:'l. 'r!e nlt 
h1Tl1hl>m. nei·Ínrtne."em? V·. RlÚ tern 
~ r .... nma stig~stão a. respeito ... Ja ma tê· 
ria? ~ --



Têr:;a-f.ira 16 DIARIO DO CONGRESl~ NACION;;.L _(Seção 11) 
,~·-········ ··===·====·- ··=·-=·~-·=· .:... ... ;:,.,;. ;,., __ ;,:.=..;;;,;,;,.,"l;;r;· .;;,-~_;,;,:,_;;,;.,.,;;;,.,;,;~.-?.--~~' 
1Q SR. J AO -AGRIPlNO o~ ou menos ~Ongo, E o que farin~o.s dedicada a comemOTa.l' a cen!cnúr~(l 

···-.. ..... · func1c:;náríos !lO Senado }"'ecV:rul ílli!:" funcion.ários lot0dos no Gabinete do do nascimento elo Dr. Alvaro Alvim Qu~ e.')ta Cãmara Alta se az...cd·e, 
'--.J~rm:>nH'em no Rio de Jaw~Jt·o 1'-HO lider do pa~·tido, aus~nte por fôrça as Não há númEiro para a votaçã<? ào re .. tamb~m, Sr. P;:esitlentc. resp·~iLi·-a .. 

ü1. t:J;iJI!HJ.ào por uma Re.'io!u.;âo. Na o circnu.siáncias? i\U.')enta-se m ma queri;nemO-. O eminente senadvr Vi.. mente às · h::menagens, dedicnr;r.lo 11. 
11 l · ' t ' · 1' L' · t • t • · d ,. I!1Varo A/'lim 'c;; .s-t:uH me1/Jtn'et,· n -~r,-1• ; qnu r.tner sur:esr;.,o nc& a uuo~• 8\e viagrnt p:·olongftda e 11 fl0 pode li~n- va no 1ma. ep -re .. an o, t1<:!SeJa· lSC\l 1;: 
PUtllle não cr;tudt:l a1ndn a s.tmu.:an ça 0 líder do pal'tido, 0 único re re- o requerimento. S. Exa. t.ew a p:lia-- mentos na- hora do cx;.1ediex:le {~e 
rll...':> servido ,, da Gua~labtU.'\. r ;~ntantc daquele PRrtido. Qne ão vra. • ·· · - · arn::Jnhã. visto como, inegL>.ve1rrn1te, 

éle foi na illtUl\':'io e no est:J€'mto1· de 
No que d z rnspeito nos mot.'lrbtas fa>-:e.r 03 funcion:hio.s d'lrantc a ué- O SR. V!\~AI.,J>O LlJ\1<-\~- ::.eu ideàlismo. eomo. o .fuh8.rb u:-u 

Qle, porven ura, SNvem a t:J.P''J:: p11· les ciln.s ddn.qnela s~m:u:-:~ ou daq,.flles (Lê 0 segUinte dlsçur:)o): Antrn;o Vieira, d,1_queles hl)lnt:ll' o11a 
twulare.'3- d Senadorc:=:, a n;otbiçfw meses? A mitir-se-la ficasse um ... r-m- sã,1 come as \'Ela."': l)acrific.:nn-~e, (·ilel-
C<ilá expre· a em uma rla~ miPhas cionàrio para. receber a c-orrespo_11- Sr.· Pr~sidente, em 16 de abril de d 1 , 1 , 
enenda.s a Regulamento. Q~H~~ ('::;tp~ dência ·-_porventura, cher;acla ao lga- 1863, no municipl.o de Vassourr~s, E~·- 1 ~1 an. c-se para <ar lU~ nos ou :!'C'-'-. • 

, j(lm no Rio do Janeiro q:Ue!· em rra- bin.ete __ daquele líder transmitindo lhe taào do Rio, m:ocin uma Cl'i!.u:·h fu- Era o que tit1ha a dizer, ~t _l.:ll'q de 
sUa. as nmieias o conteúclo daquela or- dada ·a. um destin() sHp~rior. pa..ra.- ju~tifica~tfw. :sóbre 'O requeJ'imp;~!.-~ de 

Se Pres.i ente, sei Que, no ~•:::a-e.'-'<:'n- respor.dência - ~oe tive5.U! autorlz ção doxalmeme.·encerr~do após <:ruci:uile.5 mmhrt autmia,.-ora submEtiC:o à· :"'ll'e­
tr.r e:-;f.as mP.ndas. (:~tou tn.l.duzindn para n'o~·i-la. Ma.s, 0 motorista, 0 fi- e p!'Olongudos f.ofrimento.s, ao t~.iStf• ~~:r.di(} dê.'te et,rêsio Plen:'trio. t!.1u!to 
o pen.sn.me to unànime do 'Se•:~:-;,'L) 110 cial led.:-.lntivo, 0 conlínuo, 0 aux !!ar entardecer de 21 de ma-io de 1922., úem) 

d ·ct 1 · 1 ,·. t 1 · 1 f no comp11n'girto lar de uma prole ilu:::- , ., 
.sUltldo e env1 armo:; o minmno Ce cgl.~ n ,1v~, .. o,;: o o grupo que H a a- ü·e rad~cs.da·. na antiga C.1-[Jitu.l du O .SR. PH.F.s_IUE:'>JTE: . 
l11),õ:-;QS esro·ços parn que oo,;;;;,;n'>::; ZE'!'? Dizem qt:e há Sena.dores- ím- República ,, ' .... I - ~ neque:·une:nto do IlOOl"e s~n~~-· 
c1.1.r. em B mília, o mellJ()r ex_en-riC' m me preCJcupz·i em verific:1-b. - que . · _ · : dor VIvaldo Lima devia .ser VCIÜ>.dc 'itpós 
d-~ boa·actnini~ttação dn ~o<s;! 111J- pc.uco v~m ao Snwdo e. àt. vezes s:io Asúih, no ense.:o do centen-âr:o:on~~ a Ordem. do Dia .. 
b H:a. Jid,~:·es, po:Tjlle ,3ão Os -únicos ré re- emanh:5. trunscorrerâ. ~1. Nação relcm- · 

' t _, · 1 brar~· ao:- cc:ntefnp.oo:âneos a yída, a ilco:lte5!e; porém. que nã(J hfi · ~1ú• 
~ menor dúvida de "1if' sen~uu e.<; 1-'e ur:n pnrí.wo. ~, ... ., 

·• obnt e a agonia de Um cientista d~, :nero. A.':i.3im, os Senadores que cl:!.'!e ... 
c,)ntun;i con ° apoio da !üe~a ~~:rfl O Sr. Eurico Re~cnde- E' ex to. rara têmpera ~~pet::sonalidade. .Jarem prestar homenagem it o:ln!a rio 
a apn>vaç·a ie minbas (~Ir"'nr::u,. nm· ~ · -• , ; . " ' .·, , , • nnsclmt"nto elo Dr. Alva1·o Al::im po .. 
que, ru.s utmioes a que <·cmp<:,·e:·:.. O SR. AURE'LIO VIANA - rie. Ao suas nu~ .• oJ-e.~ e autonzada~ vo~t" .. , ·lerão fa - 1 ~ d - h-
onsrrvci, d ptat·te c..o Pre~ c~·ntr' um" enUío msravitho.<.:-o para 0 grupo qur: do Scn:J.do OL1 da Cãmara não pode- : _ . ze- 0 n.a .s.e.ssao lC ftP!"'

11 a. 
v;:nü::deira t>bsün•:tçâo en1 P-ÔI t?-ru:w e t'Ye.s;;.e ·"P-rvindo n:1.<;l:cie gab] .t,'e. rãO' silenciar .. ante o expr~~sjvo P.ven-

1.11~~Je\'e~do-se ·!la forma do nrL 1~6, 
a t6rL1..s as lrregularld;:J.de.'l, a to~·Jt-. .. rodo êle nil.o tcr;a 0 que fazer E ·to daí 0 plausfvel motivo do l'eoue- ·: ~:, PiHa .:1 me1a hota de pt·a_no~IH;ao 
qunJquer n uso que, porvenr.HJ<j ;"tJJ.lrln tie o Sena<ior não rece')e co:re.~ on· rifnento em que se pleiteia seja col'i:::- legJmcntal da hora d~ Expe~!H:ct.e. 
eKista na dministrac:1o da. C 1"::-t 'I c- ctencias _ dizem que hã coÍlgress stas SB;grndo o _e_xpecliente da. sessão ordi~. E';;>tá e.s:;iotuda a mato? rio. da ordem 
nJ.1n també 1 como ce'rto o pnrecer fa 4 q:w qlwsc não Q rtcebcm c rarar:Óen .. naria próx1ma ó. memÇn·:8 do g:rnndc do Dia., ' 
\'oravPl à?- Conlif:sóes f!e C·);,;,+-EI'i- I radiologi~t::t, q1te se chamou Al,.D!'c 
~;no e Just ça e de Fillnnç:<-: 011 .,.. de- t.e ap:-l:'s-en.tam projetos ~ muito me- Alvim. 
\'f'Dl 0pin::. sõbre ect:1-" l'!n'--''ld:J" "N.r. n03 reouel·:.m~>JJtos- ~.e esse con!lres­
~ue não l".t Jo ha_ia 13 Jg1.1f.-m CJUI' qi•lJa "ista está 11U!."f'n~e. ~~1tiío p quel vai · .Se apr~vado, desmarf:o na trib'.lnn 

os credenciados. intérpretes das ban~ 
cé:l.d.as e .agremia.çõ~s·pa!'tfdilrias en~r: .. 
tecendo, em nomedestn- Casa d:1 Le .. 

Há oradort'S 1nscritf' .... 'L 

Tem a pnl:lvra o nobre 
Ellrico fl_ezende, cefenda fl. pNnHmênçif'l l<> fl'.i<'}!Jl'H f8Z"1' aot1êle gnmo du~·::n)(e os ida.s 

(le'.tas situ ções que proeuramos ev!· de S!,l.a nu5:ênci!lá Pela nossa e en~ 
1.;tr. da. a Mesa. isto ~~ o Direc.ão da C3sa 

Sr. Pre, 'dente. eram "st;Lo; M' r-x· est~ aulcn-h:r:da a dLc;trilnti~ _aq~\ê1es 
t 1 Jic:acõe~; ue Julguei de "''~ll {!p•;e_r ~:-:na. portr.nto. de demonstracáo ~ara. 
c ar à Cas, atendendo à rr··.o~;Ó<.d" funr:onót•io::. rnclentJo Deixa~· 1.m1 qra 
<.t~ meu \lu t.re co!eg.a c atni'>o e. 11 nl:7 P cnldar do Gabinete. 1"vando a éoo-.. 
~;enadiJl' A rêl!o Viana. Oit i.'o t.t-J~!) . t.·esn0.n-déncia aonde e.stiV{'t aql\éle se~ I :1-.r;do-r. 

0 SR. s·_;hol' Prc-.-::ictPnte' nfo tenho ai.~ 
Sóbre n m::sa outra emenda dE! nu- n?df!. a dizer. O objetivo da em .nda. 

·:mia do n bre S(;>.uador Aurélio Viana é t:ktro. é qunse 8Xioma. Nio p eci­
que de.se.i justindAa ontlme11~e. sa.ri:t, portanto. de derr.onstrado po_r 

Ela vni 
:!r<'túrio c 
r& u·.m rd 

r Hda peio Senhor J? Se­
em seguida. S. Ex"- pode­
pal::l.v:ra por 10 minutos. 

E' lida a .o:;eguinte: 

Ao 
T!Hi3. 

de Reso1uçã'1 n? 

No caso dB ausência prolonsrnâ:1 r-.· 
lli':ença d Lide;: de Partido Ql1C :-~:>:o 
tC'nha ou ro rel')re.sentante. a Gomt::.­
são l>il'et ra pode1:á dr.ternÚnar qw 
tenham e e1·cwío em outrns -"'f'l'VlGIY. 
da Casa s fmzcionário.s lolr.dc: p 
re:~pettivo Gabinete. 

Raln dn. Se.s.sões ern 15 de ah1·ll <1 
l9ü3. -A trélio Vianna. 

usti_ficação; t;erbal 

O :SR. RESU>E~TE: 

Ter;n a alavra o nobre Senn-dm· Au­
rélio Via.:1 1a, por 10 minutos para jus~ 
1ificar .su. cm~nda. · 

(" ;:;R. ~\UH.ÉLIO VJ.·\~:o-;A: 

·;f'r aee:tn. Todo,. nós reconhecei os a 
neces~!'cta-de de di>'ciplir.anno~ e.s.sa ma~ 
tSriA. porque o lídrr do p::n-tido o mn~ 
do e o (miro rern·ey·;t<:tn•c ch uek 
Partido t?ndo um ~nb!net? e n .o f1 
'1Ctmand.!? ref!nla!'mentp noderá c, usar 
i-·'s:::o;..1cPrhnte 8tíYídartr. norque nm 
·n·uno ficaria ne.ssa at.hid::tdc de ina4 

ti vos. 

Espere, poÍ·tanto, c!Ue o sentid da 
cmPndo seja compreên<'ido, pPla Me .. 
-::a IJ~r:-tora do." llO'FO." tr:tb::tlh-0s.- Es~ 
tou d:!S(f' mocto, col"l---'l"flndo c. n o 
ncbrp Senador João Agdpnio. ( uif.o 
bem&). 

. ~ SR. l>ltf:SIDE~TE: 
Continua a dl:;Cl-'-~.:l.c do prDJeto com 

as emendas. 

Se nenhum dos St·s. Senador e de­
se.iat fazer uso du. palavra. decla ·arêi 
encenada a di:,cussão .. <Pausa). 

Est{l. enc~rra6. 8 a di::::eussão do tJ1'0· 
j~~o com a::. ~m'2.nda!i. · 

A matéria sai da Ordem do Dia 
par_,. que a.s Comissões de Cons itui­
ç5.._ e Justiça, Diretora e de Fin ncas 

-se manifestem Eôbre as emendn.'i' pí'·e­
senLf.das. vo,t&rá a ser incluid n<> 
qrct.el? do Dia da QlJartn sessã nr~ 
dmarH~ g_ue se se!:;"uir n est.n, ou. seja. 
n:t proxnna. sexta-feira, dip_ 19 

O SR. EURlCQ REZE:<IlE; 

gislativo da RepúhliCst ·uma existlm- _ - Declino da palavra l~r. Presr. 
cia benfeitora em ··suas' meihor~s e -dente. - ' 
mais •decisivas passagens, cem. t.a!ve:~. 
maior ênfase a etapa. final em. q~tt_ _o .SR. PnESIDE:\'TE: 
sofrccto~ e mutilado, se mrlntm.hn - . 
obcecad)lment.e no labor ingrat;J e, ::lC•s --:: Tem a paia_vr~ o .nobr"' ::;cnaoor 
que persi::;tiam em fazê-lo dfter-se J.e:1lerw:n de Agtnar. 
respondia incisivamentlõ': ''E'~ tardE, O SR JEFFER_SON_DE iiD1JJA!t: 
A mdiodermite não para, ne meu · 
também''. ' - Sr. Prc~ider.te,' declino da na-

lavra. 

o SR. PRESIDENTE: 
A obstinação do sábio prP.cu:·.sor da 

radi1>!ogia e ela !'ndiot.erapia em nof.· 
so ·país, no sentido de .sua irnpla.ut-a~ 
ci!o definitiva, levou-o n extrrmos 11a 
inanutenc;ão de seu pr_imiUv·o eq•üpa­
mento carente do es.s0nciai difmte c!l'l 
conflagração de 14 a 18. f:m· que se di­
i;-Iadiamtn os -raios níi.lagrosr:s, ter;.­
tando até recupera.r C!:i- .lá cnh':vJu~c~­
dos, de qualque:~ modo. mesmo r:om o~ 
riscos inerenteil e inevitávelmente mm·· .. 

- Tem a palavra o 
Ada!l:.:::rto Seiía. 

nobre Senadflt 

O SR. AOALBF.HTO SENA: 

- Desisto da ·palavra, 
dente. -. . 

Sr. 

O SR. PRF.SinJCNTE; 

_tí~eros. 
1 • - Tem a pala\-'J:a o nobte Senador 

Daí a murtiriz:u;ão a que, ctelihe!'B.~ Bezerra ,.Neto. (Pausa.) 

Nf:o está ,presente. damente, se ·expôs, consciente·n!Cr1t?. 
pcrt.nnto. ,sl1bido que. naquebs altm~s. 
nqs primórdip~:; da 1-.~C!liÇ;I, a1vir2reid. 'rem a·- pal::tvra o nob:·e Senador 
outras gênio.5 da espe'cifüidade ü'i h:;.-/Cattete Pinheiro. (Pausa.) 
viam siclc imolad_os, f'Ulbora uo int-t·· :N"·- ,l- -
rêsse altüoquo da Ciência.. n.orauc. n~. ,Lo e~ a presente. 
-verdade· "O que o espír_ito nflo teme, n Tem ã. Pu lavra o nob~·c Senador 
frorite .não se curva". Va.scom:elos Tôr1:es. 

O Si.'t. VASCONC~LOS TôRRES: A Nadío brasileira acompanhon-lhe 
comovida. os g:lorill::os transes. envni-
decida diante do estoidsmo c -da per~ - Sr. Pre:::ideflte, deE:iElo da pu· 
severunça de um de :Seus n1ais nót:3_- lavra·, 
veis e cultos filhos, oue, mh ns vL~t1:)~ 
deslumbt·adas e- curíosns· r.~ R.m,nt·i!:Pn· -0. SR. I,RESIUI-:~TE: 
e Pierre Cmie. cohfirmnva em _sn:o ·- Nada n' · h , 
sul-americaPO '1S proclamadas ·v1rtn- ) ,us a>endo Qlle tratar, 
des 'ctns illõVac:i.~·s redentor'ns. em bem· vou e'Jcen-ar _a ses.s_ão, ?esign.:mdc para 
da Humanidadf~. · a de amanha, a segumte 

Alvaro Alvim, o cie;_ltista rcnrt.Uf.­
do, o especioiísta :arp;utc .. em cu_ío mü;-
tico os engenll'JS pt·omi.<;sores · nfl.o !lC ses.-,i1_o _dé 16 de abrll <l·;o lflf>

3 
(Nã'o I revisto pelo orador) - .~~­

nhor Pre.s dente, creio que poderei ,ius~ 
tificar a cmen a em menos tempo. 
Mune-· oblig-a.do a. v. E::r-. 

frustraram em sua.<:; radiações b~né- ' 
O seg·tmdc e terceiro Hem da o dem ficas,· desde' o insUmte em quf', dolo- .,. 

'o Dia d~ hoie se referem à disc 5.são rosõ.mente estropiado. lúc;do. e tran- ~ . 
e:_n tamo (~JÜCt\ do ~:!!'I'Cer d:1. C mis- q_ll;ilamente se_ des~ .. _dj_a da·_ vida, i_r.t... Disc;.;~são, em turn~ ":···nico, t1o p,•-
s<.w de Relw·õt>s Exteriores só e ., gre s p d t 1 111 " !h d d' 1 •• ., ssava.- r: re~! en e, na ·g or • recer Secr,?to da Comis"ã dt: R ela 

Senh:Jr Presid:nt.e, há Partido-::, co- e~;~n .a e :_p,cmRtt~s :Jara chef s de cnçã? dP. um pOV.J ~admirado e reec·- çõ~~ Ex·eriores sôbie a H;.n~agem n 9 46 
1"!10 t<Jdos abemcs, qne sfío repre"Pnttl-· __ E'-'':\s ~.en:; ~fio poderãç se 1: s-:.tb .:>ti- n~ccldo posta~t> ao· ·Ion~ do ('Orf_e~' 'n? de crigem 32), de 15 de ff:Yereiro 
nos nes.t Cusa por U.'ll único Sena.... d~:" 2'. dtbcns~~.o por falta de .ú ero, fl:lre?re de rrra!o. de· 28~_.no'}_:ol.d~-r~--~,-- de lflt33. pela Qual 0 s:· Presidente 
do. r·. _

1

. H a ltc- Casa v1nte _e seis Srs Se ado- vr.egmdos eemntm .:que '.se :?.~r"·-...~'.Jn da R~Dúb.ica submete ,·c ··e • · · · res · no Pantale -,.., h · n· J'd d. , ~ • 3 :' na,~o a Dbo artidos. porque na verda- · · I . .<~o ..,;:~,_. flClp a 1 _a P 1~" ' es-~.:olha do Diplomata A.r t B 
d • (i . d·· d - . a reverenc1a eonstante e· apoteóH·-~ - ~ m.3nc o m-

~- . e'ier a 1~e-r que_ o ·S~na_ úr re~ j A ':llr.tena _será. reUrada da o ·dem, de· was era Õf!S, •• , ·- ~ . , -~·~:·· ~~ Ruy Bat'?o~o p:ill'a n::crcer lil. f n-
p. e.::.et.a. u n E;:;ta.do nao ptopnam{!ntt• do _DH~ de hoJe .e mcluLia na de ma- . _g ç. ':: . . , -. _··- <;ao ~e_ Enclaúo ~pec_\.ll e· ]J]inistro 
o Port1d Ora. êsse Senp.do<·. en- nhn. ~!s. o, má,rt1r dn. ~:ldiQ!ogia qae ·:l Plen_tpc cnr!ário do_ Bra.sil Jun·:0 ao 
trandç d licença, st! o seu .suplente Na hora do expediente foi ;

11 
m. -,_ ~~tl'la. não _ç~qu~ce_c' prOç_~1r.a fcste- GC\vem<'. <&·~-.:rtcpü\>\\ca 1?~';-t.\.\\.·~ da 

nl'h p.ert nce ao seu Partido. ent..: 0 t' " Jar-lhe, mats~ uma· vez .. a·." memór!a Bulgária.' .... · 
"- 1ào à votação o requedmen~o d no d 1 " 

n 1:c1.e··a01 a d0quele Part::'o le..::amu·e- bre Seuudor Vivaldo Umtt, no ._ .. t.: ·d?-- ance_~.~~n: .. q~e'.ê .r~c~rdado.;O•c<'U~j··, . _. ~ ;t ---~ . i 
c::-:in. pm um esp<l"C;ü de tem-po m~is, do de aue a .sessão de amallh. en '· - '; s~u dltoso.~asc~m.erüo, or.o;.·n~p h;l ·' DIS<}u.ss_ao .• <'JY- turno ·ünib-~, de Pa· 

. .,. seJa 1;!_ 6q~-;;1e~~C~_;}UU ;::wcu!9, -:: • • rec~r·. Sci"êi·ê'tÚ.- dl'l. C0mi.ssãn1·. de ReLv 
. - . .. .- ; r- • • '-

Í' 
: .. 

'·· 



480 Têrça-Feira 16 DIARIO DO-CONGRESSO NACIONAl, (Seção 11) Ab_ril de 1963 --------- ____________________ _::_---'-___.::. ---~-----~-'-

çõ::-s l'1:->t'crio:·es sôbre a· Mersagem 
n9 43 (a9 , . ori~er.J. 48) de 21 de 
rnh::~!) I~ 1953, pela· (]Ual o Sr. Pré­
s".Jpn' ár B.ef'Llblica submete no Se­
na1o·a cs<:olhP do Diplomata Roberto 
L~tiz de ·A~'Útlnryc:.O Araújo para a 
fun•!'i:O de Emb:Íh:ado! ·Extraordiná­
rio e f'lo.·.'>~ ~ef1''·~n.rlo· dÓ ~Br8.s'J· iulf­
to a0. Govê:;rú: la A_rg-élia~ 

:1 

gadoras 
tend'': • dá outras p!·ovilênci2.s, 

Parecer, sob n<.> 78, de 1962, da co.:. 
missão j~ Constitui- á o e Justiça pelu · 
rejeição. 

. 4 . 
Discu~são etn t.umo único. do .Re-; 

querimento _n•• 97, de 19H3, pelo qtial 
o Sr. Senador va-.concelos Torres so­
licita. a trauscr'çã., nos Ãilais do 
1·,riado dÓ...,artlgo intitulado '·Encich­
ca pede C!_esarmam_ento imediato )Jaru 
salvar paz'', ·publicado no Jornal do 
Brnsil" de lr do .nlês~,em· curso. 

SECRETARIA DO SENADO Conci1rso' para Taquígrafo 
FEDEBAL de Debates 

·Ato do Diretor Geral IDENTIFICAçAo DA PROVA N' 2~-
(DITADo TAQUIGRAFICO)" 

PORTARIA N° 17, DE 5 DE ABRIL 
DE 195a O Diretor-Gerei da Secretaria· do 

.Senado: Federal comunica aOs in t-eres­
o Diretor-Geral; no uso da a.tribul- sados. que se procederá, na Diretoria. 

ção que lhe confere o. art. 213, item IV, da.-Taquigrafi~. no dia 17 (dezessete) 
e de acôrdo com o art. 207, letra a, do; corre!Jte, quarta· feira, às 14 (qua-

- o:~,;:"··,·\··. em ··nrimeiro turno, di 
Pr0-'...:-'"' <!"': t:el do senado "llQ 39, de 
1!'~" :·.~ ~ ·"·•·i_('> d~ Sr.: SenaJor Mil· 
'to"·-~-- ---o:> .. que divide o -~upremo 
'l'riu:..üta.r:,r-ederar·em ·três Ttirma.s Jul~ ~ 

L> L~ :..lJcerr.td>! a sessão. 
(l,m·anta-.c:;e_. a sc:s§ã, às de:ze,~­

sete horas~~- qinquc:nla minutos) . 

Reso!ve repreender Antonio AlbertO t.orze)- horas, à identificação pública da 
dos Santos, Mot-orista. PL-lQ, po~ ,falta- Prova n<:t, 2 (Ditado ;ráqqigráfico) do 
de exação no cumprimento do dever. concurso para.-raquígrafo de Debates •. 
·~secretaria' do SPnado Federal, em 5 Secretitt'ia do Senado Feder~l. em 15 
de abril cte-19133. - Evandro Mendes de'·abt•il de '1963: __.:. Evandro Mendes 
Vianna, Diretor-G~ral. . Vi~mw, Dir:etor-GerÍll. 

.·.: 

~--

--

o. 

--

MOTOR~ST A SíMB?.LO PL-9 ·'CLASsr:FrCAÇAO POR ;ORDE:\1 DE AN-TIGUIDADE DA ~CÀRRET:R \ DE 
. . _ . ,_ · - Até 3· de aJJriL de 1963 

Na~cimento Mot.o_riita PL-8 ,;.._ ~ .vaga·cte'corrente du:anosentadoria de Antonio ·Mene2e.S tio 
~ -"' · : · - -- ·' · · Rés .. 5-63 ·de 3-4-63 

o ' 

. ~ 

.~ ... 
NOME E C:bASSE ... .,-

. - ' ' 1-FAETAS · ~-
TOTAL· . _ • ._ i' LICENÇA "< 

I NjJUSTS.. - . 
I 1·. 

I L0 I 
I .! , ·I 

... ~ Cmic:o-;:~·em: :' -- .J: 1-

Gerald~ ·The6doro Ferreira'~ 2':91.:3."" ...... : 7a. 11r~: 28d .. o~ 13a. 3i~l. 6d. ~~21a:· 2in. 29d. J ·-
. Rub~ns -da Cunha Geme;; .....:.. 2 .uof . :· . . ~:.. 7a. 11m. 16~. ··1 ·1- íH. llm. 16d. j'. 

Pectro·_cictrat Mansur- "'2.870 : ..... .-.·.-.... 7a. nn~ .. 15d. -1 15â·f ... _3m. 22~,.,~23a. -2m .. 2d·.~-
-Jacob~Settã --2.865 ............ :.;~ •• ·.~'•·- . 7a ... lOm. lOd.. ~- 7a. 10m. 10d. 
,Milto_Íl_~F'ai·ia de Souza- 2.864 .. ~~---~·.- .. -::. 7a. 10m. 9d. I la.··um. 6d.· 1 9a. 9ril. lOd. ~ 

- ·.·-. . __ .\ 

De Pl-9 a -PL-8 --MereCimento •f .,.-. 

_ _._-, 
._-... 

.,,. -~- -1-fa-l~w~e~l- "d_e_"A_,_:~~~'-'~~-':-'d-,ac.~---"'2:..,~8-46~--·~·i.;·:_:_~:·~··!:',~:;-··_· _· C.j:.....:7:..a:..,~..;9!c.n.:..~2--id--,--'~~-·~,;_.-_~-'·.·~--'..CI'--c7~a-,-,-g-m-·. _ _._
2

_

1

d.J·C.· ..1·1..,--'-:.....:.:;-' _. _.·_,· __ . :.....::.....:
7 

__ .

7
:_· ~ 

·} / 
Seçâ() 1\'!nutJ.IsfJativa àa Dn·etoua do PeSsoal, -em 15. abril <te 1963.~·- úo1neú. .-Àrrúda; Anxlliâr.Legisln.Uvo,. PL-9'­

Zormelwa Rtuc:zTo A[l,f'~, Chefe da· Seêão" Administrativa.- ..: VIsto. Mqfí.a do_ Ca111fOS Rondon RilJCito' Sannva, Düetoi-a do r:-. 
PéssoaL _.., - ·- -.---.. -. . -- .' --- , · · · · -· } · ~-. : ..... -

-~ ~,-- "-·-.. -.: ..7- • ,'f -

:... ,;.._ .- ,., 
·cLASSIF'ICAcAo· PoR oRDEM ·DE···ANTIGUIDÁ.bE· DA cARRÊIRA DE IÜoToRisTA AuxiLIAR :siiVIBOLo,;L-tõ. s·:. -_ ·_ .-_Até34e<ibril_del963. . .-~ . 

. Vaga decorrente ~da apost~utadori:l de AntOIÜ<J M_enezes ·do Na.scimeuto Motori~la PL~S ~: ~.: - · "'~·-?' 
- ~ · ~ " · .. ·Res: ·s-63 · de· _:~-~4-~õa "' __ "_ .-

---:---:;·~·-'--,..-:--:'-:'---'-~- ;~ -o - • _ • .,. __ 

-~1" 1.~.- I 
•· NO,ME~E CLASSE 

~- De PL-10 a PL-:9 An~iguidat:Je 

"' 

i I "· I ._·- SENADO' /.•,' . FORA. _ 

i -'1 .. 

I 
I-

'f'OTAL 

57o · ••••. :i/"" sa. 7m. 2d. 

·( -- , i 
12la,, 1m. 27d ,[ 

------'--

Cabe a: 

1\fafioel de Andrade Mo~:ra - 14a. fim. 

---· 

·FALTAS 

N/JUST$: 

~ .. - ~. " 
'LIÇENÇA; 

,-

- < 

Seção Administrativa da DiretC'l"ht do pe.::;~oal, em 1-5 abril de 1963; - Rome!t Arruda, ,A-hiiiiar Legisla!ivo,. PL-9- '·_A 

zor'?nell~tu Ribeiro Ahe<>, Chefe 'da' .seção'.'f\.dnuni.-.;Cm.Liva. - Vüsto: !ltritia âo Caruws Ronaon' RitJe1ro S~nuva, J.Jü"€/01~-do '". 
pessoal. · ~ 

l<~ ;~RA" ~-
~~~~~,~--~-~~.~, ~~-- I 

De PL-8- a PL-7-- .Me-recim~_nto I I 

-êlá:I:i~c;::::~~-:11~ 2.~51 .. ~::: ... -.; ........ · 1~ 17a .. lin, 2:~.-~ 12a. '4~- 14d. 29a. 6m, !2d. . ! 
Man:I~tlo Jose \'q silva- 2.151 .:: .. ~.... 17a .. 1m. L8d. .,4a .• 9m. 6d. :!la. llm. 4d. -------:; !-
G~~·aicto Goilles --2.281- .............•.•. : .. ·• 17a.; 1m.- 5d . . f -17a. 1m.- ~d. 1 
Anton:o LUiZ da·Roqha- :!.278 ....... -."'o 15a. 10m. 2_4d. -~ . . 15a. 10m. 24d. 

1

. -~-
05w:ilôJ;Sampaio- 2.n4 ... ,.., .. ,.: .• :· .•.•. lôa. 8d. 15a. 7m. 22d. 31a. .8d. -'c 

Alt'Amno Crnz -- 1.993 .... : . .... ~ ... : .:;. •. 16a. 11m. 2Ud. 16a. 11m. 20d. _' 
Mario Mendes da Silva- L9.:p .. :~-:·~.~·.··na. ·lm. l:M. , 17a .. ~m. 13~- · .. 

1

_ 
Merci1io de Souza- 1.7~0 r .. ,. .. ·.,·~~·---·· 16a. 6m. 29d. 'l. la.. 8m. 12d. 18a. m. 6 . 
He!·mes'Pe.ssanha Gomes- 1.676' .. !~·.··.• l5a. 8m. 23d. la. fn17' 18d. 1/a. lm. 6d. 

6
_ 

Manoel José dos santós~ _ 1.'101 .. ~ .. ·~ .. :~ ~17a. )m.~ 6d._ -6·a. 7d.

1

· 23a. Bm. 6d. I 
.Amaldo Gouveia Ça-3telo Br<-t,nco"'-':'1·~ 3~4~, ·1sa. llriL- 4d. l. 3a. 2 ~i~: -~::: _1~;~: 25d. i. 
Jose Juratictü:.~e vascon~:l_l?s ·- 1.27;) ...... 1?~; 7n1_ .. _1,5d. _ .. ,/ .. _ __ ---"- ___ a_d_._,_l-_._.. ____ \ 

~- --~~------c--o>7~-----~- ····---. 
seÇão AdininÍ;t):a_qva·~da Diretot~a: "do P~s?oal, .em .15 ' a~ril :de~ 1963. __:_ Rome.1t Arruda, AÜxiliar ·L~gi-3lativÓ,. PL~9 -~ 

~ zor.melina. IUl:idi'o Alves~ Chefe da Seçao _Admm:u;trabva.; - VLSto. Marta elo Canni; ·Rondon Ribeiro SaraJva~ Diretoro. cto- . 
.. Pessoal. · · ; · _ ~ · · ... · - .. 

NOME E CLASSE SE:NADO 
'· 

.-
""·-

'I 

. ,.,_ 

--

. -.,.._ 

- .-' .-·- ""· 

;~ 
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CL!~SSIFICAÇAO POR ORDRM DE ARTilFJtD.-1.1JE Dr·---<C~R~~~-RA- D:E: AbXH.lAH T~~ PC!R"I:.:\;.-1A ·S:ti1BOL0· ~Lft 
Alé 15 de 1 arço ·ele 1963 ·-- --· - · --

Vaga decorrente do falecimento de Jo:-;é Sales<- ~e· Üliveüa, 'A,jnd:...nte d~- pr:tr.i:O. PL-·'1 · ~: :;_-'!_~ <t ;. 

NOME E CLASSE 

De PL-9 n PL·-8 - Anti;;.uidaclc 

Cvncao·t:11! : · 
- I 

!_. 

Virgilino José da Silva - 2.8:34 , ........ . 16a. 2m. 26 

r 
I 
' . .I 

- ' 
~~-
·I 

1-
TUT:\L 

' 
,, 

I 
.I 
I 

' I 
I 

4a. 9m.· 9c!: I 2la. -

•' 

i I 
I ' I F.A.!_TAS 'I• 
I 

NtJUSTS. 
:. .Lic:rp::CA-

I F· 
I I .\ 
L ---·-
·[ 

-r-I < • 

I· 
I 
I ' '61 ~ 

! 
:•,- ·.-. .. --

Seção Administrativa da Diretoria do Pe>;~oal, em 15 ,ab'rn c1J 1963. IW11Wli.Ar1Ucla; Au_:c!inr L~~'-últf~o .. r-1~·9:..,. 
zormdiua Ribeiro Alves, Chefe da Seç.ão Administrativa --Visto:· _j1ínna do CmlliO Honcton UI berro· .'Wit:_·'ta, Dit etm-.~ .(i<:J 
Pessoal, · 

CLASSIFICAÇAÚ pQR ORDZ:LVI:' DE .ANTlGUIDI\DF DA CARR.EIR.'\ 'DE AUXILU.H DE PORT:t;FU~'). ·sr~ .... -~pÇo~:PL-10 
Até 15 'e-.mal'ço de 1963 ' 

Vaga decorrente do falcchnerto ele José 8 1lles· de Oliveira :A.,iud:lllte de Porteiro PL-7 --

NOTVIE E CLASSE 

I 
De PL-10 a PL-9 I 

Concorrem: \ 
I 

/'J bedenego de Souza Lino - 1. 550 .....•• 
JD~~ Mig-uel da Silva - 1.325 .........•• o 

!l':tt:U Francisco L'<-~iz da Roclia - 964 •••• 
,Sylvi(l José da Silva - 964 .............. o 

'trbrC<h Gorwulves - 964 .. , .•........•.•• 
\Valter Braga - 964 ................... . 
Fr~'lnCii'CO da:; Chagas Pompeu Fortuna -

964 •...•••••••.•.•••......••••..• 
José Soares Cavalcante - 9fi2 ......••. , o. 
Héltr> Bitt.encOurt Gonzaga - 960 • :-.o .. o• 
Hugo Carvalho Vieira - 951 • , ...•• o • o o •• 

VnJmtím .F'erreira da. costa - 933 ....... . 
wn~·on Pereira de carvalho - 9a3 ...... . 
José Washington Chaves - 931 •.•••• o o •• 

Geo~g-ino AveliJ?.O cta. Costa - 929 , • , ..... 
Jo~ Bulhões da Costa - 908 ....•••••• , • 
Jorge Fontoura Macêdo - 875 ......• o •••• 
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Seção Adrr.inistrativa da Diretoria 
:lm·mc\'lla Ribeho Alves, Chefe da SeçãO 
Pesboa.t. 

do "Pessoal, f!m 15 
AdministratiV. • 

abril de 1963. - Rome1~ Airudu, Au:dliar Legislativ().'. PI. ·9 -
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